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D e a y e r m a ñ a n a # 
M a d r i d , Septiembre 1 5 
L O S A Í Í A E Q U 1 S T A S 
H a sido reducido á p r i s i ó n Antonio 
Apolo, director de u n p e r i ó d i c o a n a r -
quista, por aparecer c ó m p l i c e de C é -
sar F lores , e l que f u é preso á causa 
de las explosiones de cartuchos de d i -
namita en el Convento de San J o s é 
y Asi lo de H u é r f a u o s , en B a r c e l o n a . 
P a r e c e que el complot a n a r q u i s t a 
t e n í a ramificaciones en M a d r i d . 
L A A L I A N Z A C O N P O E T U G A L 
L a prensa portugruesa publ ica las 
declaraciones del s e ñ o r Montero R í o s 
en favor de la proyectada a l i a n z a con 
Por tuga l . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D E C L A E A C I O N E S 
D E C A N A L E J A S 
M a d r i d , Septiembre 25.--"Los de-
m ó c r a t a s han celebrado u n m i t i n e n 
P a m p l o n a , y el seftor Canale jas pro-
n u n c i ó u n discurso en el cua l d e c l a r ó 
que el p a í s se d e f e n d e r í a si el c l er ica -
l ismo le atacaba, y de no contenerse 
é s t e , p o d r í a n surg-ir sangrientos con-
flictos; que no p e d i r á l a e x p u l s i ó n de 
las comunidades religiosas, mientras 
respeten las leyes que e s t á n a h o r a 
vergonzosamente violadas y que el 
Concordato debe ser combatido. 
E s t a s declaraciones fueron muy 
» ' ' adidas. 
E L P O E E E C I V I L 
SCu u n a entrevis ta que c e l e b r ó el 
eefior i i omero Kobledo con u n per io-
dista , d e c l a r ó que el gobierno e s t á b a 
determinado á sostener inflexible-
mente el poder c iv i l . 
kSu. n m m i í c s t a d o el s e ñ o r M a u r a que 
las Cortes r e a n u d a r á n sus sesiones 
el 3 de Octubre p r ó x i m o y que no h a -
b r á discurso de l a Corona , porque no 
h a babido cambio en los miembros de 
las C á m a r a s y las cuestiones que se 
h a n de t r a t a r son las mismas que 
quedaron pendientes a l c errarse la 
anter ior Legi»1 "-«-ira. 
M I T I N R S í - U B L I C A N O 
L o s republicanos de Zaragoza e s t á n 
organizando un g r a n mi t in p a r a el 
2 8 del ac tua l , en c o n m e m o r a c i ó n de 
la r e v o l u c i ó n de 1 8 6 8 . 
A N A E Q U I S T A S P E E S O S 
H a n sido arrestados en esta, A n t o -
nio Apolo, d irec tor de un p e r i ó d i c o 
a n a r q u i s t a y César F l o r e s , que l l e g ó 
rec ientemente de P a r í s ; se ha l laron 
en los bolsillos del ú l t i m o nueve c a r -
tuchos de d i n a m i t a y h a confesado 
que e s t á complicado en u n a conspi -
r a c i ó n p a r a ases inar á varios perso-
najes prominentes en la p o l í t i c a . 
M A Y O E I A E E P U B L I O A N A 
R n e v a Y o r k , Septiembre I S - L a m a -
y o r í a total de los republ icanos en las 
elecciones que acaban de verif icarse 
p a r a c u b r i r el puesto de G o b e r n a d o r 
del E s t a d o de Maine , f u é de 2 7 , 1 3 0 
votos. 
T E M P O E A L 
H a prevalecido durante l a pasada 
noche y es ta m a ñ a n a , u n recio t e m -
poral en las costas del A t l á n t i c o que 
i m p i d i ó que el t e l é g r a f o p u d i e r a f u n -
c ionar en varios puntos. 
D E S E O D E D E S A E M E 
S a n F r a n c i s c o , Septiembre 1 5 - E l 
comandante del transporte ruso L a n a 
h a manifestado el deseo de que dicho 
buque fuese desarmado. 
C O N T I N U A L A Q U I E T U D 
L o n d r e s , Septiembre 1 5 - S e g ú n los 
despachos recibidos hoy de E x t r e m o 
Oriente , c o n t i n ú a l a p a r a l i z a c i ó n en 
( S E P R i l l ü L A M E J O R ) 
L a m á q u i n a d e e s c r i b i r ^ 
l a m á s a d e l a n t a d a , 
l a m á s r á p i d a , 
l a m á s s u a v e e n a c c i ó n , 
l a m á s m o d e r n a , 
l a m á s f u e r t e y 
l a ú n i c a d e e s c r i t u r a 
v i s i b l e . 
a m p i o n 
& ^ P a s c u a l 
M U E B L E S . 
o l O l 
1 s C-16S7 
las operaciones mi l i tares y no s e d a 
c u e n t a de combate alguno,habido en 
estos d í a s . 
O E L O F F A C U S A D O 
E n el ú l t i m o informe relativo á los 
combates que se l ibraron en L i a o -
Y a n g del 2 6 de Agosto hasta l a re t i -
r a d a de los rusos sobre M u k d e n , que 
e l genera! K u r o p a t k í n h a enviado al 
C z a r , acusa abiertamente a l g e n e r a l 
Orloff de haber hecho fracasar su 
plan, por haberse dejado desalojar de 
sus posiciones en las c e r c a n í a s de S y k -
w a n t u n y no haber contenido e! 
avance d é l o s japoneses. 
P E E P A E A T I V O S 
P A E A I N V E E N A E 
Se asegura que se e s t á trabajando 
con gran ac t iv idad en a l i s tar en H a r -
bin, los cuarteles en que ha de i n v e r -
n a r el e j é r c i t o ruso. 
L A E E T A G U A E D I A E C S A 
Tokio, Septiembre 15 - I n f o r m a el 
mar i sca l O y a m a que a u n p e r m a n e c í 
un n ú m e r o considerable de rusos quí 
forman ía re taguardia del e j é r c i t o do! 
general K u r o p a t k í n , en la or i l la S m 
del r ío K u n , que corre del E s t e a l Oes 
te, á unas ocho mil las a l S u r de M u k -
den. 
C E E T I E I C A D O S N E G O C I A D O S 
Nueva Y o r k , Septiembre Jfo - - C a l -
c ú l a s e que han pasado á manos d 
ciudadanos americanos - unos dio; 
millones de pesos en certificados emi-
tidos por el gobierno de C u b a , en fa 
vor de los soldados del e j é r c i t o l iber 
tador, p a r a el pago de sus haberes . 
C A N D I D A T O E B P U B L T C A N O 
L a C o n v n ' i ó n r e p u b l i c a n a reuni -
d a en S a r a toga, h a elegido á M r . 
F r a n k H i « g i n s , p a r a candidato a 
puesto de Gobernador del E s t a d o de 
N u í va Y o r k . 
D E S A E M B D E L " L E N A " 
Oyster-JBay , Septiembre 15.~-1r. 
Pres idente Koosevelt ha dispuest* 
que se proceda a l desaruie del trans-
porte ruso L e n a , que q u e d a r á hast 
que termine la guerra,, bajo l a cust: 
d ia de ías autoridades m a r í t i m a s d. 
• - ^ , ' ^ " " 
M I T I N A L B O E O T O S O 
Valencia , Septiembre 15.—Se h a ce 
lebrado en é s t a un mit in republicanu 
que d e g e n e r ó en alboroto. 
P E O T E S T A D E L O S G A E L I S T A í -
L o s carl is tas protestai'on c o n t r a o 
gasto de $ 1 2 , 0 0 0 que hizo el A y u n -
tamiento con motivo de l a rec ient» 
visita del R e y D . Alfonso X I I T á est: 
c iudad y acordaron un voto de cen-
s u r a contra el A lca lde , por haber 
aprobado el c r é d i t o que se p i d i ó para 
e l indicado objeto. 
P E E P A E A T I V O S D E A V A N G E 
Ijondres , Septiembre - S e g ú n las 
ú l t i m a s noticias recibidas hoy do 
teatro de l a g u e r r a , los japoneses se 
e s t á n preparando para r e a n u d a r su 
movimiento de avance sobre las po-
siciones que los rusos ocupan a l S m 
de M u k d e n . 
E X I S T E N C I A S 
D E A Z U C A R E S C R U D O S . 
L a s existencias de azúcares crudos en 
poder de los importadores de Nueva 
York , suman hoy 11,428 toneladas, con-
tra 39,806 idem en igual fecha del año 
pasado. 
L A B O L S A D E N U E V A Y O R K 
Ayer, miércoles, se vendieron en la Bol-
sa de Valores de New York, 1.106,000 
bonos y acciones de las principales em -
presas que radican en los Estados Unidos-
Noticias Comerciales. 
Nueva York, Septiembre 15. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comeroial, 60 djv. 
4 á 4.1i2 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d[v, ban-
queros, á $4.84-80. 
Oarabios so ore Lr>adres A la vista, 6 
4-86.70. 
Cambios sobre Parta, 60 d^v, banquero? 
5 francos I9.5i8. 
Idem sobre Haraburgo, 60 djv, ban-
queros, A 94.7i8. 
Bonos rearisirados de los Estados Un í -
dos, 4 por 100, ex-interós, 107. 
Oentrífusrasen plaza, 4.5il6 centavos. 
Centrifugas 10, pol. 96, costo y flete, 
2.15¡1() Cts. 
Maseabado, en plaza, 3.3[4 cts. 
Azücar de miel, en plaza, 3.1[2 centa-
vos. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $13- 65. 
Harina patente Minnesota, á $8.55. 
Londres% Septiembre 15. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á l i s . Sd. 
Maseabado, á XQs. 9lí. 
Azúcar de remolacha ( d é l a ú l t i m a za-
fira, & entregar en 30 días) lOs. 7.1|2(i. 
Consolidados ex-iuterés, 88.7|16. 
Descuento, Banoj Inglaterra, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español, 87.1[2. 
/ 'arte. Septiembre 15. 
Renta francesa ex-iaterós, 99 francos 
10 céntimos. 
l i i i i n i i S i r 
Sel f ealtier B a r a n 
Habana, Cuba, Septiembre 15 de 1904.. 
Temperatura m á x i m a , 30° C. 87° F . á 
las 12 m. 
Temperatura m í n i m a , 24" C. 76° F . á 
las 7 a. m. 
L I S T A 
de las cartas detenidas en esta Adminis-
tración de Correos, procedentes de E s . , 
paña. 
Seirtiembre 10 de 190^. 
Alvarez y C'-1 G , Alvarez López J , A I -
varez López José, Alvarez Delgado José , 
Alvarez José Manuel, Alvarez y Paredes 
José, AIvarado Santos, Alvarez Matías, 
Andrade Donato, A l e m á n Basilio, Ave-
llano Ramón, Arias Salgado A , Artigues 
G, Azor Luis , Alonso Antonio, Alonso 
Tomás . 
Barceló Joaquín, Barrios Aureliano, 
liarredo y G* Blanco Antonio, Blanco 
Andrés, Bautista Juan, Benítez Manolo, 
Berrez Manuel, Betancourt Juana, Bide-
che Andrés . 
Castro Camilo, Castro Joaquín, Castro 
Teresa, Cardóse José, Calvo Luis , Cabi y 
l 'oinpañía S, Candes José, Casanova Je-
•iús, Caryego Alejandro, Castaño Valeria-
poamor 
Cecilio, Gonce Pedro, Curros Balbino, 
Cuba González José M. 
Deben Manuel, Díaz y Vatdés , Díaz 
Francisco, Diaz Isidro, Díaz Manuel Diez, 
García Antonio, Diez y Perreras Víctor , 
Dorribo Francisco, Domínguez Domingo, 
Durán y C2 M. 
Kstapé José, Estévez Marcelino, Esté-
. ez Marcelina. 
Failder Elias, Fernández Antonio, Fer-
nández Sinforiano, Fernández Severino, 
Fernández Luis , Fernández y García, 
Fernández Eduardo, Fernández y Casa-
ineva, Fernández López Manuel, Fer -
lández José, Fernández Eduardo, Fer-
nández Manuel, Fernández Alejandro, 
ernández Joaquín, Feo María, Perrero 
Celestino, Fiyeirodo Manuel, Fesser Mi-
caela, Freiré José M, Hijos Formaguera, 
Fuentes Manuel, Fuente Manuel de la. 
Fuente CsV» María. 
G a r a C ncha, García y C^ A , García 
J( nquin, G.\ v ía José, García Gabriel, 
García G ó m e Manuel, García Juana, 
García Camino Tosé, García Manuel, Gar-
cía Manuel, G reía Inocencio, García 
Rufina, García y García Pedro, Galán é 
Hijo, G i l FranVsco, Grimon Manuel, 
menez Basilio, ' rómez Fernando, Gon-
ív. ez y González L üs, González Francis-
co, González Ange , González Genaro, 
ion ález Francisco, González Antonia, 
•;or./-., tez F'-'dr^ufx. 'opA, González An-
gela, ( onzález Luis , González Cao José, 
rut ié i ez Gerardo, Gut 'rrez Angel, Gue-
•reiro . anuel A n t ó n . 
Hern ndez Alberto, Helg ley y Comp, 
í lernám: z Pedro, Herná id/z Antonio, 
Higuera J , an José . 
Y a ñ e z J c i é , Iravedra A irora, Iglesias 
Andrés, 
Laza Fnuv isco/ León Camilo, López 
íosé Antonio, ijopez Pa id iñas José, L ó -
pez Juan, López R a m ó n , López Constan-
cino, López Eulogio, López Diaz Juan, 
López Diaz Juan, López Trenza Emil io , 
López Antonio, Lomastra Manuel, Lon-
^ueira Ricardo. 
Llano Teresa. 
Magdano Elias, Martínez J e s ú s , Mar-
tínez Ceferino, Martínez José R, Martí-
nez Antonio, Martínez Ramón, Martínez 
José R, Martí E , Mariño Vicenta, Man-
silla Andrés , Marricorena Valeriano, Ma-
roto Joaquina, Martí García Jesús , Men-
iloza Caaraen, Mendizábal Abelina, Mi-
randa Robustiano, Monteserrín Jesús , 
Moreno Cándido, Moreno Francisco, Mo-
reno Francisco, Muiños Alicio. 
Navarro Roque, Nicolás José , Nobelle 
Andrés. 
Glive Francisco. 
Prado Federico, Padilla A n a , Palacio 
y Cfi Gonzalo, Parada Consuelo, Pallares 
Clara, Pelaez Constantino, Perna Otero 
José, Perna Manuel, Pérez Ventura P é -
rez Sergio, Pérez Enrique, Pérez Agus -
tín, Pérez Dolores, Piñeiro José, Pola Ce-
lestino. 
Quintana José, Quintana José, Quin-
tero Tomás . 
Rabelo B . Luis , Bey Diaz Juan, Re-
quejo Ricardo, Roncio Eduardo, Rocha 
José, Rodríguez Adolfo, Rodríguez Anto-
nio, Rodr íguez Dolores, Rodríguez Ber-
nardo, Rodríguez Diego, Rodríguez Ma-
ría, Rodríguez Aquilino, Rodríguez Si l-
veiro. Rodríguez Rosa, Rodríguez Jaco-
bo. Rodríguez Manuel, Rodríguez Fran-
cisco, Rubio Belén, Ruiz Hilario. 
Santaballa Paco, Santero Luis M, Sán-
chez Miguel, Sanz Encarnación, Simbado 
Antonia, Senra Manuel, Sixto Cándido. 
Suarez R a m ó n , Suarez R a m ó n , Suarez 
Claudio, Suarez Andrés, Suarez Manuel, 
Suarez Francisco, Suarez José Antonio, 
Suris Galí y Compañía. 
Torres Anastasio. 
Valdes Sancho Pedro, Va ldesp íno A n -
drés, Vázquez Jesús , Vázquez González , 
Vall ina Celestina, Vallo Collía José del, 
Vega Manuel, Velarde Rogelio, V i d a l 
Carregal José , V ie i ra Matías. 
Valores y Acciones —No se ha hecho 
hoy en la Bolsa ningumi venta. 
G O L E i l D E G O B R E D O B E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Banqueros Comercio 
Londres, 3 div 1% 1914 p . g P 
„ p ,60 div 1S% p.g P 
París , 3 div 4 ^ 4% p.g P 
Hamburgo, 3 d̂ v 5% '¿% p.g P 
ti 60dpr 2% p.g P 
EBtados Unidos, 3 ú\v 9% 8>á p.g P 
España si plaza y cantidad, 
8 dpr 23 23% pg D 
Descuento papel comercial 10 12 p. anual 
M O N E D A S Comp. Vend. 
Greenbacks 9 9 ^ p g 
Plata esoañola . , . . 7iyt 17% p.g 
A Z U C A R E S . 
Azücar centrífuga de guarapo, p o l a r i z a c i ó n 
96, á 5 3[4 í s. arroba. 
Id . de mi polarización 89. á 4 I j i . 
V A L O R E S 
f P N D O S PUBL10Ü3. 
Bonos de la Repúbl ica de Cuba 
emitidos en 1*96 y 1897 114>á 115 
Obligacionea oel Ayuntamiento 
( l ; hipoteca) domiciliado en la 
Habana ; 114;^ 115 
Id. id. id. id. en el extranjero 115 115)^ 
Id. id. (2:i hipoteca), domiciliado 
en la Habana.". 112 112% 
Id. id. id. id. en el extraniero ir2>¿ 113' 
Id. l í id. Ferrocarril de Cienfue-
gos 116 119 
Id. 2í id. id. id 108 109 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 107 109 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric C . N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway N 
Id. lí hipoteca de la Compañía de 
Gas Consolidada 108 110 
Id, 2! id. id. id. id 48% 49 
Id. convertidos id. id 72 75 
ld.de la Cí de Gas Cubaro N 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
H o i c u í n 85 100 
A C C I O N E S 
Banco Nacional da Crba 112 118 
Banco Español de la Isla de Ou -
ba (en circulación) 84 84% 
Banco Ag^ícóla de Pto. Príncioe &2 54 
Compañía de F . C. Unidos de la 
Haoana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 93% 98% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 110% 111 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 1C9% 110% 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 1°» " ¿ 
Comnañía CubaCentraJ Railway 
(acciones preferidas) 104 
Id. id. ia, (accionps comunes í 31 
Compañía Cahan^i de Alumbra-
do de Gas ^ 
Compañía dé Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 16% 16% 
Compañía Dique de la Habana... 88 93 
Red Teletónica de la Habana J*6 
Nueva Fábrica de Hielo 97 100 
Ferrocarril de Gibara á Holsruín 25 30 
Habana, septiembre 15 de 1904-E1 Síndico 
Presidente, Emilio Alfonso. 
37 
1« 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L A 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la Isla 
de Cuba contra oro 6% á 7% valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 77 á 77% 
Greenbacks contra oro español 108% á 109 
comp. vend. 
FONDOS P U B L I C O S 
Valor. P .g 
Aspecto de La f laza 
Septiembre 15 áe 190$. 
A z ú c a r e s . — L a remolacha en Londres 
acusa una pequeña baja; en los Estados 
Unidos, sin variación y aquí quieto el 
mercado. 
Cambios—Sigue el mercado con deman-
da moderada y firmeza en los tipos sobra 




ta miento V. hipoteca 114 Sin 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2'. 112 Ub 
Obligaciones Hip ote carias P. O. 
Oieníuegos á Vülaciara 112 Sm 
Id. if id. id 105 Sin 
Id . l í Ferrocarri l Caibarién... 105 Sin 
Id. 1? id. Gibara á Holguin N 
Id . 1; San Cayetano á Viñales 2% 8 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 105 120 
Id. 2; Gas Consolidado 48% 50 
Bonos Hipotecarios ConvertMoa 
ae Gas Consoli dado 70 79 
Id. Compañía Gas Cubana ^ N 
Bonos de la Repúbl ica de Cuba 
emitidos en 1896y 1897 „ 112 Sin 
Bonos 2? Hipoteca The Matanzas 
Wates Workes N 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cut>a 84 84% 
Banco Agrícola. . . 45 Sin 
Banco Nacional de Cuba 112 130 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jücaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 108.% 111% 
Compañía del Ferrocarril del O e » 
te 
Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas 
Idem. idem. acciones 
Ferrocarri' de Gibara k Holguin-
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 6 
Compañía de Gaa Hispano A me-
ricana Consolidadíu 16% 
Compañía del Dique Flotante N 
Ked Tele íónica de la Habana. N 
Nuera Fábrica de Hielo N 
Compañía Lonja de Víveres de la 
Habana í l 
Compañía de Construcciones, Re-
garaciones y Saneamiento de nba N 









V A F O K E S D E T K A V E S I A 
BE E S P E R A N 
Septb 16 Conde Wifredo, Barcelona, 
„ 16 Mobila, Mobila. 
„ 16 Montevideo, Cádiz y escalas. 
19 Alfonso X I I I , Veracruz. 
S A L 1 D R A N 
Septb 16 Lafayette, St. Nazaire y escalas, 
„ 17 México , N. York. 
17 Montevideo, V e r a c r ú ^ 
Londres 8 drv . 19.1i4 19.7i8 
"60drv . I S . S ^ l O . l ^ 
París . S d r v . 4.^4 5.1 ¡2 
Hamburaro, 8 dfV . 3,5(8 4.5i8 
Estados Unidos 3 d{v 8.5^ 9.3|8 
Espafia, 8/ pías* y 
cantidad 8 drv. SS.S^i 23. 
Dto. oapel cvneroi*! I D A 12 anual. 









P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E 3 1 A 
S A L I D O S 
Dia 14: 
Para Tampico vap. norg. Andes. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
L L E G A D O S 
De Hamburgo y escalas, en el vap. alinnan 
Prinz August Wil lhelm 
Sres. Elene Suntag—Ane:el Fernandez, 123 
de tercera y 213 de transito. 
De Trujil lo en el vap. amr. Andes. 
Sres. Wil l iam Dilloeffer—Trinidad Matute. 
S A L I D O S . 
Para Vcracru? en el vp. alem. Prinz August 
Wilhelm. 
Sres. Matías Paz—Jorge Mansor Charles 
\V. Huct/,el—Eduardo de Artanega—Rita dó 
Pidron—-Vidal Lujan K a m ó n Pérez J o s é 
Fernandez—Antolino Tuicó . 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o , 
Act ivo en la R e p ú b l i c a de Cuba § 5 0 , O O O r O O O 
Sucursales: O A L I A N O 8 4 , H A B A J N A . 
M A T A N Z A S , S A Q U A L A G R A N D E , C A R D E N A S , 
C1ENFÜEGOS, S A N T I A G O D E C U B A , M A N Z A N I L L O . 
Agentes especiales en todos los puntos comerciales de la Reofiblic i de Cuba, y correspon-
sales en las principales ciudades de Amér ica , Europa y el Extremo Oriente. 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias al comercio y al público. 
Cuentas Coc ientes . Cobros por cuenta a y e n a . 
G i r o de L e t r a s , C a r t a s de Crédito , 
f a g o s por Cable, C a j a de Ahorros . 
C o m p r a v Venta de Valores. 
C 1713 / s- l S 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Mobila, via Mariel, vp. ngo. Telefon por L . V . 
Placé . 
C. Hueso y Tampa, vp. amer. Mascotta por G. 
Lavvton, Childs y Ca. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
N. York, vp. amer. México porZaldo y Ca. 
Mobila, vp. cub. Mobila por L . V . P lacé . 
Veracráz, vp. esp. Montevideo por M. Calvo. 
Coruña v Santander, vap. esp. Alfonso X I I I 
por M. Calvo. 
C. Hueso y Miami, vp. amer. Martinique por 
G. Lawton, Childs y Ca. 
Montevideo bca. uruguaya Francisca Nadal, 
por Quesada, Pérez y Cp. 
Saint Nazaire y escalas vap. francés Lafayet-
te, por Bridat M. y cp. 
Canarias, Cádiz y Barcelona vap. esp. Pió I X , 
por Marcos Hno. y cp. 
New-Orleans, vp. amer. Louisiana, por Galban 
* y Ca. 
B u a u e s d e s D a c i a d c s 
Matanzas vap. ing. Lugano, por H . Hstorgui' 
De tránsito. 
Tampico vp. norg. Mercator, por I . Plá y Cp . 
Lastre. 
Matanzas vp. esp. Gracia, por J . Balcells y Cp. 
Lastre. 
Cayo Hu so y Tampa, vap. amer. Miami, por 
G. Lawton, Childs y Cp. 
Con 88 tes. tabaco, 12 btos. v íveres y 2 sa-
cos frijoles. 
Tampico, vp. alem. Andes, por Heilbuty Rasch 
Lastre. 
E m p r e s a s M e r c a M I l e s 
y Sociedades. 
Sociedad Cooperat iva de casas p a r a 
obreros. 
D O M I C I L I O S O C I A L , P R A D O 117. 
E n cumplimiento al art. 2S del Reglamento, 
se cita por este medio á todos los socios y se 
invita además á todos los empleados, depen-
dientes, obreros y personas que simpaticen 
con nuestra sociedad, á que concurran al se-
gundo sorteo de casas de la serie A , que se ve-
rificará el domingo 25 del corriente en el do-
micilio de la Sociedad, á las dos en punto de 
la tarde. 
Se adjudicarán las dos casas n ú m e r o s 7 y 9 
del futuro pasage en los terrenos que la Socie-
dad posee entre las calles de Saraviay Zequei-
ra, entre los 50 socios á q u i e n e s el Reglamento 
dá este derecho, por tener pagadas el mayor 
número de cuotas (34) al practicar la liquida-
ción de cobranza del mes p r ó x i m o pasado. 
E l Secretario, 
J e s ú s F r a g a M i v e r a . 
11485 alt 4-16 
C u p í a G i i t a a fle \ im\mi 
C A D E R E S S a l 
T E L E F O N O 6 4 6 . 
C O R E E O : APARTADO 8 5 1 - H A B A H . 
L a m á s antigua y poderosa de las 
Compañías de Inversiones, tiene y a co-
locados en primera hipoteca en la ciu-
dad de la Habana mucho m á s capital 
que cualquiera otra Compañía Nacional 
ó extranjera de su índole como está dis-
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
tanto las más sólidas garantías á sus 
depositarios: C-1733 1 st 
m\ w m be i m m i 
Gran surtido de todas clases. L a s 
hay para salones, salas y alcobas. Son 
verdadera novedad y de estilo moder-
nista. F a b r i c a c i ó n especial para 
C O M P O S T E L A 52 A L 58. 
0-17.52 1-S 
A L M O N E D A P U B L I C A . 
E l lunes 19 del corriente, á la una de la tar-
de, se rematarán en la calle de San Ignacio 16, 
con intervenc ión del Sr. Representante de la 
respectiva Compañía de Seguro Marí t imo, 188 
docenas sombreros de filtro de varios n ú m e r o s 
surtido de colores, procedentes de la descarga 
del va^or Sicilia de Génoya .—Emi l io Sierra. 
11505 3m-l6 lt-16 i 
S E C R E T A R I A D E L O S G R E M I O S 
de l a H a b a n a . 
Registrada en la Secretaría de Agricultura, 
Industria y Comercio é inscrita en el R e -
gistro Mercantil de la Habana. 
F U N D A D A E N E L AÑO D E 1888, en E a m p a -
ri l la n. 2 (Lonja de Víveres ) . 
H oras de despacho; de S á 10 a. m. y de 12 á 
Te lé fonos .—Habana .—Apartado 895. 
E s t a Secretaria á la que están asociados Co-
merciantes, Banqueros, Almacenistas, F a b r i -
cantes y detallistas de todos los gremios, de-
sea hacer pfiblico que no se cobra cuota algu-
t a de entrada á los señores que se a-socien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia de la induatria ó comercio que se ejerz». 
TamWen se admiten suscriptores á la Revis-
ta ' ' l 'n ión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria y al comercio. 
Precio de suscr ipción al mes; 50 centavos. 
Habana setiembre de 1904. 
C 1793 2(3-15 St 
Departamento de Obras Públ icas .—Jefatura 
del Distrito de la Habana. 14 de Septiembre 
de 1904.—Hasta las dos de la tarde del dia 23 
de Septiembre de 1904, se recibirán en esta Ofi-
cina, Calzada del Cerro número 440 B, proposi-
ciones en pliego cerrado para el suministro de 
forraje. Las proposiciones s e r á n abiertas y 
le ídas públ i camente á la hora y fecha mencio-
nadas.—En esta Oficina, y en la Direcc ión Ge-
neral, Habana, se facil itarán al que lo solicite 
los pliegos de condiciones, modelos en blanco 
y cuantos informes fueren necesarios.—M. A. 
Coroalles, Ingeniero Jefe. 
C-1788 alt 6-14 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente a tenc ión y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las i n -
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntonet , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 314.—En la Bolsa: 
de 2 á 4,^ de la tarde.—Correspondencia: Bol- • 
sa Privada. 11089 26-St 8 
R A Ñ O N 
e l m i l 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S , 
E M e c i f l a en la H a t a , Culia. el a i 1855 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 
L l e v a c incuenta a ñ o s de ex i s t enc ia 
y de operaciones cont inuas . 
V A L O R responsable 
hasta hoy £ 3 6 . 4 5 9 , 6 3 8 - 0 0 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la fecha. . .$ 1 ,543 .391'34 
A S E G U R A . Casas de canter ía y azotea 
con pisos de marmol ó mosaicos, sin madera y 
ocupadas por familia á l?»^ centavos oro es-
pañol por 100. 
Casas de m a m p o s t e r í a sin madera ocupadas 
por familia á 25 cts. por ciento. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de v íveres con ó sin cantinas y 
bodegas, á 32»^ y 40 cts. por 100 respectiva-
mente. . 
Oficinas en su propio edificio, Ha-
bana 55 esquina á Empedrado. 
Habana, Septiembre 19 de 1904. 
C—1709 26-1 S 
C R E D I T O T I T A L I C 
D E C U B A . 
Soc iedad M ú t u a 
D E P R O T E C C I O N Y A H O R R O 
(Eaclonal y coiistitnida 
CON A R R E G L O A L A S L E Y E S B E C U B A ) 
Domicilio Social: 
E M P E D R A D O 4 2 . — B A D A N A 
L a s Obligaciones á Lotes Amortiza-
bles del ^ C R E D I T O V I T A L I C I O H E 
C U B A " son pagadas por anualidades, 
semestres ó trimestres; ó por medio de 
Bonos mensuales, siendo la mejor for-
ma de crearse una Renta Vi ta l i c ia , una 
P e n s i ó n ó para formación de un Capi -
tal considerablemente aumentado. 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S . 
10-13 
L a mejor de las conocidas hasta hoy 
como lo comprueban sus anál is is para la 
elaboración del azúcar. Podemos presen-
tar pruebas con certificados de muchos 
hacendados. Para pedidos dirigirse á los 
Sres. Font y Cp. , Guara, ó los Sres. P ia-
niol y Cajigas, Monte 361, Habana. 
C 1776 26-7 S b 
l l í 
Las a lqui lamos en nues t r a 
B ó v e d a , cons t ru ida con todos 
los adelantos modernos, p a r a 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo l a p r o j ñ a cus-
t o d i a de los interesados. 
T a r a m á s informes d i r í j a n s e 
á nues t ra oficina A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
(BANQUEROS) 
O . 
C-1629 78—18 Ag 
H O T E L M I R A M A R 
E s el mejor .Restaurant de la Vil la , tiene un 
cocinero afamadís imo y habitaciones muy 
frescas, llamamos la a t enc ión los señores v ia -
jantes para que no se olviden de hacer alguna 
visita á este bien montado establecimiento. 
11401 15-15 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904. 
A G U I A R N . 1 0 8 
N s C E L A T S Y C O W J P 
B A K Q Ü Ü R O S . 
C - 1 6 U 156Agl4 
D I A Í I I O ' P i : T I . I I M A I I I M A " - M i e i á f l fle 1 * m a i i m . - S e p t I e m b r e 1 6 d e l » U 4 . 
G O 
¡Septiembre 9 
f E l mayor defecto de la Expo-
eición es la ex tens ión desmesura-
da del terreno que ocupa. Para 
trasladarse de un punto á otro 
hay que recorrer millas y m á s m i -
l l a s , sin que siempre se puedan 
u t i l i za r los medios de locomo-
ción, no m u y abundantes n i ba-
ratos. E l t r a n v í a interior , que ha-
ce un recorrido de siete mil las en 
t re in ta y cinco minutos, sólo es 
propio para determinadas distan-
cias; y los au tomóvi les , sillones 
sobre ruedas y cochecillos japo-
neses, son demasiado caros para 
usarlos constantemente. De suer-
te que la visi ta de la Expos ic ión 
resulta, casi, una carrera de re-
sistencia, digna del a n d a r í n Car-
vajal. 
L a pr imera impres ión que pro-
duce esta IVorld's Fair , como d i -
cen por aqu í , es sin duda favora-
ble, sobre todo si se la contempla 
desde la gran avenida central. E l 
gran Malí, 6 punto céntr ico , con 
sus grupos monumentales, sus 
cascadas y surtidores, y los mag-
níficos palacios que á uno y otro 
lado se prolongan, presididos por 
l a s , estatuas de Soto y de San 
L u í s — dos antiguos conocidos á 
quienes he. saludado atentamen-
te— forman un conjunto al que, 
sin exageración alguna, se le pue-
de aplicar el calificativo de gran-
dioso. E n otros detalles a d v i é r t e -
tense desde luego no pocas defi-
ciencias; pero en la cons t rucc ión 
de l os edificios y en el conjunto 
de l a s instalaciones se h a realiza-
do un esfuerzo colosa!, que da la 
medida de la v i ta l idad ameri-
cana. 
Una de mis primeras risi tas fué 
a l Palacio de Bellas Artes, donde 
la p in tura ocupa lugar pr incipa-
l í s imo. No ya en una carta, n i en 
u n l ibro, ser ía posible dar idea de 
aquella inmensidad de obras pic-
tór icas , que ocupan quince ó vein-
te sa las . Baste decir que sólo los 
E s t a d o s U n i d o s presentan m i l 
cuatrocientos cuadros; Francia 
ieiscientos cincuenta, Inglaterra 
trescientos s e s e n t a , Alemania 
trescientos treinta, I t a l i a doscien-
tós cuarenta y algo menos, aun-
que t a m b i é n se cuentan por cen-
tenares. Bélgica, Austr ia , H o l a n -
da, Portugal, el J a p ó n y Rusia. 
^ L o primero q u e l lama l a aten-
c ión en aquella gran parada de 
cuadros, es la nota escandalo-
sa de l a escuela modernista, que 
por docenas y más docenas exh i -
be sus engendros, los cuales cau-
san en la retina el mismo Kecto 
que el rayar del cristal en el oido. 
¡Qué campos rojos, azules y ama-
ril los, que parecen el del i r io de 
un p intor loco! Para encontrar 
colores tan chillones y rabiosos 
hay que acudir al decorado de 
las camas chinas, que se exhiben 
en el pabe l lón del Celeste Impe-
rio. 
Poro no todo es modernismo, 
decandentismo, prerrafaelismo y 
otros ismos no menos inaguanta-
bles. E n la sección francesa hay 
un cuadro de León Bonnat que 
vale, él sólo, por toda la Exposi-
ción. Es la esposa del pintor , de 
avanzada edad y vestida senci-
llamente de negro. La noble fi-
gura se desprende del fondo os-
curo del lienzo y mi ra dulce-
mente con sus ojos, donde palpi-
ta la vida. Las manos, cruzadas 
sobre la negrura del traje, son, á 
m i pobre juic io , una maravil la . 
No es sólo en este Palacio de 
Bellas Artes donde hay obras de 
gran m é r i t o ar t í s t ico . E n el Pa-
lacio de Manufacturas, si mal no 
recuerdo, he visto una instala-
ción de escultura i taliana que me 
parece de gran val ía . H a y un 
grupo de Bacantes, en gran ta-
m a ñ o , del escultor florentino 
Ar í s t ides P e t r i l l i , de una valen-
t ía sorprendente; y unos precio-
sos desnudos de Ferdinando V i -
chi y de otros maestros, que son 
el t r iunfo , en p u r í s i m o m á r m o l 
de Carrara, de la forma femenina. 
Para la colonia cubana y para 
cuantos nos interesamos por Cu-
ba, ha sido, en estos ú l t i m o s dos 
d í a s , el suceso culminante la 
victoria del joven t irador cubano 
R a m ó n Font, en el campeonato 
americano del florete y de la es-
pada. Ansiosamente acudimos á 
ios asaltos, y nos sentimos orgu-
llosos ante la suprema destreza 
del señor Font, que tuvo que ha-
bérselas con esgrimistas america-
nos de pr imera fuerza, sobre los 
cuales d e m o s t r ó una g r a n d í s i m a 
superioridad. 
R a m ó n Font tiene hoy veinte 
y dos años . Asombra pensar qué 
grado de perfección en el mane-
j o de las armas no a lcanzará 
cuando haya llegado á la p leni -
t u d de su vida. 
Las Exposiciones Universales 
son algo así como la imagen del 
carác te r de los pueblos. E n las 
x^de Pa r í s ha predominado lo ar-
t ís t ico, lo ameno, lo gráci l , lo 
atrayente: en las de los Estados 
Unidos predomina la fuerza, la 
impetuosidad, la pujanza. E n es-
ta de Saint Louis to la Exposi-
ción se resume y compendia en 
un edificio; el Palacio de Trans-
por tac ión . 
No creo posible que n inguna 
escuadra de formidables acoraza-
dos, n i ejérci to alguno, por ague-
r r ido y numeroso que fuese, dé 
más que una idea, una sensación 
de la fuerza tan completa y abru-
madora como el conjunto de m á -
quinas, locomotoras gigantescas 
montadas a l lá en lo alto sobre 
soportes giratorios, de motores 
eléctricos, de ruedas, engranajes, 
voladoras y excéntr icas , que se 
despliegan en masa de acero por 
las ga le r ías interminables del Pa-
lacio de Transpor t ac ión . H a y 
al l í grandeza, indudablemente, 
pero la grandeza de la mole sus-
pendida sobre nuestras cabezas; 
y no se puede mira r todo aquello 
sin sentir algo así como una i m -
pres ión de aplastamiento. 
Para in t roduc i r cierta nota de 
amenidad en esta rudeza excesi-
va se ha hecho una exh ib ic ión , 
desde luego interesante y pinto-
resca, de todos los medios de lo-
comoción , desde los tiempos 
m á s p r imi t ivos . A l l í están, per-
fectamente reproducidos, el dro-
medario, el jumento, el caballo, 
la carreta de bueyes; siguen des-
pués el pa lancmín , la silla de 
manos, la diligencia, el carroma-
to; empiezan en seguida las p r i -
mera locomotoras de cremallera, 
p e q u e ñ a s , hasta l l e g a r á la moder-
na m á q u i n a , que se traga sesenta 
k i l ó m e t r o s por hora. 
Pero el efecto de semejante 
g radac ión está en cierto modo 
ahogado por las desmesuradas 
proporciones del ú l t i m o t é r m i n o . 
La exh ib ic ión de locomotoras 
solamente, l lena cerca de la m i -
tad de un edificio que no cabr ía 
en dos Campos de Marte, de la 
Habana. Y es que los americanos, 
maestros, en realidad, en el arte 
de exhibir , quieren siempre igua-
lar, cuando no sobrepujar á la 
realidad misma. Se trata de ex-
h i b i r locomotoras; pues no se 
conforman con presentar un mo-
delo, n i dos, n i tres,v sino veinte, 
cincuenta, cien, doseientas loco-
motoras, dispuestas y prontas 
para ser utilizadas, con el depó-
sito de carbón repleto de com-
bustible. Y de igual manera los 
carros que han de formar el tren, 
listos y efectivos, para pasajeros, 
de gran lujo, PulTmans, carros-
comedor, refrigeradores, de car-
ga y cien más , hasta formar un 
conjunto que fatiga y abruma. 
Esa es la tendencia norteame-
ricana: supl i r lo todo con la fuer-
za. E n sus mismos entreteni-
mientos se nota -esa p ropens ión 
de intentar lo m á s difícil , para 
p o n e r á prueba su pujanza. Quie-
ren reproducir la guerra anglo-
boer, y traen del fondo del Trans-
vaal á Cronje, á Vi l joen y á 
varios de sus soldados y dan 
batallas con ametralladoras y ca-
ñones . Se proponen copiar en 
todo lo posible el combate naval 
de Santiago de Cuba y vuelan 
barcos á la vista del p ú b l i c o y 
hacen estallar minas submarinas. 
Para colmo de jactancias, han 
querido reproducir nada menos 
que la Creación del mundo, sin 
permiso del Creador. Pueblo de 
hierro y de acero, á semejanza de 
sus férreas locomotoras, coloca-
das en una especie de trono, como 
los deformes dioses aztecas en la 
sección mejicana, no puede pe-
dí rse le flexibilidad, n i gracia, n i 
movimientos sinuosos, porque 
marcha en l ínea recta, con la 
fuerza de su masa mul t ip l i cada 
por su velocidad. 
M i g u e l E s p i n o s a . 
L O N G I N E S " L O N a i N E S , " 
r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o y í r o 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
í o y e r í a s . U ñ i ó o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s -
E c o s fie l a m e s p í a 
L A S I T U A C I O N E N F I L I P I N A S 
Decididamente, los pinitos de colo-
nizador del T í o Samuel, más que pini-
tos ,pueden llamarse tropezones. L a s 
islas que su codicia nos arrebató para 
apropiárselas , lejos de haber mejorado 
con el nuevo rég imen, como pretenden 
ios ultraimperialistas, e m p e ñ a d o s en 
no ver por tela de cedazo, sufren y lan-
guidecen, se quejan y protestan. 
No es que lo digamos nosotros, cuya 
afirmación pudiera parecer apasionada: 
lo declaran y certifican testimonios de 
irrefutable solidez, testimonios insula-
res y yankees. 
Con ellos á la vista hemos demostra-
do superabundantemente cuán a í i i c t iva 
es la s i tuac ión de Puerto E i c o en mu-
chas manifestaciones de su v ida; de 
Puerto Rico, donde- bajo la consabida 
"abominable t i r a n í a " , no se conocie-
ron ni el hambre, ni las emigraciones 
en gran escala, padecidas bajo el nue-
vo r é g i m e n ; antes bien, la abundancia 
era la norma, justificando el nombro de 
la isla, y su^ poblac ión l legó á asumir 
una cifra insuperable por k i l ó m e t r o 
cuadrado. E l sistema actual t a traído 
una nutrida cohorte de males: m e 
Gompers, para no citar otros testimo-
nios de la misma Yanki landia . 
E n las F i l ip inas no ha sido mas be-
néfica la sombra del pabel lón estrella-
do. Tampoco n e c e s ü a m o s acudir a tes-
tigos e spaño les para afirmar que all í el 
cambio de rég imen ha sido fecundo en 
resultados deplorables. Para los^ mis-
mos Estados Unidos la adquis ic ión oel 
A r c h i p i é l a g o ha resultado TJN M A L 
N E G O C I O . L a s islas s o n — d e c í a hace 
poco nuestro colega "The Mexican He-
r a l d " _ u n eiefauto blanco para el pue-
blo americano, y su s i tuac ión actual 
harto desdichada " ( á most unlucky 
th ing)" para el pueblo filipino. 
Desde el punto de vista del negocio, 
no es posible dudar lo antedicho. L a 
insurrecc ión de los tagalos costó al Te-
soro americano S E I S C I E N T O S MI-
L L O N E S D E D O L L A l i S . A s í lo ha 
afirmado el Senador Hoar, que aunque 
poco aficionado al imperialismo, es 
persona respe tab i l í s ima , de completa 
veracidad, y no iba ú permitirse discre-
par gran cosa de la cifra exacta, sabien-
do que podr ían desmentirle. 
P a r a los filipinos el cambio ocurrido 
d e s p u é s de la guerra hispano-americana 
ha sido, efectivamente, fecundo cu ma-
les. 
L a s i s l a s — d e c í a no ha mucho, y aquí 
se ha publicado, un distinguido diplo-
múl i co chino que fué Cónsul General 
en Manila—no progresan bajo el siste-
ma colonial adoptado por los Estados 
Unidos. L a corrupc ión se mantiene en 
diversas formas: las islas están invad i -
das por hordas de tinterillos, la pol ic ía 
es mala y arbitraria y el pueblo la odia, 
haciendo extensiva su malquerencia á 
todos los americanos. A d e m á s la paz 
dista de ser un hecho, aunque otra cosa 
pretendan ciertos per iód i cos y aunque 
el sosiego en la ciudad de Manila sea 
aparente. 
Y á este d i p l o m á t i c o chino le hacen 
coro personas y publicaciones de los 
Estados Unidos. No ha mucho l e íamos 
en ing l é s afirmaciones parecidas á é s -
tas: E l arancel insular causa v iva i r r i -
tación á los hombres de negocios de 
Manila y otras ciudades. 
L a agricultura languidece, el azúcar 
es tá en s i tuac ión desesperada ( " i n a 
helpless condition"J el tabaco sufre á 
consecuencia de la restr icc ión de sus 
mercados, las islas están atestadas de 
empleados, sanguijuelas procedentes de 
fuera, que recuerdan los que pululaban 
bajo el ú l t i m o rég imen militar de C u -
ba. 
Y estos empleados de fuera perciben 
los m á s cuantiosos emolumentos, en 
tanto que los hijos del pa ís consagrados 
al servicio p ú b l i c o , cobran sueldos mez-
quinos de veras. 
P e r i ó d i c o tan respetable como el 
"Journal of Commerce", de Nueva 
Y o r k , publicaba el siguiente párrafo de 
una correspondencia de la capital fili-
vm.ú> wm.-'m o s a n t e i 
" E n t r e tanto, las cogas van de mal 
fen peor desde el púftto de,^4sta-<^uft¿rc-
cial . L a pob lac ión de Manilt: d i sminu-
ye, la recaudac ión aduanera decrece y 
en cambio, aumentan las importaciones 
de arroz necesario para calmar el h a m -
bre. S i no viene pronto el remedio, no 
serv irá para nada, porque ya enton-
ces á pocos podrá beneficiar. E l precio 
de las subsistencias en Mani la es tan 
elevado, que asombra al visitante, y laa 
utilidades del comercio tan exiguas 
que descorazonan al residente m á s v a -
leroso. ¿Qué hará el Congreso? ¿Mejo-
rará la s i tuac ión de las elecciones?" 
Y por este tenor p u d i é r a m o s seguir 
acumulando testimonios d e o r í g e n nada 
sospechoso de parcialidad apasionada, 
pero b á s t a l o expuesto para dejar com-
probadas las afirmaciones con que e m -
bocábamos este art ículo . H a y que re-
petirlo: la sobreveste de colonizador le 
viene excesivamente ancha al T ío Sa-
rmuil, y sus colonos suspiran por tiem-
pos mejores ante los males presentes. 
(El Correo Español, do Méj i co . ) 
_ Mitas» -t̂ a»»— —— 
L A P R E N S A 
Después do la in tegrac ión , rea-
nudac ión , reprisa ó consumación 
—escoja quien leyere—del quo-
rum en la C á m a r a de Rcpreson-
tantes? se suscitaron dudas y va-
cilaciones, y hubo dimes y dire-
tes, y se j u g ó á daca el español i to 
y toma el insular, á ' p ropós i to de 
"la p roc lamac ión del candidato 
moderado señor Hortsman. 
Este señor rogó que se pospu-
siese para más adelante la discu-
sión y aprobación de su acta, 
pues que está en posesión de do-
cumentos que acreditan su nacio-
nalidad y c i u d a d a n í a cubana. 
Como las d e m á s proclamacio-
nes hechas en paños menores, sin 
quorum legal, pasan, h a b r á n d i -
cho los nacionales: Quien pierde 
un buey y ene a entra el rabo no 
lo pierde todo. 
Pero de setruro el señor Horts-
man n pen-nríl , que discutida su 
acta, m h tarde, c m quorum legal, 
y aprobada ^ r la^ fuerza de l a 
mayor í a , v e n d r á á ser él el ú n i -
co representante l i m p i o de los de 
la actual, laboriosa y l indamente 
resuelta r enovac ión de la demi-
chamhre. 
Y no hay mal que cien años 
dure, n i moderado que lo resista, 
n i bien que por mal no venga. 
* » 
Tentados es tábamos , á predi-
car el o lv ido de lo pasados yerros 
si los representantes, con p ropó-
sitos de enmienda, vinieren á 
trabajar pro palria, haciendo per-
L a s ú l t i m a m e n t e recibidas de cristal , 
bronce nikel, son elegantes de prime-
ra clase. 
lyá inpara cr i s ta l , 2 luces. . 
L á n i p a m bronce, 2 i tices. , 
L á m p a r a u i k c ] , 3 luces. . 
JLira brouceatta, 1 luz. . . 
$ r>-00 
Íj5 ($-00 
$ 2 - 5 O 
I B O R B O L L A . 
C O M P O S T E L A 52 A L 5 8 . 
c-n52 i-s 
— D E — 
c 1704 1S 
_ L o receta» los médicos de todas las na-
ciones; e s t ó n i c o y digestiv-o y antigastrál-
gico; C U R A el 98 por 100 de los eotermos 
del estómago é inlestinos, aunque sus do-
lencias sean demíts de 30 años de ant igüe-
dad y hayan fracasado todos Vos demás me-
dicamentos. C U R A el dolor de estómago, 
las acedías, aguas de beca, vómitos , la in-
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disenilatdterí . aación del estó-
mago, úlcera dei estómago, neurastenia ] 
gástrica, hipoclOridria. anemia y clorosis i 
con dispepsia las C U R A porque aumenta • 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más , digiere mejor y hay 
raásasirniíación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de El íx ir de Sñiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de meas. 
E s de éx i to seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de éxi tos 
constantes. Exíjase en ias etiquetas de las 
botellas Ja palabra í á T ü M A L Í X , marca 
de fábrica registrada. 
' L e ventu: calle de Serrano número ¡JO 
farmacia, Madrid, y principales de E 3 
pa ña, E u r o pa y A m é r i ca. 
Agente parala JWa de Cuba J . Rafe-
cas Nolla y Teniente Rey n ú m . 12, H a -
bana. 
Depositarios: V d a . de.Sarrá 6 hijo, T<e. 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 5 3 , 
V a p o r e s d e t r a v e s í a » 
V A P O R E S C O B R E O S 
T m t l í t i c j 
A N T E S D E 
A N T O i n O J L O P E Z Y C ? 
M o n t e v i d e o 
C a p i t á n G R A Ü . 
Ealdrá para 
*ill7dc septiembre á las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Lrf» billetes de pasaje solo serán expedidos 
M s t a las diez del dia de la salida. 
Laa pólizas de carga se firmarán por el Con-
Wltnatario antes de correrlas, sin cuyo reauisito 
serán nulas. 
Recibe carea á bordo hasta el dia 16. 
Para más informes dirigirse á su consigna-
tario. 
M . Calvo. 
O F I C I O S N. 28, 
A l f o n s 
C a p i t á n A m é z a g a , 
Saldrá para 
C O R O N A Y S A N T A N D E R 
r l 20 de septiembre, á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso ta-
caco para dichos nuertoa. 
Eecibe a iúcar , café y cacao en partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi -
M . GKóa, BUbao y Pasajes. 
Lo« bÜlet*g do pasaje solo serán expedidos 
iaata la? diez del día de salida. 
^Las pélizaa de carga so firmarán por el Con-
tjgnatario ante» de correrlas sin cuyo requisito 
Mrán nula«. 
6e rec'ben lo» docaraentcs de embarque has-
el <ía 17 y la c a r j a á bordo hasta el día 19 
L a correífsoodcncia 6«lo se admite en la A d -
minis trac ión de Corroes 
I>e más pormenor»8 in> pondrá su consieua-
lario. 
M. C A L V O , O F I C I O S JNUMRHO 28, 
N O T A . — E l l a O w n ^ a l í a tiene abierta ana 
ticjíra CoUate, m í i n r * er?* l ínea cemo para odas dt«a4s, baf í la cual pueden asegurarse 
taclos ios tf»«uk» ,3 embarquen en sos va* 
j ores. 
Darnamos U at«o*ltno de los E*Eores p á s a l e 
roe hac a el a r t í t u ^ 11 o el Heglnmento de pa-
5 ^ Ó r V r f C f l f*rr^n J rí,»'men interior deloa 
"« L e e , U C<:»Pa«í*. el cnal dico así: 
JcFbíü r « ^ i e r * a debor&«- e.criblr sobre iodos 
rfc r w ^ V ^ 8* f V ^ s j e - . u n.mbre yel puerto 
mayor 
a / » ^ f / ^ C ? > e 8 t s í diPos^cI6n la Corapeñía 
^ buito algui10 d0 eO"ÍDajc que no 
l lHo H « l a r T e - t 0 ^ ^ a d o el nombre y apa 
ieetiao 6U 0' el del pue^0 de 
N'OTA Be aár ier te á los señores pasajeros 
x i v/ x xi. qUe en g-j moeiie de ]a Machina en-
contrarán los vanores remolcadcres del señor 
Santamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de V E l N T B C E N -
T A V O S en plata cada uno. los días de salida 
desde lae diez hasta las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator en el muelle de la Mach ina la 
Tíspera y el dia de salida hasta las diez de la 
m a ñ a n a . 
Todos los bultos de eqnipaie l l evarán etique-
ta adherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el punteen donde éste fue 
expedido y no serán recibos á bordo losbultoa 
a los cuales faltare esa etiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de E s p a -
fia, fecha 22 de airosto últ imo, no se admitirá 
en el vapor más equipaj eque el declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Conslgnataria. 
c 1274 78-1 J l 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O 
SUNSET 
ROUTE 
cluyendo los magníf icos 
palacio "Pnllman"; 
á la Expos i c ión de 
St. Louia por la E m -
presa de V a p o r e s 
"Havana - New Or-
leans. Southern Pa-
cific." Linea de Mor-
gan. L a mejor y la 
más barata. 
Costo del viaje de 
l a Habana á la E x -
posición de San Luis 
y vuelta por la via 
de Nueva York, l u -
coches dormitorios 
De la Habana á New Orleans, San Louis, 
Chicago, New Yorls y vuelta á la 
Habana. 
Por los vapores de la Linea de Wavd $ 96 50 
Dormitorio Pullmanide New Orleans á * 
ban Louis « k nn 
Dormitorio P u l l m a n " d e ' S a n ' L o u i s á * Chicago ^ 
Dormitorio Pullman de Chicho" á N' 
York ••••••• $ 5.00 
? 108.00 
á ^an :Lc"l?ls- lda y suelta, con derecho 
a 15 días de pardaa en la Exposión. . 5 39 lo 
E l mismo con derecho á 60 dias " S ág^o 
E l mismo por todo el periodo de ía E x -
posic ión t g gg 
Dormitorio Pullman de'New Orleans á 
San Louis | 5>00 
I r e s comidas en el tren (cada comida 
un peso) | 3.00 
Por falta de espacio no podemos enumerar 
todas las ventajas que ofrecen estas sxcursio-
nes, pero dir ig iéndose á nuestra oficina prin-
cipal Obispo 21, daremos todos los informes 
posibles sobre los carros dormitorios, los prin-
cipales hoteles, como también de todos los 
puntos interesantes que atraviese nuestro iti-
nerario. 
Tenemos también un surtido comoleto de 
libretos y guias de todos los puntos principa-
les, que repartimos gratis. 
Para informes dirigirse á 
J . AV. F l a n a g a n , I G a l b a n y C i a . 
Agente general. • ti. Ignacio 36. Habana 
Cl6o3 19 ^ 
p o r l o s v a p o r e s a l e m a n e s 
66 
D E L A A N D E S S. S. Co. 
H O L S T E ! 
D E H . D 1 E D E R I C H S E N , K I E L . 
Ambosvapores son de rápid j an ÍH,C y pro-
vistos de buenos corrale í é inme^ora j)e ventü 
lación, lo que ios hace muy aproposito para el 
T r a n s p o r t e da g í u m á o 
en las mejores condiciones. E n tal concepto se 
recomiendan á los señores importariores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Para más informes dirigirse á su consigna-
tarios 
H E I L B U T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 * . A p a r t a d o 7 3 9 
C—1699 1 S 
V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n Kmi l io OríuiKi. 
Saldrá de este puerto los martes á iax sei* 
de la tarde para 
T A R I F A . E N ORO A M E R I C A N O 
P A R A tíAOUA Y C A I B A R i a N 
De Habana & Sagua J Pasaje en lí S 7.Ü) 
v- y viceversa ... \ Idem yn 3? | J.5J 
v íveres , Jerrotería, lo¿a y petróleo 30 eos. 
Mercaderías 5Q 
De Habana á Caibarién'(' Pacaje e n T * i i x h 
V í v e ^ S T ' r - T " « Irtern en3í- * 
MerecaCd¿rffarsreterIa' lOZa y í-etró190 " Ofl. 
Tabaco de C a i b a r i é n y S a ^ u a á Habana í S 
/ e m „ l. tercio. 
__(E^ carburo paata corno merca acia.» 
CARGA G E N E R A L A F L E T E CORRIDO 
ÓttO A M E R I C A N O 
Para Clenfuegos y Palmira á | 0.52 
Caguagas. •>. 0t57 
Cruces y Lajas „ &61 
Santa Ciara 0*15 
Esperanza y Rodas „ 0.75 
P a r a m á s i n f o r m e ? d i r i g i r * ! © á. sus 
a r m a d ó r e S r C U B A 150. 
JIcrmunov Zuiueta <i G á n t i z 
D E 
S O B R I N O S D I S B 1 E E M 
S, e n C . 
E L V A P O K 
C A P I T A N 
I>on J o s é S a n s ó n . 
Saldrá de este puerto el día 19 de septiembre 
á las cinco de la tarde par* \oi da 
N n e v í t a s * 
G i b a r a , 
V i t a , 
S a m á , 
B a ñ e s , 
M a y j r r í , 
B a r a c o a , 
y Stsaro. í l e C u b a , 
Admite carga htusta las 3 de la tarde del d í i 
de salida. 
Se despacha por3a< armadores 
S A N F E D l l O 6 » 
G R A N " R E B A J A 
E N E L P R E C I O D E L O S P A S A J E S . 
l í 2.' 3! 
Para Nuevitas y P. Príncipe.. $15 $12 $ 8 
„ Puerto Padre S 26 ? 23 $ 13 
, Gibara y Holguin $23 $20 $11 
„ Mayar í y Bañes f 28 $ 22 $ 13 
Baracoa I 28 $ 22 « 1 3 
„ Santiago de Cuba $! 23 $ 20 $12 
ORO A M E R I C A N O . 
F M e Drefmoiial p a r a H n c n í a i 
Víveres , ferretería y loza 2ó cts. | U3 . 
Mercanc ías 45 cts. ) Cy , 
"mmBmmtmimtom z o n a - v ^ ^ o i o l i e s í b 
D E C I E N F U E G 0 S 
R e c i b o » p a s t e r o s y c a r c a pava todos los puertos indicados. 
Aconte : A g u s t í n Ouascb , O l t l S P O 3 0 , entresuelos, 
c 12.5 
7S-1J1 
l i E i l A 
Capitán G O N Z A L E Z 
LOS M I E R C O L E S A L A S 5 DE L A T A R D E 
PARA %m\ í CAÍSARW 
T A R I F A S E K O K O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á Saj jua y vicavorsa 
Pasaie en 1! ? 
Id. en 3? 5 í - jJ 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. 0-3) 
Mercancías *S3 
D e l l a b a u a á C a i b a r i é n y vicever* i 
Pásale en í $10-oí) 
id. en 3! % 3-JO 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-33 
Mercancía 0-3J 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagfua A H a b a n a , 135 
centavos tercto. 
i.1 Carburo paga como meroaaefa. 
A V I S O . 
Cana tocral á H É S É l a 
ORO A M E R I C A NO. 
De la Habana"á 
Clentuegos v Palmira y vice-versa $ 0.53 
Caguaguas * 0.57 
Cruces y Lajas ,, 0.61 
Santaclara, Esperanza y Rodas ,,0.7j 
c 1273 78 118 J 
í l í 
¡Cl vapor 
m m s i i i 
Capitán M O N T E 3 D E OOA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Uata-
banó los L U N E S y los J U E V E S á la lle.?i:U 
peí tren de pasajero? que salo de la essa^iij 
de Vilianueva i Jas 2 y 40 de la tarde, para, U 
Colorna, 
P u n t a de Cartas , 
B a i l é » v 
Cort is» 
retornando los M I E R C O L E S y S A B A D O S i 
los nneve de la m a ñ a n a , para llegar A Battba 
n ó los J U E V E S y DOMINGOS al amanecer. 
L a carga se recibirá diariamente en ia es-
t a c i ó n de Vilianueva. 
Para mas i n í o r m e s 
C1276 
Z U L U E T A 10 . ' 
78-1JI 
G . L a i í o n G B í m m 
Bancjñeros. —Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras & la vista sobre todos loa Bancos 
KBcionales ¿o los Editados Unidos y dan etp»-
CÍaJ atención fi 
c j T a n s í G r c ü c i a s por el c a o l e . ^ 
Bacen pagos por el cable* giran letras A corta 
y iarga vista s dan cartas da crédito sobre Noi» 
York , Filadeífia, New Orí oans. San PranciacOi 
Londresv París, Madrid, Barcelona y deiaát; o** 
Bitales y ciudades importanles ce loa Estadoi» nidos, México y Europa, ss í como sobre todo» 
lea pueblos de España y capit«i y puertos d» 
México , 
E n combinac ión con los s^Borea H. B. iloillisa 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para l» 
compra 6 venta da valorea 6 acciones coliza» 
bles en la Bolsa oe dicha cindad, cuyas cotia» 
clones Pa reciben por cable diarlamoafee. 
c 3 270_ 7-.1 J l 
G E L A T S Y C o m p . 
1 0 6 , yífrw&ar, 10* , esquina 
a A i t i a r a u r a . 
K a c e i i gafóos por eicat>le. í a c i l i t a n 
cartas de cré t l i to y girau letras 
a corta v largra vista* 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vf racraa 
Méz ico , San Juan de Puerto llico. Londres, Par 
ris, Burdeos. Lyou, Bayona. Hambureo, Roma' 
Nápolea, Milán, Genova, Marsella, Havre, L i -
lla, Nantes, Saint Qithltin, Dioppo, Touious^ 
Vénecia , Florencia, Turin, Masino, etc. así co» 
mo sobre todasl as capitales y provincias Ue 
E s p a ñ a «5 Is las Canar ia» , 
c 1061 i*G-Aír U 
8 , O ' K E I L L Y , 8 . 
E S Q U I N A A M E K C A L M 5 K E 1 3 
Hacen pagos por el cable. Pacilitau c srU» 
do crédito. ~ _ . .TíV_ 
Giran Iritrsü sob^o Londres, New York, wgti • 
Orleans, Milán, Turln, Roma, Venecia, Elorow 
cia, Ñápeles , Lisboa, Oporto, Gibr¿iltar, avs* 
men, Hamburgo, París, Havre. Nantos, 3 c £ 
déos , Marsella, Cádiz Lyon. México, Veracroa, 
Ban Juan de Puerto Rico, etc^cco. 
sobre todas las capitales y PuoW;̂ V C^uz d« 
ma de Mallorca, Ibiaa, Mahon y ba^ta oru¿ « • 
Tenerife. _ 
eobre Matanza , Cárden»-', ^ ^ f ^ i n u l a d , 
Clara, Caibarién, Sagua la • ^ í j ^ o do Cuba, 
Cienlúegos, Sancti Spiritu«, S ^ ^ i Río, UW 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pmar del , 
btra, Poerto Principa y Nvmvrtaa. v8 J1 , 
c 1271 
h k m i 
OBISPO 19 Y 21 
H r c c na^os por el cable, • facilita cartas d* 
rrédito v gira feiraa k corta y la-ga vista sobM 
wnr inc ipa le s plazao de esta isla, y las 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estado» 
Unidos, Méjico, Argont in» , Puerto Rico, C h i -
na, Japón y sobre todue la^ ciudades y pat»-
blos do España, Islas Baleares, Cana;las « 
c 1445 78-23 J l 
T b í l c e l l s y c o m p . 
(H. en O 
j P k . M J5L. G r ' O ' j E I L ^ 1 3 . - S 4 . 
Hacen pagos por ol cable y giran letras ñ cor-
la y larga vista aobio NcW York, Londres, Pa* 
r í s y s o b r e todas isa capitales y pueblos de ii*9 | 
patia ó islas Baleares y Canarias, . 
Agente de la Compañía doSogaroa coatr» ia 
cendioe, ^ „ , 
c Í2CÜ 15b•Jl* 
m 
D I A R I O D E X A M A R I N A ^ H i d é a d e l a m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 1 6 d e 1 9 0 4 . 
d e r l a memoria d e l pasado con 
u n presente donde resplandeciere 
e l respeto á la ley y la dedicac ión 
absoluta a l bien del país ; pero 
¿es posible que loa radicales Gó-
mez, Fierra, Loynaz y Xiques 
estén dotados de tanta h u m i l d a d 
evangél ica , de tan cristiana con-
formidad, que d é n por bien he-
cho lo hecho, por bien proclama-
do lo proclamado, y por ma l pro-
cesados los procesados de Orien-
te? 
Suponemos que nó , aunque 
qu i s i é ramos creer lo contrario; 
porque la conformidad en este 
caso sen ta r í a precedente, estable-
cer ía jurisprudencia y ser ía co-
mo presentar, para lo sucesivo, la 
mej i l la no golpeada. 
Y ya lo dijo alguien que no 
era de madera de^redentores n i 
de már t i r e s : 
Aunque te dejes golpear 
nunca debes presentar 
la otra mejil la, Benito; 
"porque incitas al del i to . . . 
¡y te vuelven ¿i pegar!!" 
«• * 
E n fin: C á m a r a habemus. 
Que es lo que se trataba de 
demostrar. 
Y vengan buenas leyes y dé las 
quien las diere. 
De L a Correspondencia, de 
Cienfuegos: 
Familias ilegítimas: 
Acaba de publicarse nn folleto de es-
tadís t ica de los registros civiles con ca-
rácter oficial, cu el que, entre otros da-
tos curiosos, eucoutramos el relativo á 
los matrimonios celebrados en Cuba 
durante el ailo 1903. 
Eesulta que en los doce meses del 
mismo sólo se verificaron en todo el te-
rritorio de la E e p ú b l i c a 12;468 matri-
monios. 
Muy exiguo resulta ese n ú m e r o para 
la p o b l a c i ó n actual de la isla, y este 
hecho se presta á muy serias considera-
ciones. 
Diariamente vemos en la prensa par-
tes de po l i c ía relativos á cuestiones 
abandono de menores, reyertas por ce-
los y otros hechos ocurridos entre con-
cubinos y se observan así mismo en la 
nota del Eegistro C i v i l que publican 
los diarios de diversas localidades, la 
inscr ipc ión de nacimientos i l e g í t i m o s 
en proporciones verdaderameutea alar-
mantes. 
Y eso no es m á s que el toque 
i v ísperas . Cómo será la fiesta si 
prevalece el pensamiento de los 
que no quieren contratar para 
maestras á las que son casadas, 
condenando así al celibato, que 
r i ñ e ó con la moral ó con la natu-
raleza, á las maestras solteras, y 
p o n i é n d o l a s en la d isyunt iva de 
perder, al casarse, una carrera 
que les ha costado desvelos, fati-
gas, vigilias, desembolsos y, en 
muchas ocasiones, sollozos y lá-
grimas!! 
Cómo está Güines ! 
Cortamos do E l Nuevo País: 
L a planta del mercado está en con-
diciones tan poco h i g i é n i c a s que quien 
la visita siente luego repugnancia á co-
mer en Güines . E l acueducto, por su 
falta de limpieza, es un v e h í c u l o del 
paludismo. E l Necrocomio carece del 
material indispensable para practicar 
las autopsias. 
L a s v í a s p ú b l i c a s intransitables no 
solo por el mal estado de las calles, si 
que también porque las aceras es tán 
descompuestas y las piedras que las 
forman bailan constantemente un two 
steps en honor del Alcalde gilinero neo-
yorquino, que no tiene energ ías para 
compeler á los vecinos á que las colo-
quen en sus puestos. 
Todo ello, como consecuencia lóg ica , 
hace que los muchachos pululen por la 
calle para martirio del vecindario pa-
cífico al que molestan con sus majade-
rías. Los perros, por no ser menos, no 
se couíorman con quedarse tranquilos 
en sus residencias y como saben que el 
señor Alcalde no se preocupa por el 
cobro del arbitrio sobre esos animales, 
lánzase, en grupos a n i m a d í s i m o s , , á 
completar el cuadro Mbrido que veni-
mos esbozando. 
No es nuevo eso de que los ca-
nes se lancen en grupos: a h í es-
tán los de la v i l l a de las mura-
llas de guano que pretenden cons-
tituirse en gremio con el solo ob-
jeto de celebrar huelgas; porque 
parece que así siguen las huellas 
de los gremios humanos, que se-
gu i rán^ho lgándose por los siglos 
de los siglos... Han probado del 
tr igo del descanso, y gremio hue-
vero! 
De La Lucha: 
Soluciones para la inmigra-
ción: 
Se nos piden soluciones, ya que se 
reconoce que no nos oponemos á la ver-
dadera inmigrac ión , sino que combati-
mos el intento de importar brazos por 
temporadas. Y a lo hemos dicho: en-
tendemos que hay que estudiar un plan 
metódico , que facilite el establecimien-
to de una corriente de pobladores, per -
manentes, que arrancando de pa í se s 
determinados, sabiamente escogidos, 
para que puedan adaptarse á nuestro 
clima y á nuestros hábitos , contribu-
yan al aumento de nuestra poblac ión , 
"brindando beneficio á la generalidad 
del país , lejos de perjudicar á ninguna 
de las clases que constituyen la socie-
dad cubana. ITo somos los llamados á 
estudiar ese plan; pero el Congreso pue-
de nombrar una comis ión de personas 
competentes que lo establezca, y si pa-
ra ese estudio hay que gastar, no los 
600,000 pesos proyectados, sino mu-
cho más, no v e r í a m o s inconveniente en 
que se hiciera, porque luego de lleva-
do á la práctica, unida la i n m i g r a c i ó n 
permanente que se fomentara, con el 
aumento natural de poblac ión que va-
raos teniendo, en ocho ó diez años po-
dría haber en Cuba dos millones de ha-
bitantes, en vez del mi l lón y seiscien-
tos mil que ahora tiene. Y como ese 
aumento se haría sin sacudidas violen-
tas, á la vez que se acrecentar ía la fuer-
za material de nuestro organismo so-
cial, se robustecería su vigor moral, 
como sucede á todo el que une loque 
adquiere á lo que ya tenía, en vez de 
perder lo que ten ía cuando lo sustituye 
por otro. 
De L a Correspondencia, de Cien-
fuegos: 
E n los illtimos proyectos que se pre-
sentaron en el Senado se nota una ten-
dencia práct ica que nos ha sorprendido 
agradablemente. Todos se encaminan á 
resover problemas económicos , referen-
te principalmente á la Agricul tura, que 
hasta ahora yace en tan deplorable 
abandono y olvido entre los colegisla-
dores. D e s p u é s del provechoso proyec-
to sobre la inmigrac ión se propuso otro 
en que se solicita la libre i m p o r t a c i ó n 
de m á q u i n a s é instrumentos agr íco las 
siempre que sean encargados por per-
sonas que se dedican á empresas del 
campo ó de los ingenios. 
H a c í a y a mucho tiempo que la pren-
sa hab ía indicado la conveniencia de 
esta medida que ha de favorecer mucho 
al fomento de la agricultura y de la in-
dustria azucarera. L a carencia de re-
cursos, que es todav ía general entre los 
campesinos les impide á éstos proveer-
se de lo necesario para emprender sus 
faenas. Todo cuanto contribuya á des-
terrar esta dificultad contra la cual se 
estrellan los buenos deseos y propós i tos 
de muchos, ha de auxi l iar poderosamen-
te á la e x p l o t a c i ó n de los campos aban-
donados y al acrecentamiento de la in-
dustria azucarera. Y ya que con tan 
buen acuerdo se trata de auxi l iar á los 
campesinos, opinamos que a d e m á s de 
declarar libre de derechos la entrada de 
los instrumentos y aparatos agr íco las 
debería establecerse otra ley por la cual 
pudiera proporcionarlos á aquellos que 
estuvieran m á s necesitados. L o poco 
que en ello invierta el Tesoro quedará 
abundantemente recompensado con el 
aumento de la riqueza agr íco la que es 
en Cuba la fuente de toda la prosperi-
dad económica . Mucho puede el esfuer-
zo individual , pero es menester que ten-
ga a lgún punto de apoyo para que una 
vez emprendido el movimiento pueda 
desarrollarse y crecer por s í mismo. 
Este punto de apoyo para el campesino 
pobre y ansioso de trabajo, puede y de-
be serle el Gobierno. E l Presidente pro-
met ió emplear en empresas agr í co las y 
en obras p ú b l i c a s los millones que so-
brasen del emprést i to , haciendo la re-
baja del cincuenta por ciento de los ha-
beres del ejérci to . Pero esta promesa 
que sin duda prueba el buen deseo del 
Sr. Estrada Palma, nos parece algo 
vaga y de resultados lejanos y obscu-
ros. 
Y a que con tan laudable acierto con-
cedió el Senado amplia facultad al E j e -
cutivo para invertir 600,000 pesos en 
la inmigrac ión , ¿por q u é no le abre otro 
crédito para emplear otra cantidad del 
Tesoro, en proporcionar á los campesi-
nos que carezcan de recursos y que ha-
yan demostrado su honradez y laborio-
sidad, los instrumentos necesarios para 
emprender el cultivo de los campos? 
No se h a b í a pensado en ello, 
pero pudiera suceder que esta 
idea de L a Correspondencia fuere 
un rayo de luz. 
La ejecución de ella ser ía lo 
difícil, pues quizás los encarga-
dos de repart ir los seiscientos m i l 
pesos entre seis m i l agricultores, 
ponemos por laboriosos, creyeran 
que ser ía mejor adqu i r i r seis m i l 
votos, que no el dotar de ins t ru-
mentos para cul t ivar los campos 
á seis m i l campesinos. 
Porque la pol í t ica , que es todo 
«peros», no entiende de aperos. 
E S C U E L A C O i E G C Í O M L 
J i l S r . E . J . f a r o n a . 
J I 
S e ñ a l e m o s á los hombres pensadores 
un sólo detalle en apoyo de mi tesis. 
Algunos muchachos que o b s e r v a » 
mediana conducta en la Escuela Co-
rreccional, son entregados á personas 
que los piden para aprovecharse de stt 
trabajo, manten iéndo los en familia. 
Generalmente, esos muchachos no 
van á parar á manos cultas, al seno da 
familias educadas y religiosas, capaces 
de emprender la obra de su regenera-
ción moral, y lograrla con relat iva 
facilidad, sino que son entregados á 
modestos campesinos. Pero esos cam-
pesinos son honrados, y ello basta á 
obrar^el milagro. 
R e c í b e s e l e s en tales hogares con aga-
sajo, a t i éndese le s , como atienden los 
cubanos á los rec ién llegados, cu ída-
seles, como á hijos, y el muchacho so 
siente halagado en su amor propio, 
a tra ído por la bondad de aquellas gen-
tes que no se parecen á Celadores y 
Serenos, sugestionado por la ternura 
de una buena mujer, que le recuerda 
la ternura de su madre perdida. 
Trabaja , retoza y duerme con los 
hijos de aquel matrimonio, que no le 
incitan a l robo y a l incendio como sus 
e x - c o m p a ñ e r o s del Correccional. S i é l 
les invi ta á algo malo, ellos rehusan, 
porque en su educac ión han aprendido 
á temer, y le aconsejan que no lo haga, 
no con l a amenaza de un nuevo cala-
bozo, sino con la cons iderac ión de qna 
perderá las comodidades, la estimaci 
E L A N O N B E L F I A D O 
C A J I C A S Y A L V A B E Z 
P K A D O 110 
E S T I Í E N E P T Ü N O Y V I R T U D E S 
Los dueños este conocido establecimiento 
uno de lo j m á s populares y frecuentados por 
las familias habaneras, deseosos de correspon-
der á l i decedida protecc ión que se les dispen-
sa, han realizado en el local del mismo gran-
des reformas con el propós i to de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 
Con tal motivo tienen el honor de invitar al 
público de esta capital y especialmente al be-
llo sexo, para que se sirvan visitar estos Salo-
nes, en los c í a l e s encontrarán gr i ta acogida 
Lia oportunidad de saborear los ricos H E L A -OS, C R E M A S , M A N T E C A D O S y T O R T O -
!NIS de variadas clases, especialidades de la 
Ofisa; la r iquís ima L E C H E P U R A , procedente 
de una de las mejores vaquer ías de la provin-
cia; espléndida^ F R U T A S E S C O G I D A S del 
país é importadas; R E F R E S C O S E X Q U I S I -
T O S de frutas nacionales; G R A N L U N C H , es-
Íecialidad en !?AND\VíCHS tuculentos y echos con esmero; CHOC O L A T E S U P E R I O R 
servido á la francesa ó española , como se de-
sée; D U L C E S F I N O S , s teosy en almíbar; L I -
C O R E S L K G 1 T I M O S de las marcas más acre-
ditadas; C A F E PÜK.O y aromoso caracolillo, 
de Puerto Rico; y por úl t imo, un excelente 
surtido de T A B A C O S Y C I G A R R O S de las 
principales y más acreditadas marcas. 
L.os precios de esta casa no han s u f r i -
do a l t e r a c i ó n . 
C- 1781 alt 1 S 
C A R N E L I Q U I D A 
de Montevideo. E l mejor reconstitu-
yente conocido. U n a cucharada equi-
vale á un beefteak. 
De venta en todas las Farmacias . 
105S3 30-28 Ag 
C U R A P O R Q U E DA V I D A . 
S E V E N D E en todas L A S B O T I C A S . 
alt 26Ag9 
Acaba de llegar nueva remesa de 
cronómetros J . B O R B O L L A y Longi -
nes de oro, plata, acero y nikel . T o -
dos garantizados por 2 afíos. 
Precios desde $4 á $320, uno. 
J . B O R B O L L A 
C O M P O S T E L A 5 3 A L . 5 8 . 
C-1752 SI 
B O L O E E S D E M U E L A S . 
L A 
t t t l i í 
Preparada según fórmula 
del 
E l dolor m á s agndo de mue-
la ó diente cariado cede, en 
el acto con la a p l i c a c i ó n de la 
O D O m U N A . 
S e e i i c i i e u t r a 
e n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 
26-14 8t 
L E N C 
I L e c e p t o r a de m o s a i c o s h i d r á u l i c o s 
y a z u l e j o s v i d r i a d o s de l a s m e j o r e s f á b r i c a s de E s p a ñ a 
T I E N E D E P O S I T O C O N S T A N T E M E N T E E N 
La misma casa ofrece al p ú b l i c o su tal ler de cerámica , insta-
lado en la calzada del Cerro n ú m e r o 843. Se fabrican macetas, 
centros, columnas, bibelots y toda clase de piezas ar t í s t icas en t o -
da clase de pastas. 
Se reproduce la c e r á m i c a griega, árabe, gótica, etc., etc. 
Una visita al depós i to y a l taller será m u y reproductiva á 
cuantas personas necesiten los a r t í cu los que en ambas casas se 
ofrecen al púb l i co . 
11487 
ni P I D A N S E D E W a D B 
. . - P i B. M E L L . 
Mercaderes 4, Habana, informaciones sobre el 
remedio más eficaz para al ganado de 
las " G A R R A P A T A S . C1615 26-16 Ag 
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L a boca snele ser nn nido de micro-
bios y los besos puedeu hacer mucho 
daño. Se impoue la necesidad de asear 
y desinfectar la boca y eso no se consi-
gne con los elixires que es tán en uso. 
E s necesario emplear un ant isépt ico , 
inocente para la salud; pero de efica-
cia recouocida que aniquile los nume-
rosos microbios que se forman en la 
cavidad bucal durante la secreción de 
la saliva y por la al teración de los ali-
mentos. 
E l mejor ant i sépt i co es la Pasteurina 
del Dr . González . Lavando los dientes 
con un cepillo y una so lución de Fas-
teurina en la proporción de una cucha-
rada por copa de agua y mejor si se 
añade un poco de jabón fino y e l íx ir , 
se consigue la completa desinfección 
de la boca. E l lavado de los dientes 
debe hacerse por l ó m e n o s una vez al 
día, d e s p u é s de la comida ó antes de 
acostarse; siendo conveniente hacerle 
también por la m a ñ a n a temprano. 
Con la boca l impia puede besarse 
impunemente, cada cual á quien quie-
ra y pueda, que los besos son la mani-
festación m á s expresiva del cariño. 
L a s excelentes propiedades de la 
Pasteurina del Dr . González tienen 
apl icación en las afecciones de la gar-
ganta y de la nariz y es asimismo el 
mejor desinfectante para uso interno. 
L a Pasteurina evita el contagio de las 
enfermedades. 
Se prepara y vende Pasteurina del 
Dr . González en la botica S A N / O S E , 
calle de la Habana n? 112 esquina á 
Lampari l la , en frascos de media y una 
libra. 
c 16S9 1 S 
C U E R V O Y S O B R I N O S # 
¿ E N Q U E C O N O C E T D . S I U N 
p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 
e s p i o s l t a l a e s f e r a 11 r i l o u r t e ; 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
"Cl I I . 1 O O S» 1 233. j p O X" "t d C l O IT © //i3 • 
Esta c a s a ofrece al públ ico en general un gran 
surtido de brillantes sueltos de todos t amaños , 
candados de brillantes solitario, para sef íor^desde 
1 á 12 kilates, el par, solitarios para caballero 
desde i á 6 kilates, sortijas, brillantes de fantasía 
para señora, especialmente forma marquesa, de 
bri l lantes solos, ó con preciosas perlas al centro, 
r u b í e s orientales, esmeraldas, zafiros ó turquesas y 
cuanto en j o y e r í a de brillantes se puede desear. 
R I C L A 3 7 i . A L T O S . E S Q . A A G ü I A R . — Í P M 9 1 1 6 6 S -
alt t-y-m 26-16 St 
m m i i m i m 
se curan t o m á n d o l a P E P S I N A y R U I -
B A R B O de BOSQUE. 
Esta medicación produce exOJlentes 
rebultados en el tratamienta de todas 
las enfermedades del e s tómago , dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxi to creciente. 
Se vende en todas las boticas de la l s la 
C1713 1 S 
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Q U E S E C E L E B R A R A E L 2 2 D E D I C I E M B R E , 
3 r o 
I S I R V E N T O D A S L A S P O S T A L E S Q U E S E E N C U E N T R E N D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S . 
oI693 1 S 
^ o i H f i j i E S T ' x i s a r (2 i ) 
[ ) [ I O S M 
Novela h i s t ó r i c o - s o c i a l 
POR 
c a r o l i n a i n v e r n i z i o . 
p r i m e r a p a r t e 
: o o : e l . í S l 
ó 
I j A H I J A T>KIJ A S E S I N O . 
(I slíi novela, publicada por la Casa Editorial-
de Maucci, se vende en " L a Moderna Pod-
BÍa," Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
— ¡ O h ! se í íor—balbuceó—si lo supie-
rais todo! ¿No h a b é i s o ído hablar nun-
ca de desgracias que humillan? A mi 
hermana, yo la adoro: e s tábamos solos 
e" el muudo. Pobre Giudita, ¡ha llo-
rado tanto por mí! 
—¿Y vos la recompensá i s así? 
— T e n é i s razón; pero era imposible 
que continuara viviendo. 
—¿Qué ha sucedido, pues? 
— O s lo diré todo ¿Pero quien 
b o í s vos, á quien debo tan delicada so-
licitud, tan generosa hospitalidad? 
—Soy un hombre que ?ia sufrido mu-
tsho en la vida, sin dejarse vencer nun-
ca por la desesperac ión . 
E l herido se s in t ió confundido. 
—No habé i s padecido nunca ham-
bre, s e ñ o r . . . — b a l b u c e ó . 
—Exis ten torturas mucho mayores, 
hijo mío, y si yo pudiera revelaros un 
secreto que no me pertenece á m í solo, 
ver ías que vos, acaso, á mi lado, sois 
un hombre feliz. 
—Vos no habé is cometido ninguna 
acción deshonrosa... 
—¿Y vos?—preguntó vivamente E o -
laiJvüo. 
— Y o . . . he perdido un momento la 
cabeza; hac ía dos d ías que no c o m í a y 
sent ía los tormentos del hambre, c u a n -
do me acordó de que tenía un t ío riquí-
simo, cuya fama de bienhechor era co-
nocida en toda la ciudad. 
' ' ¡Oh! No creáis en esas palabras j a -
más, sefíor; mienten, mienten... aquel 
hombre tan bienhechor h a b í a dejado á 
un hermano matarse por miseria, á una 
cuñada morir entre las paredes de un 
hospital; dos huérfanos inocentes en la 
calle.. . 
" Y sin embargo, yo iba á él, que me 
hab ía despedido otra vez.. . 
"Aquel día encontró un criado me-
nos cruel que me hizo pasar á un co-
medor, donde h a b í a una mesa e sp l én -
didamente servida por varias perso-
nas. 
UA1 ver aquello aun sentí m á s los es-
t ímulos del hambre. 
"Me habían dejado un momento solo 
y yo estaba observando con curiosidad 
la mesa, cuando oí la voz del hombre 
bienhechor que gritaba: 
— " E x p u l s a enseguida á ese canalla 
ó te despido á tí también . D e b í a s de 
haberle dicho que no estaba encasa: 
para esos pordioseros no estoy nunca. . . 
nunca. . . ¿comprendes! 
" L a sangre me sub ió á la cabeza. 
¿Dónde estaba la justicia, la caridad? 
¡ Y decir que sobre aquella mesa h a b í a 
tantas eosas hermosas, objetos que 
cuestan tanto y no sirven para nada! 
" H a b r í a bastado uno solo de aque-
llos candelabros de plata para tener pan 
para un mes, y pensar que yo mor ir ía 
de hambre y aquel candelabro quedar ía 
a l l í . . . 
"Entonces c o m e n c é á concebir ideas 
locas. ¡Cómo crecían á mis ojos todos 
aquellos objetos de plata! 
" E x t e n d í la mano á un candelabro, 
y apenas lo h a b í a cogido, cuando la 
puerta se abrió y comparec ió mi tío con 
el criado. 
— " ¡ O h ! sefíor, s i s u p i é s e i s . . . me tra-
tó de l a d r ó n . . . y en vano le ped í pie-
dad, le roguó que no me deshonrara; es 
verdad que las apariencias me conde-
naban.. . pero t en ía hambre y era su so-
brino. 
—''Sois un vagabundo... trabajad. . . 
— g r i t ó — y o no os conozco. 
— "Cuando se busca t r a b a j o y n o s e 
encuentra, y la necesidad se hace ma-
yor. . . Dios os tenga lejos de tales an-
gustias.. . 
"Mi t ío no quiso escuchar mis súpl i -
cas; qu izás le c o n v e n í a para desemba-
razarse de mí y echarme á la calle. . . 
"Comprendí sus intenciones. 
"Entonces, como desatinado, derr ibé 
la mesa preparada. . . Y antes de que m i 
t ío y el criado volvieran de su aturdi-
miento, y gritasen, yo me h a b í a aleja-
do de aquella casa y corría como un lo-
co hacia la "Oascine", con la firme re-
so luc ión de terminar con la v i d a . . . " 
—¿Quién os d ió la pistola que s i r v i ó 
para her iros?—preguntó Santerno muy 
conmovido. 
— l A h ! sef íor. . . aquella pistola que 
falló el golpe dirigido al corazón, era 
un recuerdo de mi padre; él se había 
servido de ella una vez y h a b í a dado en 
el blanco. No sé como no la e m p l e é con-
tra mi t ío antes de volverla hacia mí . 
— E s Dios que no lo ha permitido.. . 
mejor. S i es verdad lo que me decís , yo 
soy feliz por haberos salvado. Decidme 
yuestro nombre. 
— J u l i o Monaldi. 
Santerno se sobresal tó . 
—¿Sois sobrino del m a r q u é s Ale jan-
dro?.. . 
— E s el infame que quer ía deshon-
rarme. 
Pero el m a r q u é s es r i q u í s i m o . ¿Cómo 
se encontraba vuestro padre en la mise-
ria? 
— ¡ A h ! señor; tuva muchas desven-
turas, que ya os contaró . 
— A h o r a neces i tá is descansar, ©stais 
demasiado fatigado ya. ¿ E s verdad 
cuanto h a b é i s dicho? 
— Y o no mentido nunca, s e ñ o r . . . 
—Vues tra hermana debe esta inquie-
ta por vuestro paradero, 
— ¡ P o b r e G i u d i t t a ! — m u r m u r ó con 
angustia el herido. 
— I r é yo mismo á tranquilizarla. 
— ¡ O h ! Dios m í o . . . no d i g á i s á mi 
hermana eso... 
No pudo terminar porque prorrum-
p i ó en sollozos. 
—Calmaos—dijo con bondad Rolan-
do,—nadie sabrá vuestra falta, y mu-
cho menos vuestra hermana. ¿No te-
néis confianza en mí? 
— ¡ O h ! señor me h a c é i s renacer 
la esperanza en el corazón . . . ¡Cuánto 
reconocimiento os debo! 
Santerno le e x t e n d i ó la mano con 
gesto afectuoso. 
—No os ag i t é i s así, amigo m í o , es 
peor; estad quieto; aquí e s tá i s seguro, 
y personas de confianza os v i g i l a r á n . 
Dadme la d irecc ión de vuestra h e r -
mana. . . 
Y Santerno sacó del bolsillo un pe-
queño libro de notas provisto de un lá-
piz de plata. 
—Escr ib id lo vos m i s m o — a ñ a d i ó — 
así la muchacha se conso lará más . ^ 
U n a inmensa a l egr ía aparec ió en las 
facciones del herido. Sostenido por 
Rolando escr ib ió con mano un poco 
trémula l a d irecc ión de m hermana; 
debajo agregó dos palabras de afecto, 
firmó; después , con esfuerzo, besó la 
mano de Santerno, que nc tuvo tiempo 
de retirarla, cayendo en la almohada 
inerte, débi l , pero feliz, como q u i z á s no 
lo hab ía sido nunca en su vida. 
I I I 
D o r a , después del encuentro coa 
Santerno, v i v í a como en un sueño . E s -
taba largas horas encerrada en su ha-
bi tac ión , saboreando en aquella sole-
dad una calma, un bienestar moral que 
desde hac ía mucho tiempo no h a b í a 
experimentado. 
L a muchacha ignoraba lo que fuesa 
el amor, pero desde el primer momen-
to que v i ó á Rolando había sentido una 
sensac ión nueva para ella, embriaga-
dora. 
E l conde León de Ripafralta, bi<m 
ageno á lo que pasaba en el alma de 
Dora, le hablaba de Santerno con un 
calor extraordinario. E l conde h a b í a 
ido á pedir noticias del herido, y ape-
nas v o l v i ó de aquella visita se d i r i g i ó 
á la estancia de Dora. 
L a muchacha se hallaba i n m ó v i l y 
pensativa abandonada en su predilecta 
poltroncita, y se h a b í a aletargado lige-
ramente, cuando un beso en la frente 
le hizo abrir los ojos y lanzar un grito. 
Su padre se inc l inó hacia ella y l a 
c o n t e m p l ó sour ieüdo , « 
(ConUnmr&l% ¡ 
D I A R I O B E £ í A M A M Í N A — S i t ó l S n d e l a n m a n a . — S e p t i e m b r e i ü ü e 
f 1» libertad de qne disfruta, para vol-
ver á ceñirse el uniforme y cargar loa 
¿r i l loa del Aailo. Sua costumbres se 
feforman radicalmente. T a gana un 
Íwquefío sueldo, y empieza á apreciar o que es el dinero ganad© á fuerza de 
•ndor. Y a no necesita entrarle á trom-
picones á otros chiquillos, para arre-
batarle la colilla de cigarro que arrojó 
a l pasar un visitante de la Escuela Co-
rreccional, porque ya él tiene con qué 
•atisfacer mensualmente sus p e q u e ñ o s 
fioioa. 
D e su memoria se van borrando, al 
Influjo de nuevas sensaciones, los ras-
gos fisionómicos de sus compañeros de 
correrías , y en su alma empiezan á 
germinar las dulces satisfacciones del 
hogar libre. 
E n aquellos nuevos compañeros se le 
presenta el ejemplo del amor filial, y 
en aquel matrimonio feliz aprende á 
conocer las satisfacciones de la familia 
honrada. 
Crece un poco más . U n día se siente 
conmovido en sus entrañas por cierto 
Inefable sentimiento: ha visto una ca-
r i t a de n iña que le ha seducido; ha ex-
perimentado en el corazón las primeras 
palpitaciones del amor que regenera 
los e sp ír i tus y embellece la Creación. 
No podrá ser amado j a m á s de aquella 
n i ñ a , no podrá poseer j a m á s á mujer 
alguna si, volviendo á robar 6 á matar, 
cae en presidio 6 expira en el garrote. 
Debe ser bueno, trabajador, resigna-
do, digno, si ha de tener, como su nue-
vo patrono, mujer amante, hijos cari-
Bosos, su casita aseada, su huerta flore-
cida, sus animales de cr ía en el corral 
y sus moneditas de oro en el baúl. 
Pensar ésto, y. salvarse con alma, 
fcedo es uno. 
E l cinco por ciento de los desgra-
ciados puestos en este caso, p o d r í a n 
•o lver á caer en el crimen, empujados 
por su e d u c a c i ó n primera y solicitados 
por la ocas ión; pero el 95 por 100 res-
tante abrazará resueltamente la senda 
de su regenerac ión , por i n t u i c i ó n lógi-
ca, por prác t i co convencimiento, de lo 
qvL& es y vale la vida social. 
4N0 podr ía llevarse algo de eso a l 
tistema.educativo d é l a Escuela Correc-
cional? 
Ninguno de esos detalles atractivos 
¿ e l bien, ninguna de esas enseñanzas 
hermosas de la virtud, n i n g ú n princi-
pio religioso ni ninguna suges t ión be-
néf ica se ofrecen á su vista en el seno 
del Asilo, simplemente por lo defec-
Inouo del sistema, porque aquello m á s 
que escuela es cárcel, y más que pur-
gatorio es inñerno , donde parece extin-
guida toda esperanza é imposible toda 
rehab i l i t ac ión . 
No bastan los regaños del Dr . P e ñ a ; 
no basta el ejemplo de dos 6 tres redu-
cidas familias de empleados, honradas 
y aaeritísi inas, pero totalmente apar-
tadas del contacto de los recluidos. 
E l l o s saben que el director aconseja 
primero y luego pega; que aquellas fa-
mil ias , si a l e ú n d í a les f r a n q u e a n sus 
puertas, será só lo para exigirles a l g ú n 
nuevo trabajo, sin retr ibución ni agra-
decimiento. 
Y lo que se necesita, después de la 
•rdenada direcc ión administrativa, es 
n n a cátedra de Moral permanente, mu-
chos libros sanos en que ellos lean, 
ejemplos de v irtud que ellos no com-
prenden en las personas mayores que 
los gobiernan, pero que aprecian en el 
chiquillo del campesino y que penetran 
en su ser con l a ternura de la frase de 
l a señora que les prohija. 
Pienso que hace falta algo de reli-
g i ó n , mucho de fe, para purificar aque-
ll«is corazoucitos, dúc t i l e s t o d a v í a á la 
bondad, propicios t o d a v í a á la ense-
Eanza y al consejo. P a r é c e m e que a l l í 
no debe entrar el diario de informa-
ción, con su Crónica de P o l i c í a y sus 
detalles asquerosos de escándalos y des-
honestidades; mas creo que hacen falta 
a l l í libros, muchos libros sencillos y 
buenos. 
L a piedad cubana debiera buscar me-
iSiofi de llegar á la Escuela Correccional 
y completar l a obra del Estado, redi-
miendo á aquel lo» seres, que no necesi-
tan fresas y mantequilla, sino exhorta-
ciones y amor. 
D íce se , por los empír icos , que se tra-
t a de criaturas incorregibles. ¡Cómo! 
¿ A la edad de diez á dieciocho años, 
puede estimarse incorregible el corazón 
fie un ser l amanot ¿Es que las madres 
cubanas paren fieras de todo en todo 
r e h a c í a s á la domest icac ión? | L í b r e m e 
Dios de inferirles el tremendo ultraje! 
Bi la contr ic ión es posible en el hom-
bre abyecto, ¿no ha de serlo en el im 
berbe moz^bete, irresponsable de sus 
actos y casi inconseientel ¿Es cre íble 
que en la edad de los trompos y las bo-
las, de los papalotes y los pájaros, la 
d e p r a v a c i ó n sea irremediable y la sal-
Tación de los e s p í r i t u s imposible? 
«.Desde c u á n d o no ha podido ser en-
derezado el tierno arbusto que torció 
una ráfaga de viento! 
Y o he visto á Mach ía , el cr iminal 
empedernido, el secuestrador á quien 
no conmovieron las lágr imas del n i ñ o 
ni los ruegos de la madre, puesto el pie 
en el p a t í b u l o , haciendo alardes de su 
cinismo en la capil la; yo lo he risto 
inmutarse y verter amargo llanto be-
sando á su pequef íue lo , y he apreciado 
la sinceridad d© su arrepentimiento, al 
considerar que no v o l v e r í a á estrechar 
á aquel pequefiuelo inculpable. S i él 
hubiera podido borrar con su sangre 
toda una historia de cr ímenes á cam-
bio de las caricias de su hijo, se habr ía 
vaciado las venas. 
S i Mach ín , corazón encallecido, te-
n ía aún una fibra sensible, jno han de 
tenerla coráronos recién nacidos, que 
apenas ha rozado el há l i to del mal en 
las primeras auroras de la vida? 
Tocar esa fibra: he ahí lo que urge. 
Es tudiar p s i c o l ó g i c a m e n t e la estruc-
tura moral y física de esos seres recluí-
dos en el Correccional, pedir recursos 
á la ciencia módica y á la ética, para 
salvar del contagio á esas almas toca-
das del pecado; inculcar creencias filo-
sóficas, temores ultra-terrenos, amores 
l e g í t i m o s á esos corazones; despertar 
en ellos esos e g o í s m o s santos, esos 
cá lculos magníf icos , que hacen del hom-
bre un ser honrado y bueno, si no por 
amor á los demás , por amor de sí mis-
mo; si no por patriotismo, des interés y 
altruismo, por garant ía del propio be-
neficio en el fecundo campo de la est i -
mac ión social; he ahí lo que debe i n -
tentarse. 
No es á mí, ¡claro!, á quien corres-
ponde indicar las imperiosas necesida-
des, ni menos eseogirar los medios efi-
caces que reclama nuestro sistema co-
rreccional para n iños menores de die-
ciocho años. 
E s al sabio Varona, ea al profundo 
Montero, es á esas gallardas represen-
taciones de la intelectualidad cubana á 
quienes toca, por la austeridad de sus 
vidas y la v a s t í s i m a cultura de que go-
zan, y la merecida fama de pensadores 
que el mundo les discierne, decir al 
Ejecut ivo de la B e p ú b l i c a : 
"He aquí el plan científ ico que ha 
de salvar del presidio á tantos infeli-
ces; he aquí el medio eficaz de redimir 
á esas almas desventuradas. Completa 
tu obra nobi l í s ima , y Cuba y la huma-
nidad te bendec irán agradecidas," 
J . N . A r a m b u e u , 
E l m ¡ S i e r o B i í i 
Hemos tenido el gusto de recibir en 
esta redacción la visita de nuestro que-
rido amigo don Alejandro Suero B a l -
b ín , acreditado comerciante de Cieu-
fuegos, en cuya poblac ión goza de la 
m á s alta estima. 
Mucho hemos agradecido al señor 
Suero E a l b í u su visita, y al darle pú-
blicamente la bienvenida más afectuo-
sa, deseamos que le sean gratos los bre-
ves d ías que p e r m a n e c e r á en la Haba-
na, entre cuyos elementes comerciales 
y mercantiles también es justamente es-
timado nuestro amigo, 
E N E L T E A T R O D E L A G U E R R A 
M I S S O B R E L A B A T A L L A 
D E L I A O - Y A . N G 
Telegraf ían de Londres que un co-
rresponsal ing lés , agregado al ejérci to 
del general K u r o k i , dice lo que sigue: 
" D e s p u é s de varios meses de mar 
chas y contramarchas y de combinar 
una serie interminable de movimientos 
para acorralar al ejército ruso en Liao-
Y a n g , ha resultado que el general K u -
ropatkin se e scapó de dicha plaza des-
p u é s de diez d ías de resistencia, burló 
al ejército japonés , compuesto de tropas 
infinitamente superiores á las rusa» y 
é s te ha sufrido p é r d i d a s muy superiores 
á las de los rusos. 
Con un ejérc i to como el j a p o n é s fren-
te á otro como el actual de los rusos, es 
probable que otro general hubiera ani-
quilado al general Kuropatk in ; empie-
za á desconfiarse mucho, entre el ele-
mento per iod í s t i co y aun entre los 
agregados militares, de las altas dotes 
de mando y estrategia que se supon ían 
en el general Kuroki..,> 
* » 
Dicen los despachos llegados á Lon-
dres el dia 11 de Septiembre, que el 
general ü u r o k i , si hubiera enviado sns 
reservas al coaabate con la dec is ión de 
costumbre, tal vez hubiera obtenido 
una victoria g r a n d í s i m a ; pero descon-
fiado y receloso ante la actividad de 
las rusos y en la creencia de que éstos 
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le atacarían en el centro de su ejérc i to 
de la izquierda, retuvo la reserva por 
exceso de precauc ióu , que debió ir á 
reforzar la 12? d i v i s i ó n y hubo mo-
mentos en que se encontró en situa-
ción muy apurada. A d e m á s , era fácil 
el triunfo, y el general K u r o k i , s egún 
dicen los agregados militares, no supo 
aprovecharse de ello, por haberse visto 
los rusos en la necesidad de alargar su 
l ínea para conservar sus posiciouea y 
esto lo hicieron debilitando su resisten-
cia de frente. 
w 
v. * 
T a m b i é n hablan los per iódicos in-
gleses de la batalla de Liao Y a n g y 
elogian grandemente al general K u r o -
palkin , l l a m á n d o l e un gran general en 
jefe y un mil i tar de altas prendas y de 
grandes talentos. 
Hablan de c ó m o encontró al e jérc i to 
ruso y de que su labor ha sido extraor-
dinaria ai lener que luchar con los j a -
poneses, con tropas ignorantes y sin 
educac ión militar, mal armadas y peor 
organizadas, lo que daba una superiori-
dad innegable al e jérc i to japonés . 
L a o p i n i ó n que se tiene en los 
c í rcu los militares de Londres es deque 
bajo el punto de vista estratégico , el 
general K u r o k i ha sufrido una derro-
ta; que para satisfacer el gran deseo 
nacional, los japoneses han dedicado 
gran parte de sus fuerzas á la captura 
de Puerto Arturo, que ha sido un de-
sengaño , y por ú l t i m o , q u e el gran ejér-
cito de 400,000 hombres que hasta 
ahora no ha conseguido ninguna plaza 
fuerte, ni obtenido ninguna gran vic-
toria, ha fracasado, s i no total, a l me-
nos parcialmente. 
Dicen las altas gerarquías militares 
inglesas, que si la guerra se hubiera 
concretado al territorio coreano y-á la 
p e n í n s u l a de L i a o - Y a n g , los japoneses 
ser ían ya vietorioeos en dichos territo-
rios; pero que teniendo que l levar m á s 
lejos su l ínea de acción, por la h á b i l 
tác í íca del general Kuropatkin , los r e -
sultados no son los que predijeron los 
d i p l o m á t i c o s japoneses. 
•» 
Con fecha 10 e n v i ó al Czar un des-
pacho el general Kuropatk in diciendo 
10 siguiente; 
''Hoy, s á b a d o , n o ha habido combate 
alguno de importancia y todo está tran-
quilo á e x c e p c i ó n de algunas patrullas 
que han tenido fuego con el enemigo." 
* 
U n telegrama de Mukden, de fecha 
11 de Septiembre dice que el ejérci to 
j a p o n é s se encuentra en Tantsí . 
U n solemne servicio religioso se ha 
celebrado el domingo 11 por las almas 
de loá soldados muertos sobre el cam-
po de batalla; la guarnic ión y todo el 
Estado Mayor as is t ió á tan commovedor 
acto. 
Durante la ceremonia se cambió con 
el enemigo varios disparos, pero no fué 
interrumpida la ce lebración del ser-
vicio. v 
E l tiempo es amenazador, se espera 
que cont inúen las l luvias. 
Dice un despacho de Tokio que el 
ejército j a p o n é s ha tomado poses ión de 
las minas de carbón de Yanta i , s e g ú n 
telegrama, sin fecha, recibido por el 
Estado Mayor, 
L A S A L I D A D E L A E S C U A D R A 
D E L B Í L T I C O . 
Telegraf ían de Cronstadt que la es-
cuadra del Bá l t i co sal ió del puerto á 
las dos en punto del d ía 11 de Sep-
tiembre, con destino al teatro de la 
guerra, 
A las dos de la tarde, hora fijada 
para la partida de la escuadra, el yate 
imperial, llevando á su bordo al E m -
perador, al gran duque Alejo y mu-
chos jefes y oficiales de marina, sa l ió 
de Peterhoff escoltado por tres torpe-
deros. 
Les almirantes Eojestvensky, Voel-
kersam y Euquist han ido á bordo del 
yate imperial para despedirse perso-
nalmente del Emperador, 
Inmediatamente se puso la escuadra 
en movimiento, precedida de muchos 
torpederos y seguida de algunos más . 
Las banderas de los yates, de los va-
pore» y de los fuertes, saludaron tres 
veces, al mismo tiempo que las bate-
rías coa los cafíonazos de ordenanza, 
desped ían á los buques. E l semáforo, 
por medio de banderas, señaló lo si-
guiente; ''Buena suerte á la escuadra 
del Bál t ico en su largo viaje ." 
**•» 
L a escuadra del Bá l t i co se compone 
de los buques siguientes: 
Acorazados: Sauvoroff, que enarbola 
la insignia del almirante-Rojestvenky, 
S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 
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c o n s e r v a c i ó n de l a dentadura . 
P o l v o D e n t í f r i c o H i g i é n i c o 
P r e p a r a d o se^t ín f ó r m u l a del D r . 
T a b o a d e l a y reconocido y aprobado 
por competentes autoridades c i e u t í -
í i c a s . 
C H I M A S D E 3 T A M A Ñ O S ^ 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
d e ! D r . T a b o a d e l a 
delicioso para enjuagatorio de la boca. 
^ « - F R A S C O S D E 3 T A M A l S . - ^ r 
Mn todas las JDvoguerias, 
J B o t i c a s y P e r f u m e r i a a 
de la, i s l a . 
26-14 St 
Navarin, Orel, Sissoi, VeliJcy, Borodino, 
Oleg y Alejandro I I I . 
Cruceros: Oslabia, que enarbola el 
p a b e l l ó n del contraalmirante Voelker-
Almaz, Amiral 
E l Almas enar-
contraalmirante 
m; Dmitri-Dausksi. 
Makhimoff y Aurora. 
bola la insignia del 
Euquis t . 
A d e m á s , marcha con la escuadra 
gran n ú m e r o de torpederos y caza-tor-
pederos. 
«** 
E l almirante Birileff, «omandante 
de las fuerzas navales de Cronstadt, 
a c o m p a ñ a r á á la escuadra hasta Libau . 
Créese que en Libau, aunque ignó-
rase el tiempo que allí permanecerá la 
escuadra, no se de tendrá ósta mucho 
tiempo. E l camino que eeguirá l erá 
el del Canal de Suez. 
E n L i b a n se unirán á la escuadra del 
B á l t i c o doce transportes cargados de 
carbón, agua y provisiones. 
E l e n v í o de esta escuadra al Extre-
mo Oriente demuestra que el gobierno 
ruso tiene in tenc ión de continuar la 
c a m p a ñ a hasta el fin que de antemano 
se ha propuesto. 
L 0 3 H O R R O R E S D E L A . G U E R R A . 
Los corresponsales de los per iód icos 
extranjeros en Chcfá cont inúan tras-
mitiendo pormenores de los sangrien-
tos combates de loa ú l t imos d ías de J u -
lio en Puerto Arturo, recogiendo las 
versiones que propalan loa chinos fu-
gitivos de la plaza. 
A l g u n o » de esos pormenores son ver-
daderamente horrorosos. 
Cuando los japoneses consiguieron 
ocupar las posiciones del Cerro del Lo-
bo, situado al Sur de las l íneas de de-
fensa de Puerto Arturo y cerca del 
promontorio de Liao-Tchan, pudieron 
contemplar « n espec tácu lo espantoao. 
A l pie de la colina se e x t e n d í a un 
terreno sembrado, no ya de cadáveres , 
sino de montones de carne humana, 
en medio de lagos de sangre. 
L a s en trañas de los hombres estaban 
mezc lada» y confundidas con las de los 
eaballo». 
A l tercer d ía en todas aquellas ma-
gas se h a b í a desarrollado la putrefac-
ción, bajo la acción de un sol tropical. 
Los restos mortales, llenos de gusanos 
ó invadidos por enjambres de moscas, 
d e s p e d í a n un olor pestilencial. 
E l n ú m e r o de enterradores era tan 
escaso, que no pudo abrir sepulturas 
para todas las v í c t i m a s de los feroces 
combates antes de que los cadáveres se 
descompusieran. 
Los prisioneros japoneses han refe-
rido que la metralla de las baterías ru-
sas, lanzada sobre un villorio chino, 
causó tantas v í c t imas , que una estro 
cha calle quedó llena de muertos, mo 
ribundoa y heridos, amontonados en 
horrorosa confusión. 
Los rasos arrojaban enormes peñas-
cos que trituraban á los grupos japone-
ses qne asaltaban la pos ic ión , y esas 
piedra» causaron mayor número de ba-
j a i q u e las balas de los cañonea y fu-
sile». 
D E a y e r 15 
P r e s i d i ó el Alcalde, U r . O ' F a r r i l l . 
Se d ió cuenta de una instancia de D. 
Benito Lagueruela, solicitando que la 
estatua de Isabel I I que estuvo coloca-
da en el pedestal del Parque Central 
se ceda al Museo de Cárdenas para su 
conservac ión como un recuerdo histó-
rico por ser un monumento art ís t ico . 
B i pedestal donde estnvo colocada 
la estatua será enviado tambiéa á di-
cho museo. 
L a estatua de Isabel I I se encuentra 
en la actualidad tirada y abandonada 
en lo» Fosos Municipales. 
E l cabildo por unanimidad acced ió 
á esa pet i c ión . 
A propuesta del Sr. H e r n á n d e z se 
acordó t a m b i é n enviar al referido rau 
seo art í s t i co de Cárdenas un traje com 
pleto de los antiguos "maeeros" del 
Ayuntamiento habanero 
Se aceptó el ofrecimiento hecho por 
una casa americana para pintar del 
color de aluminium, gratuitamente 20 
sillas de los paseos públ icos . 
E s a pintura se hará como una 
prueba. 
Se acordó autorizar al señor D. Juan 
M a ñ é s para celebrar juegos de basse 
hall en Casa Blanca entre dos novenas 
de n i ñ o s de la raza de color sin pagar 
los derechos correspondientes, por des-
tinarse el producto de las entradas al 
fin benéfico de adquirir ropas y zapa-
tos para los mismos. 
Se condonaron los derechos munici-
pales correspondiente á la romer ía que 
ce lebrará el dia 25 del actual en los 
terreno» del club "Almeadares^ el 
Centro Españo l , por destinarse el 2o 
por 100 de las entradas para los asilos 
' 'Huérfanos de lu P i t r i a " y u L a C r e -
che" y el resto para lu Secc ión de Be-
neficoncia de dicho Centro, 
Se aprobó una moción del Sr. Busti-
lio, relativa á que el sobrante de los 
$10,000 para llevar el agua de Vento á 
la Víbora y Arroyo Apolo se destine 
al pago de los entronques y cemposi-
cióu de cañer ías en aquellas barriadas 
y Jesús del Monte. 
E l eefíor Barrena propuso en un in-
forme varias reformas en el mercado de 
Tacón. 
E l informe pasó al Arquitecto Mu-
nicipal. 
L a sesión t erminó á seis y cuarto de 
la tarde, 
Si tienesen tu casa lo bueno, no 
busques en la ajena. D í g a l o la cerveza 
L A T R O P I C A L , que es la meior 
que se conoce. 
E N P A L A C I O 
E l Presidente del Tr ibunal Supremo 
señor don Juan Bautista Hernández 
Barreiro, el de la" Sala de lo C i v i l del 
propio Tr ibuna l señor Pichardo y el 
Magistrado del mismo señor Gispert, 
que ayer á las doce del d ía tomaron po-
ses ión de sus cargos, estuvieron por la 
tarde en Palacio á darle cuenta do d i -
cho acto al señor Presidente de la R e -
públ i ca y á ofrecerle sus respetos. 
E l señor Gonzá lez Bel trán Senador 
por la provincia de Pinar del Rio vi.:i 
tó ayer tarde al señor Presidente de la 
R e p ú b l i c a , pidiendo que del primer 
crédi to que se conceda á la Secretar ía 
de Obras P ú b l i c a s , se destine alguna 
cantidad para la carretera de V i ñ u l e s 
á Pinar del Rio. 
E l señor Estrada Palma t o m ó nota 
de la pet ic ión del señor González Bel-
trán, o frec iéndole que del primer cré-
dito que se conceda para la citada pro-
vincia, será favorecida la mencionada 
carretera. 
T a m b i é n cambiaron impresiones so-
bre el proyecto de ley de saneamiento 
en los puertos y principales poblacio-
nes d é l a isla, que se d i scut irá p r ó x i m a -
mente en el Senado. 
TOJÍA D E POSKSIÓN 
E l notable jurisconsulto Dr, D . Juan 
Bautista H e r n á n d e z Barreiro que ve-
nía ocupando la presidencia de la Sala 
de lo Civ i l del Tribunal Supremo des-
de el primero de Jul io p r ó x i m o pasa-
do, tomó ayer poses ión del cargo de 
presidente del mismo Tribunal . 
Ser ían p r ó x i m a m e n t e las doce y me-
dia de la mañana cuando tomó pose-
sión el Dr. H e r n á n d e z Barreiro, E n 
la Sala de lo C i v i l se haHaba consti-
tuido el Tr ibunal , bajo la presidencia 
del Sr. D José A , Pichardo. A l l í es-
taban reunidos los magistrados, jueces 
y fiscales de esta capital, y frente á la 
presidencia, en lugar de d i s t inc ión , el 
ilustre Rector de la Universidad, se-
ñor don Leopoldo Berriel, 
Entró el Dr. Hernáudex Barreiro y 
fué á ocupar la presidencia, sentándo-
se á sa izquierda el Sr, Pichardo, y á 
su derecha el fiscal Sr, D. Fernando 
Fre iré de Andrade. 
De pie todos, en alta voz, leyó el 
Dr . H e r n á n d e z Barreiro la siguiente 
fórmula de juramento. 
"Juro guardar y hacer guardar la 
Const i tución de la Repúbl i ca , adminis-
trar recta, cumplida é imparcial justi-
cia y cumplir todas las leyes y disposi-
ciones que se refieren al ejercicio del 
cargo para que he sido nombrado." 
D e s p u é s añad ió : "He tomado pose-
sión del cargo de presidente del Tr ibu-
nal Supremo," 
Seguidamente juraron los cargos de 
magistrados los señores Pichardo y 
Gispert y el primero juró a d e m á s el.de 
presidente de la Sala de lo C i v i l . 
De un momento á otro deben de ser 
ratificados por el Senado I03 nombra-
mientos de algunos magistradoa que 
faltan para cubrir en propiedad algu-
nas plazas vacantes en el Suxn'emo. 
Nuestra m á s cordial enhorabuena á 
los nombrados, y especialmente al que 
hasta poco ha fué decano de la Facul-
tad de Derecho, tan querido y respeta-
do por c o m p a ñ e r o s y d i sc ípulos . 
E L SRÑOR M A S F K K R B R 
E l Representante señor Masferrer, 
v i s i t ó ayer tarde al señor Presidente do 
la R e p ú b l i c a para solicitar en nombre 
de los Veteranos do H o l g u í n , que sea 
en dicha p o b l a c i ó n y no en Gibara, co-
mo está acordado, el punto donde se 
pague á los individuos de la revolu-
ción, teniendo en cuenta que son muy 
pocos los que de dicha procedencia r e -
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sideu en Gibara, mientras que en I I o l -
g ü í n viven m u c h í s i m o s . 
E L 8 E Ñ O K C A R R I L L O 
E l Senador señor Carri l lo , fué llama-
do ayer tarde, por el señor Presidente 
de la Repúbl i ca , para tratar de asuntos 
militares, y con ese motivo trataron 
después del edificio que el Estado se 
propone edificar en Caibar iéo , con des-
tino á la Aduana de aquel puerto. 
S A L U D O 
De regreso de su viaje á los Estados 
Uuidos, estuvo ayer en Palacio, á salu-
dar al señor Presidente de la R e p ú b l i -
ca, el Representante señor don Carlos 
Fout y títerliug. 
C A R R U A J E S PÚBLICOS 
Visto que con la modif icación que hua 
sufrido las aceras de la calle de San 1U-
facl tramo comprendido desde Prado á 
Galiano, se ha reducido el espacio que 
ofrecía para la c irculación de veh ícu -
los; teniendo en cuenta que la citada 
calle es utilizada por los t ranv ías e léo-
tricos y accediendo á lo solicitado po» 
loa vecinos ó industriales del tramo de 
calle antes expresado, esta A l c a l d í a ha 
tenido á bien acordar: 
1? Prohibir por la calle de San R a -
fael desde Prado á Galiano la circula» 
ción de los ó m n i b u s y carros de trans-' 
porte, pudiendo estos circular por l a 
misma solo en la cuadra donde vayan á 
cargar ó descargar. 
29 Loa ó m n i b u s pertenecientes á las 
l íneas de J e s ú s del Monte y P r í n c i p e , 
ut i l izarán, tanto en su viaje de bajada 
como en el de subida, la calle de S u a 
José , y 
3? Los ó m n i b u s de las lincas de 
iNeptuno y Cerro ut i l izarán en su v iaje 
de bajada como en el de subida lu calle, 
de Neptuno. 
L o que se anuncia por este medio pa-
ra general conocimiento. 
Habana, Septiembre 14 de 1 9 0 L — E l 
Alcalde Municipal , D r . Juan 22, O'i'o-
rri l l . 
E E N U K C I A 
H a renunciado el cargo de Concejal 
del Ayuntamiento de Matanzas el s e ñ o t 
don Cayetano Berges. 
L I C E N C I A 
Se le han concedido quince d í a s m á s 
de licencia por enfermo, al señor doa 
Faustino Garc ía Vieta, Alcalde Muni -
cipal de Cienfuegos. 
N O M B R A M I E N T O S 
E l Secretario de Instrucc ión P ú b l i c a 
ha nombrado maestros de trabajo^ ma-
nuales á loa señores don J o s é L u í s H e -
via y don Francisco Lel lundé, para l a 
escuela " L u z Caballero", y á don Ro-
gelio Sánchez , para la Escue la n ú m e -
ro 15. 
D E F U N C I O N E S 
Duraute la primera decena del co-
rriente mes ocurrieron en esta c iudad 
135 defunciones, siendo las enfermeda-
des que mayor n ú m e r o registran las 
siguientes: 
Tuberculosis pulmonar 3 1 
Enterit is 1 5 
Afecciones de las arterias 12 
Orgánicas del corazón 1 1 
J U S T A R E C O M P E N S A 
Com motivo del derrumbe que el d i » 
11 de Agosto des truyó una casa de 
tres pisos en la calle de Factor ía , entre 
Arsenal y Misión, el teniente de pol i -
cía señor Fernández con tres g u a r d i a » 
á sus órdenes tuvo ocas ión de demos-
trar su celo y arrojo, salvando, d e s p u é s 
de asegurárse le por el encargado de l a 
obra que no faltaba á la lista n ingua 
obrero, á un infeliz que g e m í a b a j ó l o s 
eacombros, p r ó x i m o á una muerte cier-
ta y terrible. 
Aunque por segunda vez so le afir-
m ó que no quedaba nadie dentro de Ja 
casa derrumbada, pudor mediante sa-
gaces pesquisas, extraer con grave 
riesgo otro cuerpo de entre los escom-
bros. 
E l Jefe de Po l i c ía , mediante ratifica-
c ión de estos hechos, propuso al T e -
niente señor F e r n á n d e z y á los tres 
guardias á sus órdenes para una recom-
pensa oficial. Es ta prapm . ta fué ea 
seguida aceptada por la A l c a l d í a y por 
la Secc ión de Recompensas y Benefi-
cencia, que acordó recompensar al Te-
niente Fernandez con .$150 y con $50 
á los guardias qne le auxiliaron en los 
peligrosos trabajos de extraecnui. 
Bien merecida es tá la recompensa y 
bien merecen p l á c e m e s 10*5 tres guard ia» 
objeto de ella y sobre todo el Teniente 
Fernández , pues tenemos entendido 
que ea la primera vez que se ofrece este 
acto de e s t i m u l a c i ó n con un oficial de 
la po l i c ía . 
l i í ckampioii del mata chinches, horinipas, 
comején , garrapatas, cucarachas, &c., «fec L» 
primera vez de untarlo á las camas, se pasa» 
de 8 á 12 meses sin que vuelvan hacer cría 1*» 
chinches; la segunda vez se pasa de año y md-
dio á dos sin volver á ver en la cama ningún 
lasecto tan asqueroso. Miles de familiar, que lo 
han probado, darán fé de que lo que pregona el 
es una verdad. , 
Esté prevenido el público con unos vendedo-
res que proponen un l íquido pa-a _i:.-Uar las 
chinches, este liquido no es el "Destraccor 
Vives" único conocida hasta b « y que las tanu-
lias emplean para exterminar e^tos insecios 
tan asquerosos. „ . t i * : - . 
De venta: Droguería d é l o s Bres. Sarrá, Jonn 
c L a ^ Q a l i a n o l ^ y e n ^ ^ son, L a Americana 
Vizcaina Prado 
Í3, cWro, 9 ^ 1 * ™ ñera, Santa Catalina 
c i é o o t 
PÍE S i 
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Kadie negará que vivimos en el si-
glo de hx sátira ó de loa retratos, ha-
biendo maestros consumados en̂  este 
género. No es mi ánimo combatirles, 
lino poner de maoiüesto los vicios que 
b o u la cansa do los malea que afligen 
hoy á la humanidad. 
Convencido de que las costumbres 
fle los hombrea no han cambiado, que 
Us pasiones y preocupaciones son las 
jnismag que Imce muchos siglos, me 
abstendró de entrar en el sagrado re-
«luto personal, y me limitaré á exponer 
algunas eonsideraciones, hijas del me-
jor deseo al fin do la regeneración so-
cial. 
Débil es mi voz para que llegue á 
los altos poderes gubernamentales, pe-
aro bí nada consiguiere, al menos habré 
«umplido con un deber de conoienoia, 
contribuyendo con un diminuto grano 
ác arena para unirle á la montaña que, 
grandes pensadores y profundos filóso-
fos estáü levantando para que no caiga 
al fondo del abismo la actual sociedad 
que en vertiginosa carrera va á estre-
llarse en las cataratas de las tinieblas. 
No se puede negar, que la razón 
cuando cesan las pasiones, ha dado 
«iempre signos evidentes de morali-
La historia nos demuestra que los 
paganos condenaban como nosotros los 
mismos vicios, empezando por la so-
berbia y terminando con la ociosidad; 
y «i profundizamos y leemos los escri-
tores profanos, veremos que dan reglas 
tan hermosas de moral, que á no cono 
©er los autores creeríamos emanaban 
de la iglesia católica. 
E l célebre filósofo estoico <£Epicteto" 
imprimió una moral que se acercaba á 
la del cristianismo, y tan sublime era, 
que un antiguo monasterio de religio-
sos adoptó por regla el manual de 
4<Epicteto" coa algunas pequeñas va-
riaciones. 
Este filósofo decía: que toda la filo-
«ofía estaba reducida á estas dos pala-
bras: "Bnstiue et absline," safre y 
abstente. 
Ahora bien; si los hombres reflexi-
t o s y que por sus talentos debieran ser 
«1 modelo donde las clases populares 
pudieran tomar ejemplos donde imitar 
virtudes, desde luego la obra de la re-
generación sería fácil, y bastaría un 
pequeño apoyo de los gobiernos para 
que la obra resultase beneficiosa al 
bien común. 
Desgraciadamente, hasta ahora, los 
gobiernos no han prestado ni prestan 
atención á este cáncer devorador, y no 
* b ocupan de otra cosa que de sostener-
le en sus elevados puestos cuando go-
biernan; y en la oposición, en hacer 
política personal á fin de escalar el 
poder. Esta es y no otra cosa lo que 
hacen los políticos modernos, sin cui-
darse para nada de la salud del pue 
blo. A éste le halagan con promesas 
que jamás cumplen, inculcándole los 
Áerechos que las leyes le conceden sin 
nombrarle para nada los deberes á que 
astá sujeto. 
Y si entramos á analizar muchas le-
yes que se han dictado desde pocos 
años á la fecha, veremos con horror la 
tendencia inicua que encierran, procu-
rando desterrar del hogar doméstico, 
de las aulas y hasta del santuari» de las 
leyes todo lo que se relacione con la re-
ligión. 
Yauo propósito ha de ser el de 
«stos falsos apóstoles de la negación 
jliviua, pues día llegará que el hónra-
lo pueblo á quien tanto se escarnece, 
lé imponga contra esos sectarias del 
arror, y rompiendo las ligaduras con 
que le sujetaron, se levante majestuoso 
jr les relegue al desprecio y al olvido. 
Para conseguir esto bello ideal que 
«stáen la conciencia del hombre honra-
do, se impone como principio esencial, 
«ducar moral y religiosamente á la mu-
jer, que ea la Humada en primer térmi-
no á poner los cimientos á tan grande 
9bia. 
Sabido es que la mujer bien educada 
«8 tanto más útil, cuanto que la necesi-
tad es ínayor; Ejerciendo un podero-
so influjo entre su delicada organiza-
ción, y casi tiranizada por su exqui-
sita sensibilidad, no es tan capaz como 
«1 hombre de tener á raya sus impul-
sos. Puede decirse que en la mujír, 
«1 origen del bien y del mal reconoce 
como principio sa sentimentalismo. 
Por eso se hace indispensable y has-
ta se impono una sólida y profunda 
educación en la mujer, que es la llama-
da á formar el corazón del hombre co-
mo sacerdotisa del hogar doméstico. 
B. M a r t í n e z . 
P O R L A M O R A L 
Alerta desde nuestra atalaya obser-
vamos con fruición que se hace una co-
rriente, pura, sana, limpia, como linfa 
en favor de lo justo y de lo correcto. 
La prensa modifica sus ataques con-
tra el sentido moral, el Poder Judicial 
coopera con medidas discretas y serias 
á restar el efectismo de las informacio-
nes sobre criminales, que ya se hacían 
leyendas populares, pasajes noveles-
cos, en loa que el criminal era un tipo 
envidiado por su valor, por su carác-
ter, por sus rasgos elevados de prota-
gonista importante: como si dijéramos 
un Rocambole, un Juan de Serrallon-
ga, un Diego Corrientes ó cualquiera 
de esos personajes connotados de las 
Causa* célebres. 
Felizmente se observa que se mue-
ven legiones, guiadas por el laudable 
empeño de asentar sobre bases sólidas 
el sentido moral que perturban aque-
llos que sólo ven á la Sociedad como 
un elemento valioso de su convencio-
nalismo. 
Si estamos dispuestos á elogiar y es-
timular con nuestro modesto aplauso á 
todos aquellos que favorezcan, con in-
tención 6 sin ella, el espíritu saludable 
de nuestro organismo social, también 
nuestro deber nos impulsa á rechazar 
con energía todo lo que sea atentato-
rio á la Sociedad por quien salimos en 
defensa. 
Recientemente hemos leido una co-
rrespondencia del 8r. Bonaí'oux que no 
pueden ni deben leer las familias ho-
nestas: tal es el fondo pornográfico en 
que moja su pluma el escritor agudo, 
chispeante, ingenioso, pero muy inde-
cente. 
En verdad que hay una gran dosis 
de veneno importado, que se desparra-
ma en novelas, porta-folios, comedias, 
sobre todo la» coaaedias: hay tales chis-
tes picantes en cada ana obra que cada 
día, un día y otro, se van dejando caer 
como gota que perfora la más dura ro-
ca, recibida con alegría por el sexo po-
co asustadizo, pero que enrojece las 
mejillas de la mujer de honor que va 
al teatro por mero pasatiempo ó recreo 
y torna á su hogar herida en su decoro 
por el espectáculo repugnante que las 
más de las veces contempla;—espec-
táculo torpe é indigno en el que abun-
dan lo» pensamientos lúbricos abomi-
nables.—Y en tanto nuestro pueblo se 
ilustra con tan edificante enseñanza,que 
hace que el germen de perversión mo-
ral se desarrolle en su cerebro y ea su 
corazón, las Bibliotecas permanecen 
desierta»; las escuelas nocturnas para 
los obreros no tienen domicilio señala-
do y en ellas sólo se usa como cartilla ó 
catón, que alimente la avidez de sus 
ideas, una prensa destilando sangre y 
podredumbre y un teatro donde se con-
densa toda la relajación de nuestro ci-
vismo y de nuestras costumbres. 
De esta manera se oyen y se leen di-
charachos soeces lanzados áquemaropa 
al oído púdico de nuestras damas; así 
se vé en cada calle principal una em-
presa de mujeres, formada con el sólo 
objeto de atraer al lupanar lo más pres-
tigioso de uucsUti aucicand, Uc nuestra 
juventud; así se vé cómo corre el cor-
dón de personajes ávidos de emocio-
nes, á lo más céntrico de nuestra ciu-
dad, haciendo que la pústula insana 
que brota de ellos, por la proximidad 
á que nuestros hogares se hallan, in 
fecte á nuestros hijos y corrompa la 
sangre de nuestros padres. 
Y como todo es correlativo, la burla, 
el escarnio de todo lo serio, de todo lo 
justo, asoma en los labios de ¡os que 
tienen una marcada significación so-
cial, produciendo á veces rebeldías y 
conspiraciones en el mismo seno de los 
institutos encargados del orden, de la 
educación, de la vigilancia y de la mo-
ral. 
M . A e a n d a . 
Reproducimos con gusto, y la hace-
mos nuestra, la crítica sangrienta que 
ha aparecido ayer en nuestro colega E l 
Liberal: 
"Corno he dicho varias veces, si la 
compañía de Alhambrase trasladara al 
Nacional definitivamente, haría un ne-
gocio colosal. 
Ya se sabe lo que priva: Y la cues-
tión es aprovecharse de la protección 
decidida del público habanero hacia el 
género realista. 
Lo demás son Réjane y Vitaliani en 
salsík. 
El caso es que anoche acudió al be-
neficio de Regino López, desde la da-
1 ma altiva á la que pesca en ruin barca. 
Un espectáculo edificante, nacional, 
típico... 
Después do la función benéfica de 
anoche, el amigo Gutiérrez no tiene 
necesidad de pintar el teatro ni de mo-
lestarse en prepararlo para recibir 
compañías extranjeras: con el arte y la 
belleza que en el Nacional quedó flo-
tando, tiene bastante. 
Ni Mme. Réjane ni Italia Vitaliani 
podrán añadir un átomo de talento al 
vertido anoche por Regino López y su 
compañía en el teatro de las solemni-
dades artísticas. 
Y en verdad os digo que en asuntos 
de arte nadie puedo llegar á donde lle-
ga Regino y su compañía. Por oso, 
comprendiéndolo así el público haba-
nero llenó anoche el teatro de los tea-
tros, ébrio de emoción. 
Daba gusto ver las lunetas, los pal-
cos, las galerías altas, el Unión Ghtb, 
los pasillos... 
El arrebato artístico se desbordaba 
en torrentes de carcajadas y de aplau-
sos. 
Todos sentían la belleza en su más 
alta manifestación: en la del entusias-
mo. 
Familias distinguidas ocupaban las 
plateas, algunas con niñas de pocos 
años que iban á iniciarse en los hermo-
sos secretos del arto. 
Personalidades prominentes en la 
política, en la literatura, en las artes, 
se destacaban aquí y allá, locos de go-
zo, ante las sutilezas de las obras que 
se representaban. 
Una manifestación en fin, de la cul-
tura, del buen gusto, del refinamiento 
artístico de nuestro pueblo y de núes 
tra más distinguida sociedad. 
Repito que Regino López hace muy 
mal ea permanecer en Alhainbra. 
La escuela de buenas costumbres, del 
buen decir, del ingenio más refinado, 
de la más sutil de las propagandas mo-
rales debiera sentar sus reales en el 
gran teatro, para solaz y esparcimien-
to de señoritas casaderas; para recreo 
y educación de niñas inocentes; para 
regocijo de graves padres de familia; 
para que se inicien poco á poco, sin ne-
cesidad de maestros, en las bajezas de 
la vida, las que aún viven á ciegas, sin 
defensa propia, sin armas para burlar-
se de atrevidos malandrines, de granu-
jas perfumados, áQ tacos á quienes el 
presidio tiene abiertos de par en par 
sus portalones; de toda clase de saban-
dijas sociales que andan á caza de mu-
jeres ricas para derrocharles su patri-
monio, y de hermosas condescendientes 
que conquistaron á palos y á palos 
martirizan cuando no les traen el dine-
ro ganado con el...sudor de su cuerpo 
A esa escuela real, verdadera, refle-
jo fiel de cierto ambiente social, deben 
acudir todos, padres, hijos, jóvenes, 
viejos, para regocijarse con las obras 
y tomar de ellas lo que más necesiten. 
Las autoridades que anoche asistie-
ron al Nacional, pueden mostrarse or-
gullosas del culto público habanero y 
pueden tener la seguridad de que faci-
litándole la entrada por esa linda sen-
da, llegará un día á su más alta mani-
festación de cultura y de perfecciona-
miento moral.-
(tínhtíino ocpoMYir-nlo. vive Dios!" 
D E U l Ü i D Á D " 
Sr. Director del D i a r i o d e l a M a * 
r i ñ a . 
Se encuentra próxima á publicársela 
segunda parte que da fin á la obra de 
"Derecho Administrativo'deque es 
autor el Dr. Antonio Govín y Torres, ca-
tedrático de dicha asignatura en esta 
Universidad. 
Con ello ha dado cumplimiento nues-
tro querido maestro á la promesa que 
nos hizo, de proporcionarnos esa obra, 
que nadie con más autoridad que él po-
día haber afrontado, dada su pericia y 
competencia en esa rama de la ciencia 
jurídica, que tan especialmente y en 
términos absolutos, abarca y domina su 
preclaro entendimiento. 
Este trabajo del doctor Govín, ade-
más de su mérito didáctico, abundantí-
mo en observaciones metódicas, que fa-
cilitan el estudio y comprensión del De 
recho Administrativo, tiene el valor 
inapreciable de haber llenado un vacío 
y hecho cesar el estado de confusión 
que en esta materia se adverfía, dotan-
do al propio tiempo á Cuba, su patria, 
de una obra que le era necesaria. 
Las numerosasórdenes militares, dic-
tadas en Cuba durante el periodo do la 
intervención del Gobierno de los Esta 
dos Unidos, reformaron en gran parte 
las diversas disposiciones que regían y 
regulaban el funcionamiento de la Ad-
ministración pública y de los servicios 
á ella encomendados; modificaciones 
que eran necesarias, la^ de la Adminis-
tración Central y Local, porque tenían 
que ser el reflejo de las variaciones in-
troducidas en nuestra Constitución, co-
piada casi totalmente de la de la Gran 
Nación, que de modo decisivo ha influi-
doen nuestros destinos; y en loque á los 
indicados servicios se referían, ya por-
que era consecuencia lógica y natural 
del hábito de reforma, que siempre 
tiende á mejorar, ó ya porque el cambio 
radical de Gobierno, al cesar la sobera-
nía de España en esta isla, tenía que 
traer aparejada una variación impor-
tante en lo que á la acción jurídica y 
social del Estado concernían. 
Todas esas órdenes militares en ma-
teria administrativa dictadas, deman-
daban la necesidad de ordenar loa di-
versos textos legales, de manera que no 
continuaran apareciendo vigentes aque-
llos preceptos totalmente derogados, ni 
que tampoco se presentaran manteni-
dos en su integridad, los que fueron ob-
jeto de reforma. Mas, para esto, reque-
ríase una labor constante, un cuidado 
exquisito, nna pericia indiscutible; y 
nadie con más títulos para llevarlo á 
cabo que el doctor Govín. 
La lectura de su obra, llena de citas, 
y los comentarios propios, abundantes 
en doctrinas jurídicas, dan la prueba 
cierta, de que no es necesario buscar en 
autores extranjeros, la comprensión de 
as diversas definiciones de cuanto al 
extenso y variado campo del Derecho 
Administrativo abarca y de que el in-
signe maestro ha hecho un bien á su 
patria y á cuantos tenemos que estu-
diar esa rama del Derecho. 
Por eso, comprendiéndolo así nuestro 
Gobierno y en la necesidad de ir lia-
mando al desempeño de algunos cargos 
públicos de importancia y significa-
ción en el país á los hombres que va-
len y poseen aptitudes y méritos rele-
vantes, ha tenido el buen acierto de 
designar al doctor Govín para el de Ma-
islrado de nuestro más alto Tribunal 
de Justicia, 
Nosotros, los alumnos de la facultad 
de Derecho, los.que hasta ayer tuvimos 
el gusto de aprovecharnos de sus lec-
ciones en la Cátedra, sentiremos pro-
fundamente la ausencia del muy queri-
do y buen maestro. Pero, sea cualquie-
ra el lugar á donde sus méritos le lle-
ven, siempre le acompañará el sincero 
afecto que le profesamos sus discípu-
los. 
De usted atentamente, 
A. R a d i l l o , 
Septiembre 14 de 1904. 
T E 
Libre de explosión y] 
combustión © s p o u t á J 
neas. Sin humo ni mal! 
olor. Elaborada en la; 
fábrica establecida est 
BKLOT, en el litoral do 
esta bahía. 
l-:aa evitar falsifica-
i-o k s las latas lleva-, 
ráa e-lampadas en lag 
;, ; i > Ins p a l a b r a s 
\ M I í K - T I i I j ANTE y ©.flt 
ia etiqueta estará ina*| 
la marca de fá ĵ 
U N E l B F A N T B 1 
que es nuestro exclusl^ 
vo uso y se perseguir^ 
Íion todo el rieor de i&i iey á los falsificadores. 
E l Aceite Lnz Brillante | 
Sue ofrecemos al pü-lico y que no tiene rl« 
val, es el producto d« 
una fabricación espe-
Pero hay que empezar por acrisolar 
la razón despojándola de tantas extra-
vagancias,- pues mientras el pueblo 
tenga la debilidad de creer en bruje-
rías, no podrá decirse que llega al tér-
mino de la c ivi l ización.—Athos. 
i o s m w m de i s mwmi 
Volvemos á los tiempos en que abun-
daban las hechiceras y sibilas. La po-
licía sorprendió á un crecido número 
de modernos brujos (seres muy pareci-
dos á las personas) que estaban entre-
gados á la manía de la dábala ó sorti-
legio, que es el áltimo recurso de los 
vagos. 
Pues señor, coa tal a £ ^ u w ^ * * 
en pleno siglo XX, va á resultar que, 
excepción hecha de vanos cientos de 
individualidades sobresalientes en dis-
tintos ramos del saber, el resto de esta 
nAbiao.ión vive ó vegeta en la barbarie, 
cuando no en el crimeQ. 
Y no se crea que esos sabios sin 
ciencia que se ponen á escribir no sa-
biendo leer,, tratan de combatir el 
egoísmo explotador de \xñ preocupa-
ciones del vulgo, no; ellos se dedican, 
demostrando un antojo bien necio, á 
iluminar la razón de sus semejantes, 
llenando trescientas ó cuatrocientas 
cuartillas para cantar las hazañas de 
Tin-tan, que, dicho sea de paso, es un 
niño de teta comparado con los agore-
ros charlatanes y embaucadores, que 
pretenden imponer su voluntad á un 
pueblo sumiéndole más profundamente 
en la ignorancia y, de consiguiente, en 
la miseria, con perjuicio del progreso 
colectivo. 
Mucho adelantamos en el camino de 
la carestía intelectual jugando á la ga-
llina ciega cuando se trata del progre-
so de la sociedad; nadie ha preguntado 
si hay algún artículo del código penal, 
que tenga su aplicación sobre estos 
egoístas para castigarlos. ¡Y todavía 
llaman cargante al coronel Áranda, 
que tiene el valor de luchar á brazo 
partido con la rutina y la ignorancia! 
La mayor parte de las desgracias se 
deben á la vida frivola á que está con-
denado el pueblo cubano. La moral y 
el trabajo son las dos grandes poten-
cias á las que se debe pedir todo lo 
que han hecho perder las corrupciones 
de la actual época, y así, bajo una in-
iluencia mejor, las almas cobrarán 
nuevo temple, los caracteres se afian-
zarán y las resoluciones viriles sucede-
rán á los hábitos de molicie, 
B I E N V E N I D A 
En breve llegará á nuestras hospitala-
rias playas el Coronel W. C. Qorgas, 
del Ejército de los Estados Unidos, Jefe 
del Saneamiento del Canal de Panamá 
y ex-jefe de Sanidad del Departamento 
de la Habana, 
Dejaría yo de cumplir un mandato 
imperativo de la hospitalidad, si por 
este medio no le diese la bienvenida al 
que pronto será nuestro querido y res-
petado huésped; al en extremo correcto 
caballero y prestigioso funcionario que, 
hasta el 20 de Mayo de 1903, con habi-
lidad y celo reconocido, desempeñó tan 
arduo como difícil cargo en esta ca-
pital. 
E l gobierno de su país, reconociendo 
en él las especiales dotes que le ador-
nan y que tan de manifiesto puso du-
rante su adminisiración en esta Isla, lo 
ascendió al grado de Coronel; mas no 
hallando suficiente esto galardón á ana 
muchos merecimiento», 1c confió la di-
rección del saneamiento de su colosal 
obra qu Panamá. 
Algtón periódico de esa última repú-
blica del continente americano expresa 
que su visita á nuestra capital, entre 
otros, tiene por objeto emplear indivi-
duos que lo auxilien en su magna cam-
paña; y á fe que no podría dejar de 
cumplir este acto de reparadora justi-
cia, puesto que en el periodo de su je-
fatura entre nosotros, tuvo oportunidad 
de reconocer que no somos los hijos de 
esta tierra tan ineptos como sin razón 
se nos juzga, 
La hospitalidad impone el cumpli-
miento de gratos y honrosos deberes, 
y, en el caso que nos ecupa, ordena á 
sus amigos, admiradores y ex-subal-
ternos, expresarle el respeto, cariño y 
admiración que por él sienten, dándo-
le una prueba fehaciente de estos sen-
timientos que nos inspira. 
Nuestra prensa, siempre culta y cor-
tés en sumo grado, ' no malogrará esta 
ocasión que se le presenta de reiterar, 
una vez más, esos sentimientos, pres-
tándole calor á esta idea qne me atrevo 
á lanzar á la publicidad, á fin de que 
podamos tributarlo un acto al que sien-
do no oficial de una administración 
militar, supo olvidar siempre su alta 
gerarquía en la milicia para ser correc-
to y afable caballero particular en to-
das las ocasiones, y demostrar el efecto 
que sentía por los hijos de nuestra ama-
da patria, 
A l f r e d o S i l v e r a . 
a ríosTO 
De Oviedo—Gobernador Eclesiástico 
Sede vacan te--I>. Benigruo Ko-
dríguez Pajares. 
Con motivo del falieciniieoto del señor 
Obispo de Oviedo, fray Ramón Martínez 
Vigil, el Cabildo Catedral ha designado 
para hacerse cargo de la administración 
de la diócesis, con el titulo de Goberna-
dor Eclesiástico, sedo vacante, al canónigo 
maestrescuela D. Benigno Rodríguez Pa-
jares, quien se hizo cargo inmediatamen-
te de las llaves y los sellos del Obispado. 
La prensa asturiana sin una sola dis-
crepancia elogia la elección del Cabildo 
catedral ovetense, y hace calurosos elo-
gios de) nuevo Gobernador de la Dió-
cesis. 
Esos elogios son harto merecidos. El 
señor Rodríguez Pajares pertenece ú una 
antigua y muy respetada famiüa del 
Principado, conocida por sus sentimien-
tos piadosos, y es un sacerdote que une 
el celo á una cultura muy variada y la 
bondad á la firmeza de caráter. 
Desde hace años viena sonando su 
nombre cada vez que hay una diócesis 
vacante que proveer, mas la modestia 
del Maestrescuela de la Catedral de Ovie-
do ha sido hasta ahora un obstáculo, el 
más grave para su exaltación á la digni-
dad episcopal. 
Además del título de Doctor en Teolo-
gía, tiene el do Licenciado en Jurispru-
dencia y Derecho Canónico. Ingresó en el 
Cabildo haciendo oposición á una de las 
canongías de oficio, y antes de figurar en-
tre las dignidades de la Basílica ovetense 
desempeñó el cargo de Provisor del Obis-
pado. 
El actual Gobernador Eclesiástico do 
la Diócesis de Oviedo es pariente muy 
próximo de nuestro estimado amigo don 
Francisco Martínez Pajares, comerciante 
establecido en la calle de Amargura 78. 
en esta ciudad, quien seguramente leerá 
con legítima satisfacción esta noticia, na 
solo por la prueba de confianza que para 
su deudo representa la designación del Ca-
bildo Catedral de Oviedo, sino además 
por la aprobación unánime quo dicha do; 
designación ha encontrado en toda la pro 
vincia de Asturias. 
Caridad de la ítema. 
En su domicilio de la calle de Santi 
Margarita, dice L a Epoca, recibió Lo-
renza Tollado, una mujer que ha dado á 
luz tres gemelas, un telegrama del inten-
dente de Palacio participándote que la 
Reina ofrece costear todos los gastos do 
la lactancia de las tres niñas. 
Lorenza Collado y su esposo han reci-
bido con júbilo la noticia, quedando muy 
agradecidoa á la caridad do la augusta 
dama. 
La niña de menor desarrollo ya estaba 
siendo amamantada por una buena not 
driza. Otra ama se encargó, después dof 
ofrecimiento de la Reina, de alimenta' 
á una de las dos mayores, y á la tercerj 
la cría la misma madre, que tiene en elU 
un decidido empeño. 
Alcalde apedreado. 
• Huelva 26. 
Comunican de Paterna que anteanoche 
se alteró el orden público, siendo ape-
dreado el alcalde, quo resultó herido ea 
la cabeza y contuso un Guardia civil. 
Celebrábanse fiestas á San Bartoiomó, 
y el pueblo pidió al alcaide que se corrió 
sen toros. 
La contestación fué negativa, y le, 
vecinos la emprendieron á pedradas coa-" 
tra dicha autoridad. 
E l guardia logró restablecer el orden, 
haciéndose muchas detenciones. 
El jefe de la comandancia marchó í 
Paterna. 
La ley sobre el descanso domimeal 
Varios diarios madrileños, JSÍ Impar-, 
cial, E l Liderall E l Heraldo y algúl 
otro, emprendieron ruda cruzada contri 
el reglamento para cumplir la ley sobr̂  
descanso dominical, en la parteen quo se 
refiere á la prohibición de escribir, inv 
prímir, repartir y vender periódicos lo( 
domingos. E l Liberal llegó á decir qu< 
no cumplirla la ley, lo que provocó ei 
disgusto del resto de la prensa, aun de la 
misma que deseaba continuar publicáu» 
dose el domingo. 
El resto de ios periódicos madrileños 
y todos los demás de España, y adcmá\ 
individualmente la mayoría de los r* 
\ 4M> 
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DE OPERACIONES DENTALES 
D E L 
D R . T A B O A D E L A 
m m y « o c u Las operaciones todas se practican por los 
métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor po» los anestésicos 
mejor comprobados. 
Dentaduras poetizas de todos los sistemas 
conocidos, incluyendo las modernas de PUEN-
TE que tantas ventajas ofrecen. 
Todos los días de 8 á 5. 
ESQUINA A NEPTUNO. 
26-14 Sfc 
ü m m o ¡ m m 
Han llegado cadenas de oro de varios 
colores. 
Pulseras y medallas de busto, todo 
estilo modernista. 
J . B O R B O L L A 
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son P L A T E A D O S 
de i 5S, ñus de Bondy, 56 
FABRICA 
T «I Envío írafico del CATALOGO Envío írsneo del CATALOGO 
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E l mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
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dactores de los mismos diarios citados, 
ee apresuravon íl adherirse á la prohibi-
ción de trabajar los domingos. 
Es de advertir que dicha prohibición 
así como la de celebrar corridas de toros 
en domingo, fué propuesta a l Gobierno 
por el Instituto de Reformas Sociales. 
Multitud de sociedades obreras han fe-
licitado al Gobierno por haberse decidido 
á aplicar en su letra y en su espíritu la 
Jey sobre el descanso dominal, lo mismo 
han hecho los dependientes de estableci-
mientos en casi todas las partes, y, en 
hn, el Ministro de la Gobernación recibió 
el siguiente telegrama de Barcelona: 
«'Redactores de los diarios locales agra-








] 'a rd o—Ferrando—Nai t—Farn és. —Tau-
ler—También se adhieren los redactores 
de E l Diluvio. 
Un telegrama de nuestro servicio par-
ticular nos anunciaba hace pe eos diasque 
se autorizará los domingos, hasta las do-
ce del día, la venta de los periódicos cu-
ya impresión se haya terminado antea de 
las doce de la noche del sábado. 
A U D I E N C I A 
S a l a de lo C i v i l . 
Angela Benitez de Collazo, contra Ja-
cobo Borker, en cobro de pesos. Ponen-
te: Tapia. Ledo. Casall y Bruzón. Juzga-
do Oeste. 
Alfredo Nogueiras, contra Francisco 
Barrena en cobro de pesos. Ponente: 
Edelman. Licenciado Ostolazá. Juzgado 
Oeste. 
J U I C I O S O R A L E S 
S e c c i ó n 1* 
Contra Luís Muriaa Molina, por aten-
tado. Ponente: el presidente. Fiscal: Gál-
vez. Defensor: Piñeiro. 
S e c c i ó n 2* 
Contra Eusebio López, Josó i Pérez y 
Francisco Pérez, por falsedad. Penen-
te: Monteverde. Fiscal: Céspedes. De-
fensor: Zayas. 
— M ĝjf w ^ Q j p t i 
E L " A N D E S " 
E n la tarde de ayer salió para Tam-
pico en lastre, el vapor alemán Andes. 
E l Fiscal de la causa, cuyas sesiones de 
juicio oral han comenzado ayer, instrui-
da con motivo del siniestro ocurrido el 8 
de Noviembre último en el crucero que 
en Infinita tiene el ferrocarril de Maria-
nao, ha solicitado para el procesado Ale-
jandro Fernández, guarda-barrera de la 
empresa la pena de un año y seis meses 
de prisión y las correspondientes indem-
nizaciones civiles para los herederos de 
los cuatro fallecidos á consecuencia de la 
catástrofe. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 
T R I B U N A L S U P R E M O . 
S a l a de lo C i v i l . 
Infracción de ley. E n autos de mayor 
cuantía seguidos por «'Le Banque Ro-
maine de Paris", y de Antouio Marque-
mell, como apoderado de la Compañía 
Agrícola é Industrial de los terrenos de 
Ñipe, contra Daniel Dega, sobre prescrip-
ción Ponente: Demestre. Fiscal: Travieso 
Ledo. Romeu. 
Secretario Ldo. Riva. 
S a l a de lo C r i m i n a l . 
Infracción de ley. Por Ernesto Lamo-
nier Durado en cuusa por delito de hur-
to. Ponente: Aguirre. Fiscal: Diviñó. 
Ledo. J . P. de León. 
Secretario, Ldo. Castro. 
Cl 
L a convalecencia es un período do 
transición entre la enfermedad y la 
!áMr^Mi^liaencTa;"eu efecto", basta 
para determinar una recaída que con 
frecuencia es más grave que la enfer-
medad misma. Después de una enfer-
medad seria, el enfermo queda siempre 
muy debilitado y la sangre muy empo-
brecida, de donde surge la necesidad 
absoluta de observar un régimen y las 
precauciones debidas para obtener el 
restablecimiento de la salud. Conviene, 
pues, tomar previamente alimentos fá-
cilmente digeribles y aumentar la can-
tidad poco á poco, sin apresurarse de-
masiado, y evitar al enfermo en las pri-
meras salidas el aire húmedo a^í como 
las insolaciones. 
Por lo que al régimen concierne, de-
berá ser esencialmente fortificante y el 
medio más seguro y sencillo para reco-
brar rápidamente y sin sacudidas las 
fuerzas, es tomar vino de Quinium L a -
barraque que es el más activo de los 
vinos de quina. 
Preparado por procedimientos espe-
ciales, el Quinium Labarraque lleva 
como base un extracto completo de 
quina que contiene todos los principios 
activos de esta preciosa corteza combi-
nados con los vinos de España más ex-
quisitos. 
E l uso del Quinium Labarraque á la 
dosis de una copita de las de licor des-
pués de cada comida, basta, para res-
tablecer en poco tiempo las fuerzas 
aún en aquellos enfermos más estenua 
dos. 
De consiguiente, tauto las personas 
débiles ó debilitadas por la enfermedad, 
el trabajo ó los excesos, como los ado-
lescentes fatigados por un rápido cre-
cimiento; las jóvenes en vías de formar-
se ó desarrollarse; las señoras recién 
paridas; los ancianos debilit<idos por la 
edad; los anémicos, etc., deben tomar 
este medicamento heroico. 
Muy particularmente está todavía re-
comendado á los convalecientes que sa-
len de una enfermedad grave como fie 
bre tifoidea, bronquitis ó pneumonía y, 
en general, después de las fiebres. 
E l Quiuinm Larraquc es, según la 
expresión de un ilustre doctor, el más 
enérgico de los tónicos conocidos. 
E n razón á su eficacia y al sin núme-
ro do curaciones, obtenidas con este 
medicamento, la-Academia de Medici-
na no ha vacilado en aprobar la fór-
mula del Quinium Labarraque, de-
biendo fijarse el lector en que ésta es 
una distinción rara vez, otorgada y que 
por sí mistná recomienda ya el produc-
to á la confianza dftlos enfermos de to-
dos los países. Encuéntrase este pro-
ducto en todas las droguerías y farma-
cias. 
_ DJ»j»oiUQm« la Kahana: V i u d a 
de T O H * - . A R H a é HIJO, 4 1 , Tenien-
te-R*?; • -1 >K. M A N U E L JOHNSON 
Farmacéutico. 53 y 55, Obispo;—AN^ 
TONTO G O N Z A L E Z , Farmacéutieo, 
112, Habana;—-MAYO y COLOMER- 1 
Feo. T A Q U E C H E L , Botica Sanfa Ri-
ta, 19, Mercaderes;—J. E . AGOSTA 
Farmacéutico, fiS, calle Ami«tad, 
En Santiago de Ouha: Q. M O R A L E S 
F«rmacéut.ico, calle San Basilio alta' 
n? 2; D O T f A y ESPINOSA, Farma-
cia del Comercio, 43, Marina baja-
F . G R I M A N Y , Botica Sa^ta Rita. ' 
En Matanzas'. S. S I L V ' M R A Y O ? 
Farmacéutico-Droguistas, 16, iiuicpen-
«iencia;—E. T R I O L E T , y en todas is 
Farmacias y Droguerías. 
D I A 15 D E S E P T I E M B R E 
P R I M E R D I S T R I T O 
E n este día fueron sentenciados por de-
litos: 
A treinta días de arresto ó 30 pesos de 
multa: moreno Mario Castelló Muñiz, 
por hurto. 
A 10 pesos: Ramón Hernández Gon-
zález, por hurto. 
Fueron absueltos tres individuos. 
Por infracción del reglamento, fueron 
multados: 
A 25 pesos: don Tomás Agelán Rodrí-
guez, vecino de Qaliano n? 30; á 70 pe-
sos, don José Chan Blanco, de Teniente 
Rey 67; y á 20 pesos, don Maximio Arias 
Fernández, de Galiano n? 14. 
Por faltas, fueron multados: 
A 20 pesos: Cerina Mena, por infrac-
ción del reglamento de la Policía Espe-
cial de Higiene. 
A 10 pesos: Benita Alfonso Toledo, por 
escándalo y desobediencia á la policía. 
A cinco pesos: Francisco Vázquez Váz-
quez, por maltrato de obra; José Aquiu, 
por faltas á la policía; Laureano Herrera 
Ruiz, por portar armas; Casimiro Fer-
nández Martínez, por desobediencia y 
faltas á la policía; José García Campos y 
Laureano Llano García, por riña y le-
siones. 
A ti es pesos: Mercedes Campos García, 
por desobediencia y faltas á la policía; y 
Vicente Fernández Andrade, por faltas. 
A dos pesos: Luis María García García, 
por portar armas, y Emilio Ameyer Es-
cobar, por lesiones. 
Fueron absueltos siete individuos. 
S E G U N D O D I S T R I T O 
Por delitos, á 30 días de arresto, pardo 
Mario Castillo Muñoz, por estafa. 
A 15 días, moreno Lázaro González, 
por estafa y embriaguez. 
Por infracción del reglamento del Im-
puestos fué multado en 355 pesos don 
Juan Corte García, vecino de la calzada 
del Príncipe Alfonso, el señor Corsé Gar 
cía fué remitido á la cárcel por no haber 
podido abonar el importe de la multa. 
Por faltas, á 20 pesos, blanco Pedro 
N^rWf)esosV blanco Antonio López Pé -
rez, por embriaguez. 
A 10 pesos, blanco Alejandro Fernán 
dez, por reyerta; pardo Pablo Sánchez 
Valdés y blanco Angel Aguiar Expósi-
to, por maltrato de obra; pardos Concep-
ción y Celedonio Velasco Robau, por re-
yerta. 
A 5 pesos, blancos Ramón Sánchez 
González, por agresión; Ramón Alfonso 
Suárez, por amenazas; Ratnón Menén-
dez Serra y José García, por amenazas é 
insultos. 
Fueron absueltos cuatro individuos. 
D I A 16 D E S E P T I E M B R E D E 1904. 
Este mes está consagrado á San Mi-
guel Arcángel. 
E l Circular está en Jesús María. 
Santos Cornelio, papa, Cipriano, obis-
po, Rogelio mártires y santa Sebastiana 
virgen. 
San Cipriano Obispo de Cartago. Na-
ció en Africa, de casa tan distinguida por 
sus riquezas como por su nobleza. 
Ignóranse los sucesos de su juventud: 
sólo so sabe que tenía la desgracia de no 
ser cristiano. Casóse y tuvo hijos, á tiem-
po que la divina Providencia, que le te-
nía escogido para inmortal honor de la 
Iglesia, le deparó un santo presbítero, 
llamado Cecilio, el cual estrechó amistad 
con él y en sus santas y frecuentes con-
versaciones le fué poco á poco enseñando 
la ciencia de la salvación que ignoraba 
hasta entonces. 
Abrióle los ojos la gracia y al mismo 
tiempo abrasó su corazón. Recibido el 
bautismo, cedió á sus hijos una parte de 
sus bienes y distribuyó el resto entre los 
pobres. 
Hízose santo desde que se hizo cristia-
no. E n ninguna cosa fué mediano un 
hombre que en todo era grande. 
E l mismo dia que se bautizó, prece-
diendo el consentimiento de su mujer se 
retiró á una especie de vida solitaria, pe-
ro por aclamación de todo el clero y de 
todo el pueblo fué elevado á la dignidad 
sacerdotal. Apenas se ordenó de presbí-
tero cuando se captó la universal venera-
ción. Por eso inmediatamente que vacó 
la silla episcopal de Cartago, no se delibe-
ró ni un solo momento en colocarle en 
ella. 
Elevado á la primera silla de la iglesia 
africana, no hizo novedad ni aflojó un 
punto en su vida humilde, modesta y 
penitente. Sus rentas no eran para él si-
no para los pobres. No es fácil esplicar 
los desvelos y los trabajos que padeció 
por su querido rebaño. Estendióse su 
caridad hasta los mismo gentiles, asistió 
y convirtió un crecido número de ellos. 
E n fin, San Cipriano murió derraman-
do su sangre por la fe de Jesucristo, el 
día 14 de Septiembre del año 258, en la 
presencia del emperador Valeriano. 
F I E S T A S E L SABADO 
^ Misas solemnes. - K n la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
(X)RTE D E MAR TA.-Dia 16: Corres-
pon/io visitar á Nuestra Señora del Car-
men en San Felipe y en Santa Teresa. 
JUS. 
X ^ l o í S i ^ c í o l O o l ó i * . 
E l lunes 19 celebra la Coneroeaolón del Pa-
triarca San José los cultos acostumbrados e¿ 
honor de au excelso patrono '""^os en 
A las 7 se expono S. D. M., á las fU modita-
cion y preces, y á las 8 misa, después plática v 
comunión general, terminando ¿on la beudf 
ción y reserva dol Santísimo Sacramento 
Los asociados y los que de nuevo se inscri-
ban yanan indulgencia plenaria confesando v 
comulgaado. A.. M. D. a . mei s-ie 
U Í J E H 
PROGRAMA de las fiestas que se celebrarán 
en esta Iglesia en honor de la impresión 
de las llagas á nuestro Seráfico Padre San 
Francisco, 
E l dia 12.—Se dará principio al devoto qui-
nario con Misa cantada á las ocho y gozos can-
tados al final. 
Dia 16.—Se cantará Salve solemne como 
principio de las fiestas. 
Dia 17.—A las siete y media tendrá lugar la 
Misa y Comunión general que distribuirá el 
Iltmo, y Rvdmo. Sr. Obispo Diocesano. 
A las ocho y media se celebrará una gran 
Misa á toda orquesta, en la que oficiará el Muy 
Rdo. Padre Provincial de los Franciscanos, 
estando el sermón á cargo del elocuente ora-
dor Saerrado Rdo. Padre Gil, Escolapio. 
Al obscurecer Salve Solemne. 
Dia 18.—A las ocho y media solemne Misa 
con canto Gregoriano y sermón á cargo del 
orador sagrado Rvd. P, Fray Antonio Recoa-
do, Franciscano. 
Al obscurecer se cantará la Salve. 
Dia 19.—Como el dia anterior. Misa solemne 
a las ocho y media con canto Gregoriano y ser-
món a cargo del orador sagrado Rdo, P. Fray 
JNicolás Vicuña, Franciscano. 
Por la tarde, a las 6, se rezará la Corona 
Franciscana. Se harán las preces al Santísimo 
Sacramento y se terminará con procesión so-
lemne del Santísimo Sacramento y se termi-
nará con procesión solemne del Santísimo por 
las naves del templo y Reserva. 
Se suplica á todos ios Hermanos, Hermanas 
y fieles en general la asistencia a esos cultos 
para su mayor esplendor.—La Camarera, Con-
desa de Buenavista.—El Ministro, Francisco G. 
del Valle. 11190 8 -10 
SOLEMNES CULTOS 
E N LA 
I G L E S I A D E L A M E R C E D . 
E l próximo miércoles 14 de septiembre, se 
empezará la novena de la Santísima Virgen de 
las Mercedes en el orden siguiente: 
E l miércoles á las cinco de la tarde, repique 
general de campanas al izarse la bandera de 
la Merced. 
E l mismo dia y siguientes á las de la tar-
de, rosario, letanías cantadas, novena, ser-
món y cánticos al final. Por la mañana á las 
ocho, misa solemne y novena. 
E l dia 23 al oscurecer habrá gran Salve á to-
da orquesta, y el 24 á las siete habrá la misa 
de comunión general que celebrará el XUmo. 
Sr. Obispo de la Habana. A las ocho y media 
misa solemne con orquesta, predicará las Glo-
rias de María un padre de la Congregación de 
la Misión. 
El Iltmo, Sr. Obispo Diocesano concede 50 
dias de indulgencia por cada acto religioso de 
los dias arriba mencionados, y desea que los 
fieles aprovechen estos dias para ganar el Ju-
bileo concedido por S. S. el Papa Pió X, pues 
confesando y comulgando, haciendo un a5ru-
no con abstinencia de carne, visitanco la Igle-
sia Catedral tres veces, que se pueden hacer 
en un mismo dia entrando y saliendo, rezando 
en cada visita y rogando por las necesidades 
de la iglesia, etc., pueden obtener el beneficio 
del Jubileo de la Inmaculada quinquagésimo 
aniversario de la proclamación. 
Suplico á los fieles que deseen coutribuir 
para los gastos de la novena, y asi honrar á la 
Santísima Virgen de las Mercedes, entreguen 
su óbolo en la sacristía y la Santísima Vir-
gen pagará lo que por ella se haga. 
Se suplica la asistencia. 
Ramón Qüell-
11259 8-13 
A n i i fie M a t e G a i K . 
Por reciente disposición de nuestro Iltmo. y 
Rvdmo. Prelado diocesano, de acuerdo con la 
Junta general, y previo el consentimiento del 
Sr. Cura Párroco del Espíritu Santo, se ha tras-
ladado de dicha Iglesia, donde hasta ahora ha 
venido celebrándose sus cultos, á la Iglesia 
parroquial del Santo Cristo la Asociación de 
"Madres Católicas". 
Al poner en conocimiento de los fieles, y 
principalmente de las asociadas á tan pía y 
benéfica Institución, acto tan importante de 
gobierno, les anunciamos igualmente que el 
sábado próximo, á las 7M de la mañana, ten-
drá efecto en el nuevo templo la misa ds co-
munión general que so acostumbra á tener to-
dos loa meses, de conformidad con lo que dLs-
4; del Reglamento de la Aso-ciación, 
Damos de una manera pública nuestras sin-
SSLe^preS+1Va3?^^í'fia', Rl Rdo- p- Antonio Sumalla director que ha sido de la Institución 
fenínfiST6' y ^ ^ C ^ a Párroco del espíritu Santo, por los favores y ;t>crYicloa prestados á la misma. 
Habana \1 Septiembre de 1994,—La Presi-
denta, Asunción Rosell, Vda, de Gastón,—El 
Director, P. Anselmo Moreno. 11306 4-13 
Pr i i í í i ya Real y m íltre. ArcMcoWia 
DE 
M - S t m a . de los D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S, B. el Papa 
Leen X I I I , ha sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate, Lo 
que se anuncia para conocimiento de los fieles. 
E l Mayordomo, NICANOR S. TRONCOSO. 
C 1714 i S 
centrifugas que no han sufrido fuego, filtros 
prensas legítimos "Kroog", bombas de todas 
clases hasta de 14 xl2, dúplex y sencillas, mo-
toras, calderas, carriles y accesorios de todas 
clases. León G. Leony, depósito Calzada de 
Concha y Oficina Mercaderes 11. Habana. 
11251 8-13 
a s e n e s a . 
I N G E N I E R O . 
Teniendo que estar en New Orleans, como 
un mes, ofrece sus servicios en el Commercial 
Hotel para cualquier orden que se le confíe 
para maquinaría de cualquier clase y calderas. 
Bombas nuevas y de uso como nuevas, baratas. 
Carriles nuevos de todas las medidas á §30 mo-
neda americana la tonelada de 2.000 libras 
puestos en la Habana. 
Dos máquinas nuevas de fábrica de remoler 
listas para embarcar una de 6' x 32" con gui-
jos en sus collarines 15" x 18" y la otra de 
7' x 34" con guijos en sus collarines de 16" x 
22," los doble engranes extra reforzados y las 
máquinas de Corliss de 24" x 54" golpe, todos 
los guijos mayores y laterales son iguales. 
Vírgenes de Rouselotte reformadas con cuchi-
llas de Patente. Un Tacho de punto de 11" 
montado sobre 6 columnas de hierro con su 
tubería de evaporación de 40" con su "Cat-
chall" 6 serpentines dobles modernos, con fon-
do cónico y dos válvulas, una para azúcar de 
10" y otra para azúcar de miel de 6" "listo 
para embarcar." 
0 26-11 Sb 
m s f m m m . 
Una secadora 4̂ «íriaíice B u c h e r j e n . 8 
cuesta 160-00 oro en el depósito de maquina-
ria de Francisco P. Amat, Cuba 60. 
C 1719 alt 1S 
" M A Q U I N A R I A 
1 Locomotora vía 30 pulgadas. 
2 Yigres con caldera. 
1 idem sin caldera, gran fuerza. 
2 Calderas gemelas, Babcok y Wilcox, 212 
caballos, 
1 lote de fiuses usados,—Gómez y Alonso, 
Cristina 14. 10792 loSt2 
D r . J . S a n i o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Coatado de Villa-
naeva. C 1654 26-21 A 
E . H e r n á n d e z C a r t a y a [ a w , ^ 
J E S U S M A R I A NUM. SO 
J10S7 26-8 Sb 
D r . G-abri-Ql Casuso. 
Catedrático de Patología Quirúrgica v Qine • 
^ « t Í t W ^ ^ S clel Iic,sphal Mercedes. CONSULTAS Dî  12 AS. VIKTÜÜB3 37, G 1667 28 A 
D E . m i l G Ü I L L E I . _ 
Impotencia.- -Pérd i -
das seminales-—Este-
r i l i d a d . - V e n é r e c - S í -
filis v Hernias ó que-
braduras. 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
49 H A B A N A 4 9 
C—1670 l-S 
DR. F E L I P E GARCIA CAÑIZARES 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS.-Con-
sultas: Lunes, miércoles y viernes, de l-, a ¿, 
Neptuno 114, altos Teléfono 102o. 
11218 Z8-llbt 
D R . A . S A A V E R I O 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enfermedades délas Sras.y 
de los niños. . . . . 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de OPERACIONES, 
Consultas de una á tres.-Gratis para los po-
bres.—Teatro Payret, por Zúlueta. 
C-1430 ^ 
DR, J . A. VALDES ANCIANO 
MEDICO D E L HOSPITAL NUMERO 1. 
Medicina interna, en general. Especialista 
en enfermedades del 
S I S T E M A N E R V I O S O 
Consultas: de 7 a 8, a, m. y de 2 a 4, p, m. 
($5.30 oro) Prado í>9. 
Domicilio: San Miguel 117 B. 10258 26A21 
DR. GUSTAVO G. DÜPLESSIS 
CIRUJIA GENERAL. 
Consultas diarias da á 3.—Teléfono 1132.— 
San Nicolás n. a C 1693 1 S 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis do la baca. 
JBernaza 3 0 - l e l é f o n o n . 3 0 1 2 
C 1692 1 8 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e c ) ! ! J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA nfimero 78, Teléfono 152. 
c 1649 26-24 A 
f . V a l d é s W f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . — D E 8 á 11 , 
11039 26-St7 
D r . M a n u e l D e l ñ n . 
M E D I C O I>E N I Ñ O S 
Consnltas de 12 á 2.—Industria 120 A esquinal 
San Miguel,—Teléf. 1225. G 
O H . A N G E L P. P I E D K A . 
MF.DICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. Consultas de 1 á 3, en su domicilio, 
Inquisidor 87. c 1652 24 A 
D E . A D O L F O R E Y E S 
De regreso de su viaje á los Estados 
Unidos vuelve á hacerse cargo de 
su gabinete para las 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ez« 
elusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento ene emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paris, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA-
J E , Electroterapia ó Hidroterapia sin percu-
sión (drap momlló) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 71 
altos.—Teléfono 874. c 177tí 10 S 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Habana n. 110. 
m u 
Polvos dentífricos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 10370 26-24 Ag 
G. S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor t i tu lar Notario comerciat 
Recibe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 
Amargura 70. Taléfono 877. 
C 1642 22 A 
Dr. J o s é A. Fresno 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 á & Lamparilla 78. c 1650 26-A26 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
Fundada en 1 8 8 7 
Be practican análisis de orina, espatos, san-
gre, leche, vinos, etc. 
P U A D O NUM. IOS 
C1702 l S 
ABOGADO 
Domicilio: Sama 2, Teléfono 6331, 
Marianao. 
Estudio: Acosta 64. Teléfono 417, 
De 12 á 4. 
C 1691 13 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeáa-
dea yenéreaB. Cnraoión rápida. Consultas de 
OlgS?^0110"854, Egido nóm. 2, altoa. 
L . 
Ahogado v Notario 
HABANA NUM 66.—TELEFONO NUM. 914 
10915 2G-4St 
S . C a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . 
O 1798 
H A B A N A 6 5 . 
16 S 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 ft 3. 
_ j c l e63 26-21A 
D r . K . G u i r a l . O c u l i s t a . 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á, 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres flaJ mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. C 1631 26-17 A 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabino-
te de consulta en la calle del Prado 3tWd9l 
á4.__ c 220Ü 312.9 Dh 
D o c i C a m r h i i r S i s 
C I E I L M O S BEL HOSPITAL N.I. 
DE 12 A 3 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirugía general. SanNicolásTS A. (bajos), 
c 1785 26-12 S 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
Domicilio: San Miguel 64, de ocho & doce. 
DR. H. A L Y A R E Z A R T I S 
E N F E R M E D A D E S DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consuitas de 1 a 3.—Animas n. 5.—Domici-
lio: Consulado 114. c 1734 1 S 
DR. F , JÜST1NIAN! CHACON 
M é d i c o - C i i n j a u o - D e n t i s t a 
Salud 42 eíquiua á Lealtad. 
37C 911 5.6_15 a 
D R . J O S E A . T A B O Á D E L i 
MEDICO-CIRUJANO. 
E s t u d i o e s p e c i a l . 
Enfermedades del pecho y del aparato 
digestivo. Consulas dianas de ¿ a 4. 
GALIANO 5S, esqeuina á NeP*^1^ st 
E r . 
MEDICO-CIRUJANO 
Cirufano del Hospita l numero 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS DE 11 á l^.-Gratia solamente 
los martes y los sábados de 8 610 de la mañana. 
S A N M I G U E I j N U M . 7 8 , (bajosí 
esquina á San Niooláa. Telféono 9029. 
C 1618 26-j4 A 
Dr. Miguel Piedra 
MEDICO CIRUJANO 
Do regreso de su viaje á Europa se ofrece á 
sus amigos y clientes en Virtudes ni 06, bajos. 
Consultas de 12 á 2. 10375 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
HNFKKMHDADKS del CBRKBRO y do 103 NERVIOS 
Consultas en Belascoaln 105^ próximo é Rei-
na, de V¿ á 2. C-1777 9 3 
D r . J o a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2 . -LUZ NUM. 11. 
c 1687 1 S 
D r . P a l a c i o 
Cirajía en general.—V as Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. L a -
gunas 68.Teléfono 1342. C 1665 24 A 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Tratamieuto del hábito alcohólico. 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
C1778 9 S 
D r . L o í s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 & 3 
- S a n Ignacio 14.--OIDOS, NARIZ y GAR-
GANTA. 
C 1182 1 S 
Dr. G» E . Finlav 
Especialista en enfermedades de loa 
ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 123 
Clínica para pobres: martes, jueves y sába-
dos, de 3 á 4. C 16S8 1S 
D r . J o s é V á r e l a Z e ^ u e i r a 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
C 1789 23-15 S 
R a m ó n J . M a r t i n e s 
ABOG kDQ. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C1686 1 S 
DR. JÜAN IÜIS PEDRO. 
CIRUJANO DENTISTA 
de la Facultad de Pensylvania. 
Teléfono 884. 11297 
Habana 68. 
26-13 St 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A ÜKETRA 
J©súsMaría33. D e l 2 á 3 . C16S1 1S 
DR. FRANCISCO J . VELASCO 
Enfermedades del Corazón. Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreby Síñlis).— 
Consultas de 12 £ 2 y dias festivos de 12 á 1.— 
TROCADERO 14.—Teléfono 459. C 1*80 1 S 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó f a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono, 1679 Cuba 25. 
Fiaban*. 
1 s 
I S A A C J U A R A 
A B O G A D O 
Ha trasladado su estudio ála calle délos Ofi-
cios 22, altos. Teléfono 925. 01662 52-27A 
Dr. J . A. Trémols . 
MEDICO DE TUBERCULOSOS Y DE E N -
FERMOS D E L PECHO. 
Manrique 71. Consultas de 12 a 3, 
10265 26Ag21 -
D r . G o n z a l o A r ó s c e g u i 
M E D I C O 
d é l a C. de Beneíjcencia t Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas do 11 á L 
Aguiar 108>í.—Teléfono 824. 
C 1683 1S 
DR. BENITO V I E T A Y MORE. 
Cirujauo-Dentista. 
De regreso de su viaje anual á los Estados 
Unidos, se ofrece nuevamente en su gabinete 
instalado con todos los adelantos del arte. 
Por su práctica de más de veinte años tanto 
en Madrid como en la Habana donde viene 
tratando un público distinguido, trabaja á los 
pacientes SIN H A C E R L E S SUFRIR DOLOR 
E N LO ABSOLUTO, como puede informar su 
numerosa clientela. 
Consultas de 11 a 2 ó en otras horas previo 
acuerdo.—Calzada del Príncipe Alfonso n. 394 
(altos) esquina á San Joaquín.—Teléfono 6075. 
11352 26-Stl4 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangre. 
-Tratamiento rápido por los ültimos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 á i 
C1690 1 S 
A N A L I S I S " O R I N 
laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co* DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C1769 26-7 S 
DR. JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—179 5 17 S 
M a ñ a s j r ü r q u i o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO 514, 
C 16j5 l S 
D r . Augus to R e n t é . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes. Empleo anestesia local y general. 
C O M A S Se H 5,-GaMiiete H a t a a 65 
asic esquina á O-REILLY. cl701 1 S 
F . de Herrera 
profesor mercantil, dá clases á domicilio de 
todas las asignaturas de la instrucción ele-
mental y superior y de inglés, teneduría de 
libros y aritmética mercantil, Gervasio 62. 
11341 26-14 Sb 
C L A S K i ) E PIANO 
Una buena profesora so ofrece para dar lec-
ciones de piano á domicilio, 6 en su casa callo 
de la Habana n" 104. Precios módico!^ 
TTN PROFESOR de Inglés que tiene su certi-
^ ficado del colegio de Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases todos los dias en 
su casa y á domicilio. Precio un centón men-
sual. Referencias y dirección Dr. Casado, 
Reina 153. " 11340 26-13 St 
pPOFESOR NORMAL BELGA, con más de 
•'- 20 años de práctica, ofrece cus servicios á 
Colegios y familias para lecciones de V. y se 
gunda enseñanza. Da clases de francés. Pre-
cios módicos. Referencias Academia Mer-
oaulil, Han Nicolás 106. 11339 8-14 
Nueva remesa de columuas, esemí." 
neros, escritorios para Sras. , v i t rSat f 
jueguitos de 5 piezas para cuarto, 8u 
lias, sillones y sofaes dorados. Todo d« 
exquisito gusto y fabricado espresa' 
meute para 
J . B O R B O L L A 
C O M P O S T E L A 5 ^ A L 5 « 
C-1762 i.g ' 
Un profesor de Instrucción pi i ini iria 
y de latin, se ofrece á los padrea de familia d » . 
ra dar clases diarias á domicilio por una indL 
dica retribución. Romay 25, A. 
112S2 10-13 St 
Colegio "Pola»» 
En esto colegio so solicita un profesor <l* 
TAQUIGRAFIA y ESCRITURA E N MAom? 
NA. C-1784 
I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
A M A R G U K A 33. 
DIRECTORAS: MLLES MARTINON. 
Enseñanza elemental y superior.—Idiomaa 
Francés, Español é Ingles, Religión y toda 
clase de bordados. 
Se admitenpúpilas. medio pupilas y exter, 
ñas. Se facilitan prospectos. Las clases se roa* 
nudan el 5 de Septiembre. 11146 l;íSt| 
Tttquigfrafia é Inglés.-Clases d i m naa 
nocturnas á domicilio, en la Habana y Vedada 
cuota mensual por asignatura un centén. Sf 
reciben órdenes en la callo 3í núm. 47, enObií. 
po 56 y en Galiano 86. 11074 15 8 
LECCIONES DE PIANO POR 




BY MR. GRECO, muchos están estudiand» 
INGLES hace años, y ni entienden ni saben 
hablar, pero mis discípulos muy pronto ha-» 
blan y entienden á cualquier americano, y así 
ahorran time and money, S{c. Aguacate 122. 
10716 Ü6-1 St 
Una seflora inglesa que ha sido ilU 
rectora de un colegio y tiene dos diplomas^ 
uno en inglés y otro en español y mucha expo» 
riencia en la enseñanza de idiomas é instruo* 
ción general, se ofrece á dar lecciones á domi-
cilio y en su morada, Refugio 4. 
10622 26-Ag30 
C O L E G I O D E M A G U S T Í N 
D i r i g i d o p o r l o s P . P . A g u s t i n o s 
Se abrirá el curso el día 5 de Septier»-
bre. Esta Institución ofrece toda.s las fa-
cilidades para la educación de los jóvenea 
de la Habana. Las clases se darán en In-
glés y en Español. Se dará atención ea-
pecial á los estudios ciontífleos y comer-
ciales. 
Para catálogos y demás informes pue-
den dirigirse al Parque del Cristo, es-
quina á Bernaza. 
Super ior de los A g u s t i n o s » 
C—1739 Ind 1 8 
PROFESORA DE INGLES. 
Srta. Plullipos dá clases á domicilio. Su di-
rección. Prado 99. 11046 26St7 
iiep \ m m 
CONCORDIA 18. T E L E F . 1419 
n 
Director: P A B L O M I M O . 
De 1? y 2.1 Enseñanza y Comercio. Se admi-
ten pupilos, medios pupilo y externos. Se fa-
cilitan prospectos. C-Í673 26-1 
U n profesor de i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a 
y superior de la Normal Central de Madrid, se 
ofrece á los padres de familia qiifi deseen uti-
lizar sus servicios á domicilio. También dá cía* 
ses de latin. En la Administración de este pe-
riódico informarán. G Ag9 
m i m ¥ m m i m . 
P A R A - R A Y O S ' 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
éInstalador de jaara-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y ba» 
ques «garantizando au instalación y matonaieiv 
Reparaciones de los mismos, siendo roconoot-
dos y probados con el apaiato para mayor jf»-
rantía. Instakción de timbres eléctrico?. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas teleffl-
nicas por toda la Isla. Reparaciones da t oda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. So ga-
rantizan todos loa trabajos. Compostela 7. 
11492 26Sr.8 
U N Trocadero 59, altos, se confeccionan to-
das clases de costuras, lo mismo ropa blatt-
ca que vestidos, estando al frente del taller una 
afamada operarla que ha sido de una de I » 
primeras casas francesas de estacaDital. En la 
misma tienen las Sras. una expertamanicure» 
Precios módicos. 11411 4-15 
TA los señores dueños de casas se les ofrece 
un albañil maestro, para todo trabajo de re-
paraciones, remiendos, servicio todo lo quo 
sea oe albañilería. Precios baratos, trabajo ga-
rantidos y no oe cobra hasta que no se haya 
acabado. Recibe órdenes de los dueños por el 
correo: informando Eernando Puigjane Lópex 
Monserrate 151 fonda, Habana. 113S7 26Stli 
Angela Barquinero. Corsertera. H a 
instalado el taller para la confección de cor-
eets, trajecitos y fajas por un procedimiento 
especial, lietultado elegante por su corte y có-
modo para todas las señoras y señoritas de 
buen gusto. Amargura 60. 11391 13-14 St 
i T E R K S I T A F I S A K N A V A T . 
Peinadora catalana recien llegada. Peinadoa 
á la última moda. Ofrece sus servicios á do-
micilio y en esta su casa, Zequeira 73, esquina 
á Cruz ¿el Padre, Cerro. 11257 26-13 St 
L a Gardenia. Aguiar 71. Casa f ranee-
sa.—Sombreros para señoras recibimos raen-
sualmente de París y los hacemos por figurín 
y á capricho por muy delicado que sea. En lu-
tos, sencillez y elegancia. Visiten las señoras 
esta casa. 11279 8-13 
Durante las obras de la casa u. 16 calle 
San Rafael, se ha trasladado la indicada 
zapatería al doblar Amistad 80, para co-
nocí miento de sus favorecedores; en su 
corta permanencia en dicho local, se pro-
pone L A C O L L A surtir de botas de co-
chero, tanto á los particulares como á los 
establos, por su calidad y reducción de 
precios. 
Botas por medida, Búfalo de primera, 
campanas reforzadas y trabajo sólido, 
á $10.00. 
Advertencia: Las bolas son cosidas y 




Industria 90 (altos). Bordados en general y 
labores artísticas como para resa 26-2St 10839 
C E B A Y ^ I I E L DK A B E J A S 
se compran en Tenieme Rey 11. 
11380̂  
Sin intervención de corredor deseo 
una casita en cualquier barrio de la Habana, 
de construcción moderna y servicio sanitario, 
no pasando de $1,500 oro español. Diriglrsa 
Acosta 14, E . Maruri. 11286 8-13 
- r - — 
M s y M i l i 
•NJEPTUNO 2 A., frente al Parque Central.— 
^ En esta magnífia casa freHca, con bafloe. 
entrada ¿ todas horas y demás comodidados, 
se alquiH'i habitaciones perfectamente araao-
bl.adas IJay criados do la casa y esmero en ol 
as«o de los habitaciones. Neptuno 2 A. 
11221 156-11 Sfc 
A - ^ M i d á n da l a m a ñ a n a d - S e p t i e m b r e 1 6 d e 1 9 0 4 . 
U N NUEVO CEETÍMBK.—El interés 
que entre nosotros despiertan cuantos 
incidentes BG relacionan con la guerra 
de Rusia y el Japón ha movido á E l 
F ígaro á abrir un nuevo certámen en 
•us columnas. 
He aquí las condiciones del nuevo 
eoncurso: . ¿ A o A 
1 __premio al mejor articulo, de 8 á 
12 cuartillas naturales escritas en má-
quina, sobre cualquier asunto relativo 
é la gtwrra ruso-japonesa. 
2. Premio á la mejor poesía, de 20 
é 100 versos, de metro libre, inspirada 
en el mismo tema. 
3. —Habrá dos ac(;Áfj7.t, uno para la 
prosa y otro para el verso. 
4. —Los trabajos deberán enviarse á 
la redacción de E l F ígaro , antes del 
día próximo con sobre cerrado y lacra-
do y en el que aparezca un lema, que 
contenga el nombre del autor. 
6.—Formarán el Jurado para dis-
cernir los premios, los señores Manuel 
Saiu;uily (Presidente), José de Armas 
y Cárdenas, Aniceto Valdivia. Lincoln 
de Zaras y el direotor de E l F ígaro 
(Secretario). 
6. —i?/Fíáwro publicará, además de 
los trabajos premiados, aquellos que 
estime convenientes. 
7. — E l F ígaro dispensará á los auto-
res premiados un homenaje público. 
Uno de los premios ofrecidos por L e 
Palain R t y a l consiste en una hermosa 
y artística figura de puro bronce re-
presentando L a Victoria. 
E l otro premio, obsequio de la .Casa 
de Il íerro, es una preciosa ánfora de 
porcelana de Sajouia, cstilp japonés, 
con magníficos esmaltes y dorados. 
Las dos asas la forman alegóricos 
dragones. 
E N UNA POSTAL.— 
(María Antoaieta ante el Tribrioal) 
L a belleza, que teme al sacrificio, 
huyó de aquella faz tan adorada, 
A los primeros golpes del supliciol 
A su destino atada, 
Antónieta quizás no piensa en nada; 
mas, ante el cargo ruin de aquellas gentes 
que fueron sus verdugos inclementes, 
—Apela al testimonio,—dice airada-r-
de la? madres que están aquí presentes! 
F . Betancourt Figueredo. 
E N ALBÍSU.—Noche de moda la de 
hoy en Albisu. 
Que equivale á decir que estará la 
sala del popular teatro favorecida por 
una selecta concurrenoia. 
Empieza la función con la zarzuela 
Congreso Feminista, en cuyo desempefio 
figuran, junto con la Matrás y la Sobe-
jano, las principale» partes d© la Com-
pañía. 
A continuación, estreno de la come-
dia en un neto Después de la boda, ori-
gínal de los señores Ramón López Mon-
tenegro y Trías Salazar. 
Téase el reparto dado á sus papeles: 
Doña Adela, señora Beltri. 
Concha, señorita Morín. 
Mercedes, señorita Sobejano. 
Don Manuel, señor Yíllarreal. 
Fernnndo, señor Garrido. 
Emilio, señor ERP.rihií 
Y para finab/ar el espectáculo la re-
frise de E l Barquillero. 
Protagonista: Blanca Matrás. 
L a empresa de Albisu anuncia para 
la semana entrante el beneficio de Car-
iren Duatto y el señor Saurí, el miér-
coles, y el estreno, el viernes, de Los 
picaros celos. 
Gran éxito en Madrid esta filtima. 
ENHORABUENA.—Muy sincera se la 
enviamos á nuestro querido amigo don 
Gabriel Rameutol y á su bella y ele-
gante esposa, la señora Sara Valcárcel, 
por ebtar ésta ya fuera de peligro, des-
pués de la grave, gravísima enferme-
dad que durante varios días hizo te-
mer por su vida. 
Y al feliciar á uuestros amigos, justo 
es que lo hagamos también al doctor 
Alberto Sánchez de Bustamante, el no-
table ginecólogo, profesor de nuestra 
Escuela de Medicina, á cuya ciencia y 
larga pi áctica puede decirse que se de -
be la salvación de la señora Yalcárcel 
de Ramentol. 
Lo repetimos: nuestra enhorabuena 
& todos. 
TEATRO DE PATEET.—Hace esta 
noche su aparición en la escena de 
Payret el prestidigitador Fakir, el 
^Grau Hadj Solimán ben Aissá", se-
gún rezan los carteles. 
Hará primero trabajo, humorísticos, 
después actos de insensibilidad y por 
último una sorpresa. 
Eos precios módicos. 
Cuesta la luneta con entrada, por to-
da la noche, un peso plata. 
Y á propósito de Payret diremos que 
«yer embarcó en el puerto de Veracruz 
la Compañía dramática que viene á 
actuar en este teatro bajo la dirección 
del primer actor de loa teatros de Mé-
jico señor Guié. 
E l elenco lo publicamos en la edición 
Inmediata. 
UNA ANÉCDOTA DE ACTUALIDAD.— 
Corre por esos mundos una anécdota 
que no carece de interés en estos mo-
mentos. 
Sabido es con cuanto anhelo se desea-
ba que naciera un hijo de la Empera-
triz de Rusia, que hasta ahora no había 
dado al mundo más que hijas. 
Respecto á este particular se dice que 
le hallaba muy generalizada la creencia 
de que las princesas de la casa de Hes-
«© no podían dar más que una prole fe-
meninaj hasta que la princesa de Mon-
tenegro le puso á su última hija el nom-
bre de Stani, que significa: bastante. Su 
próximo fruto fué un varón. 
También la Reina de Italia dió á su 
•¿Itima hija el nombre de Basta, y des-
pués dió á luz un hijo. 
Idéntico caso se ha dado ahora con la 
Emperatriz de Kusia. 
NACIONAL,—Los señores Barrosch y 
Compañía, empresarios del magnífico 
cinematógrafo que con tanto éxito vie? 
ne acttiHiido en el Nacional aunneian 
para esta noche el estreno de varias 
•vistas. 
_ Rntre las nnovas yistas que se exhi-
birán llamarán la atención, las titula-
das ''Siempre vestido", ''Limpiador 
di; cristales", "Policía y ladrones" y 
"l'n imitador de Frégoli." 
Todas son muy cómicas. 
Cumo de coólumbre habrá dos tandas 
y cada vista será acompañada del gra-
móffono alemán, el mejor que nos ha 
visitado, que ejecutará selectas piezas 
de óperas y zarzuelas. 
Y para el domingo, prepárase una 
gran matinée, con programa variado. 
DESPEDIDA.— 
{De Byron) 
Tu dulcísimo beso, vida raía, 
mi labio guardará, limpio y seguro, 
hasta que al tuyo, en venturoso dia, 
pueda volverlo, inmaculado y puro. 
Tus ojos, que el dolor hoy humedece 
siempre igual han de ver el amor mío; 
la líígrima que en ellosvressplandece 
no llorará mudanza ni desvío. 
Prenda mi fe de tu carifio eatrecho 
no exige, dulce bien, ni necesita; 
ni he do llevar memorias junto al pecho 
que sólo por tu amor arde y palpita. 
Tampoco á pluma entregan? impotente 
el afán con que mí ánimo batalla; 
¿qué vale la palabra balbuciente, 
si mudo sufre el coratón y calla? 
T. Llórente. 
Los OAEACOLES Músicos. —Un sa-
bio alemán descubrió, hace algán tiem-
po, que los caracoles son capaces de 
arrastrar pesos enormes; y un natura-
lista francés, monsieur S. Jourdain, 
acaba de publicar, en una revista cien-
tífica, un interesante artículo asegu-
rando quedos caracoles son los anima-
les que tienen mejor oido músico. 
"Colocad varios de éstos sobre una 
láuwna de cristal^—dice M. Jourdain,— 
y observaréis que los animalitos, al 
moverse, producen un sonido semejante 
al quo se obtiene pasando un dedo hu-
medecido sobre el borde de una copa." 
E l naturalista francés afirma haber lo-
grado organizar una verdadera orques-
ta de caracoles que interpreta á la per-
fección varias piezas de música. 
¡Caracoles con el naturalista!... 
UNA COKRIENTE DEL PUEBLO.—Las 
clases populares y la clase media se di-
rigen presurosas á la calle del Obispo. 
No van á buscar confirmación, van á 
buscar el maná. 
No de otro modo pueden calificarse 
las ventajas quo la casa popular de A l -
varezr Cernuda y Compañía, ofrece al 
público poniendo á su alcance las más 
admiradas, las más alabadas máquinas 
de coser, que son el verdadero sostén 
de nuestras laboriosas mujeres y el 
mejor remedio contra la pobreza. Las 
máquinas L a Palma, lo más elegante 
que se ha hecho en máquinas de coser, 
y L a Joya del Hogar, favorita del pue-
blo, están al alcance de éste tan sólo 
por un peso semanal y sin fiador. Sólo 
así puede explicarse ese apresuramien-
to con que el pueblo y la clase media 
se dirige á Obispo número 123, desha-
ciéndose en alabanzas á la casa de Al -
varez, Cernuda y Compañía. 
Agréguese á esto que allí se vende la 
preciosa y sencilla máquina de escribir 
l íammond, á pagar á plazos, y tendrá 
el lector una idea, siquiera sea muy 
pequeña d é l o que es para el obrero, 
para el empleado y para los mecanó-
grafos la casa de los señores Alvarez. 
Cernuda y Compañía. 
" L A W O T A F T I í A I í . — 
E n un tribunal: 
FÁ juw.—¡Vaya usted con Dios! 
¡Queda usted en libertad, pero deseo 
que sea ésta la última vez que le vea 
por aquí! 
E l acusado.—¡Cómo! ¿Piensa el se-
ñor juez pedir su jubilación! 
C O M U N I C A D O S . 
de l a H a b a i i a . 
S E C R E T A R I A . 
E l di» 18 del presente mes, se e fec tasrá en 
los salones de esta casa, una velada lírico- lite-
raria, con motivo de la distribución de pre-
mios á los alumnos que reciben instrucción en 
las aulas de enseñanza que sostiene el Centro. 
L a Velada dará comienzo á las ocho y me-
dia d é l a noche del expresado día, y en ella 
pronunciará un discurso alusivo al acto el afa-
mado jurisconEiilto y elocuente orador Doctor 
Sánchez Bustamante, También tomarán parte 
en dicha fiesta la banda "España" , el orfeón 
"Ecos de Galic ia" y otros elementos, art íst icos 
que al efecto han ofrecido expoutaneamente 
su valioso concurso. 
Los señores socios que concurran ai mencio-
nado acto, deberán ir provistos del recibo co-
rrespondiente al mes actual. 
L o que de orden del Sr. Presidente y en vir-
tud de lo acordado, se hace pfiblico por este 
medio para general conocimiento. 
Habana 12 de septiembre de 1904.—El Secre-
tario, Juan G. Pumariega, 
c 1787 5t-13 5m-l4 
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C1790 2ed 4-14 14 St 
Talones tle recibos para alquileres 
de casas y habitaciones con tablas de alquile-
res liquidadas con toda clase de moneda, cada 
talón tiene 50 recibos y vale una peseta, Obia-
po 88, librería. 1H44 4-15 
L I B R O S E I I M E S O S 
LIBROS, LIBRETAS Y CUADERNOS 
en blanco de todos t a m a ñ o s , clases y precios. 
Obispo 86. librería, 11442 
Se hacen cuentas para establecimien-
tos, tarjetas, vales, remisiones, circulares y to-
aa clase de impresos. Obispo 86, librería. 
V m 4-15 
T a r j e t a s d e b a u t i z o 
muy bonUan y muy barata8) acaban ^ j , ^ , 
bíree en Obispo 86, l ibrería. 11445 4.I6 
erdida. 
E l martes por la noche, á la entrada de la 
tertulia *n el Teatro Nacional, se extraviaron 
unos gemelos de teatro dentro de un estucho 
de peiuebe verde. Tienen la marca de la casa 
Doria, Obispo 103; l iaban» . E l que ios entregue 
en Concepción de la Valla 19, será gratificado 
con dos centenes. 11403 Itl4-4ml5 
UN F A R M A C E U T I C O 
práct ico , de mediana edad, deooa encontrar 
Una farmacia donde prestar sus servicioa, bien 
en esta ciudad ó en el campo, pues lo que de-
sea es trabajar. Informau farmacia nueva del 
Pilarr Monte 314. 1 8-16 
S E SOLÍCITA 
un oficial de barbero que sea bueno. Impon-
drán Aguiar 73, pe leter ía . 11452 4-16 
Un» Joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, es cariño-
sa con los niños y sabe cumplircon su deber. 
Tiene quien la garantice. Informan Cbavez 4, 
11483 4-1(5 
Se«ol ic i ta una buena cocinera de co-
lor qne sepa bien su trabajo, aseada y en bue-
nas referencias, sueldo 2 centena». Concordia 
núm. 101. 11496 8-16 
Se solícita una criada del país y nn 
muchacho de 10 á 12 años , también del país , 
Muralla 43, altos, entrada por Habana, entre 
l a sastrería y el café. 11436 4-16 
U N J O V E N P E N I N S U L A R 
de 21 años con inmejorables referencias, apto 
para desempeñar cualquier cargo, bien sea 
para una adminis trac ión , encargado ó llevar 
la contabilidad, con t í tu lo Académico , desea 
colocarse en ésta ó cualquier parte de la Isla. 
L a d i recc ión lista de Correos con las iniciales 
J . M. Q. 11470 8-16 
Una joyeu peninsular desea colocarse 
de criada de mano, sabe d e s e m p e ñ a r bien su 
obl igación y tiene qyien la recomiende. Infor-
man San Lázaro 2;.9. 11472 4 16 
Una joven de color desea colocarse 
de criada de m&uo, t-abe desempeñar bien su 
obl igac ión y tiene quien la recomiende. I n -
forman Calzada del Cerro 5S5. 
1148Í 4-16 
Se solicita en Maloja 7, para corta fa 
milia, una criada peninsular que tenga buenas 
referencias. 11464 4-16 
Una joven peninsular recien Ilecrada 
desea colocarse do criada de mano, informan 
« a O-Reilly 33. 11466 4-16 
Oesea colocarse una joven v un joven 
ella de criada ó manejadora, sabe coser en 
máquina y él de cocher o particular ó portero 
Informan San Lázaro 295, cuarto núm. 9. 
11460 4-16 
Matrimonio español desea colocarse, 
él de portero y mandados ó cobrador, ella de 
criada de mano ó manejadora, t a m b i é n se en 
cargan de un solar ó casa quinta, tienen quien 
los garantice. Informes tratar y ver Con.sula-
do 89, cuarto núm. 13, á todas horas ó por car 
t a J . C . 11459 4-16 
Para portero de corta familia, 
criado de uno ó dos caballeros, ó limpieza de 
un escritorio, se ofrece un peninsular mayor 
de 60 años, ágil y trabajador, dará referencias 
y garant ía de honradez, Reina 123 infonnau. 
11462 4-16 
I>os peninsulares desean colocarse, 
una de cocinera con un matrimonio solo v la 
Otra do oriaxía é uuw^o-ĵ olo^o.. OUtírn ^Uliapli. 
con su-obl igac ión y tiene quien responda por 
ellas. Informan Morro 58. 11500 4-16 
Oesea colocarse un buen criado de 
mano, es muy práct ico en el servicio y ha es-
tado en ¡as mejores casas: tiene recomeuda 
ción. Informarán Amistad 45. 
11504 4-16 
Dos caballeros recien llegados desean 
una p e q u e ñ a casa amueblada en ó cerca de la 
Habana, ó biea altos amueblados, sobre todo 
independiente. Ajuar de cocina no es nece^a 
rio. Cambio de referencias, ofertas á B. F . 
Apartado 362. 11507 alt ; 2-1G 
Se desea colocar una joven 
peninsn lar í l e criada ó manejadora. Cien fuegos 
n. 44, darán razón. 11471 4-16 
S E 8GLTCÍTA 
una criada de mano de mediana edad en Vives 
99. Sierra el Aguila. 11458 4-16 
Un joven qne iiabla e s p a ñ o l é inglés 
correctamente, desea ir á San Luis de inté? 
prete. Infórmense por correo. O. A, Zulueta 
73. 11481 4-16 
Se «olietta una criada para cocinar 
á dos personas y también para la limpieza de 
la casa, que tenga referencia. Aguila 75. 
114S2 4-16 
Con 300 á $500 solícito nn socio que 
sea activo y formal para asociarlo á un nego-
cio que le í ia de;ar una utilidad mensual de 
100 a $200. Informarán Perseverancia 65. bajos, 
d e l O á 32 a. m. 11494 4-16 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. E s cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su . deber. 
Tienen quien la recomiende. Informan Egido 
n. 9. 11497 4-16 
S E SOUÍCÍTA 
un muchacho para criado de mano que haya 
servido. Calle L ínea 76, Vedado. 
11493 4-16 
Genara Oviedo, desea saber el para-
dero de su padre Acasio Oviedo, para darle in-
forme» dirigirse á Caraballo, calle Güira n. 20. 
11498 4-16 
L O S S O M B R E R O S 
m á s b a r n l o s y d e l e s m e j o r e s f a b n c a u t e s 
ic v e n d e n a o l n n i e n t e e n U 
Sombrerería y Alautcn Importador 
MURALLA 78 
«ntre CHISTO y V I L L E G A S . 
Teléfono na. 3CG2. 
S A N L A Z A R O 3 3 2 
Se solicita una criada de mano, quesea buena. 
11420 4-15 
u 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano, camarera 6 cualquier otro 
trabajo. Sabe cumplir con tu obl igación y tie-
ne quien la recomiende. Informan Curazao 21. 
11503 4-16 
Se solicita uno que sepa bien su obli-
gación, haya desempeñado ese mismo 
destino y tenga bueuas referencias. 
Informarán de 8 á 10 de la mañana en 
los Almacenes de San José, Egido 
frente á Paula. 11396 4-16 






ERES Y NIÑOS 
NiFIGA 
n general cocinero y repostero pe-
msular de mediana edad, soltero desea cole-
arse en a lmacén ó casa particular tiene quien 
ssponda por el de las casas donde ha trabaja-
o no tiene inconveniente en ir al campo. Té-
lente Key 19, bodega. 
11408 " 4,16 
Una joven blanca desea colocarse de 
maneiadora, bien sea en la Habana ó en eus 
inmediaciones. Informarán Revillagigedo 114, 
_U418 445 
Se solicita una criada de mano pe-
Q1"5̂  oo01",6 8ea aseada, y friegue suelos, 
suemo If 8 plata y ropa limpia, San Miguel 12 
carnicería. H402 4-15 
C O C I N E R A 
be solicita una blanca para nn matrimon 
iTÍran 0 81 (aUos) Sueld0 I 10 Plata, 11400 
io en 
SE SOLICITA UN REGENTE 
para una Farmacia de la Provincia de la 
llábana. Informes, Dra<;uena del Doctor 
Johnson. Obispo 53 y 50 
^ 7 9 2 4.15 
S© desea nna señora de mediuuu, edad 
para servir á un Taatrimouio y atender á una 
niña de tres años y medio. Sueldo %\(s y ropa 
limpia. Que sea cariñosa con la niña y limpia 
en su persona. Entresuelos de Bengoechea, 
frente al Correo. 11421 4-15 
Se solicita nn aprendiz de talabarte-
ría que sepa coser y que tenga dueño do esta-
blecimiento quo lo garantice. CorraKaiso 1S7, 
Guanabacoa, E l Caballo Blanco. 11122 4-15 
Se solicita nna criada 
para cocinar y ayudar á la limpieza de la casa. 
Aguiar 43. 11421 4-15 
Una criandera pe «'.insular con buena 
y abundante leche, desea colocarse A leche en-
tera. Tiene quien la garantice. Informan Pra -
do 50, café L a Aurora. 11393 4 lo 
Desea colocarse nna joven peninsuiar 
de criada de mano en casa de moralidad, pre-
fiere señora sola. Informan Jesds del Monto 
247, esquina á Rodríguez. 11407 4-15 
Una cocinera peninsnlar desea colo-
carse en establecimiento 6 casa sin niño.", co-
cina á la criolla y española y tiene recomen-
daciones de las casas donde ha catado. Agua-
cate 41, int'ormañ. 11404 4-15 
Se solicita una cocinera y-nna criada 
de mano, que sepan su obl igación y qne ten-
gan-recomendaciones. Sueldo dos centenes. 
Lealtad 64, altos. 11397 4-15 
Una joven peninsular desea colocar-
se de-manejadora ó criada de mano, prefirien-
do lo primero, es cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con su deber, tiene quien la reco-
miende. Informan Concordia 103. 
11395 4-15 
Se desea alquilar unos altos 
en la calle del Prado, acera de los nfimeros 
pares y también se puede tratar sobre la com-
pra de toda la casa si esta conviniere á la fa-
milia que desea los altos. Al efecto acúdase á 
O'Reilly 30, oficina n. 10, bajos, escritorio de 
Jústiz, de 1 á 5 de la tarde, frente á " L a L u -
cha." 11414 4-15 
Una señora peninsular desea colocar-
se de criada de mano y entiende de costura. 
Informan San Francisco nüm. 13. 
11446 4-15 
Se desean colocar dos cocineras pe-
ninsulares: tienen quien responda por -e llas en 
las casas donde han estado; y dos criadas de 
mano. Informan Aguacate 49.' 11433 4-15 
E n Ey-idoS, altos, se solicita una cria-
da de mano, incluso fregar suei 
que garanticen su mora':'<«J y Daca 
bres. Sueldo dos centenes y ropa li 





Desea colocarse un moreno joven 
i coc>é;ío, es de buena conducta, Dragón de 
64 á todas hora» 11438 4-15 
Un jardinero en íreneral en el ramo 
desea colocarse para cualquier punto de la 
Isla, es formal y trabajador, tiene buenas per-
sonas que informen, dan razón Paseo de 'fa-
cón 197, entrada por üquendo . 
11448 4-15 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano sabe cumplir con su obli-
gación, sabe coser á mano y á máquina, tiene 
buenas referencias. Informan Reina 123. 
11437 4-15 
p R I A N D E R A S dos señoras peninsulares de-
^sean colocarse á leche entera, la que tienen 
buena y abundante, una de tres meses de pa-
rida y la otra de tres y medio, tienen sus niños 
que se pueden ver y quien las garantice. In-
forman en Amistad 15. 11430 4 15 
Se solicita nn muchacho blanco, 
como de 15 años, que sepa de criado y haya 
servido en casa de familia, O-Reilly 54, Car-
nicería. 11428 4-15 
Desea colocarse nna señora peninsu-
lar de cocinera en establecimiento 6 casa par-
ticular, cocina á la española y criolla, es lim-
pia y sabe cumplir con su obl igación, tiene 
referencias de las casas que ha servido, Aguiar 
48 altos. 11423 4-15 
Una señora peninsular recien llegada 
desea encontrar una buena casa particular, 
para coser y limpieza de habitaciones, es cum-
plidora de su obl igación. Informan Jesúr- riel 
Monte 178. 11410 4-15 
S E SOLICÍTA 
en Santa Clara n. 41 una criada de mano y una 
muchacha blanca ó de color de 14 a 16 años 
para cuidar un niño. 11455 4-15 
c 1757 312-3 St 
Una joven de color 
desea colocarse de criada de mano. Entiende 
de costura y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la garantice. Informan Industria 
n. 133. 11439 4-15 
Se desean imponer de $5000 á «OOO 
sobre casas en esta capital, J . Ramos, Empe-
drado 75. 11449 4-15 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obl igación y tiene quien 
la garanüc^. No duerme en el acomodo. Infor-
man Aguacate 45. 11450 4-35 
Desean colocarse dos peninsulares, 
una de criada de mano y la otra de manejado-
ra, con buenas recomendaciones. Informan 
Teniente-Rey n. 20 tintorería. 11435 4-15 
Criandera peninsular aclimatada en 
el pais, de poco tiempo de parida, con buena 
y abundante leche, reconocida por los médi -
cos, desea colocarse á, leche entera, ó por 
poco eueldo ei adraiLea su niña, tiene quien la 
garantice. Informan Consulado 71, E l Diora-
ma. *-14 
Desean colocarse dos peninsulares 
nna de mane jadora que acaba de salir de crian-
dera y ea cariñosa con loa niños y la otra de 
criada de manos y saben cumplir con su obli-
gación y no se colocan menos de 2 centenes.— 
nfúfman Morro 5 A. , 1131G 4-14 
Una joven huérfana solicita una casa 
de moralidad que sea familia respetable para 
hacer la limpieza de dos habitaciones, qne sea 
corta familia ó para el cuidado de un niño , es 
honrada, formal y fina, sabe cortar, coser & 
mano y máquina, no hace mandados a la calle; 
no tiene inconveniente en salir fuera de la Ha-
bana. Informan E n a n. 1. 11413 4-15 
tina joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano, y un joven de portero ó 
criado de mano. Saben cumplir con su obliga-
ción y tienen quien respenda por ellos. Infor-
man Amargura 54, 11389 4-14 
Una criander . peninsular con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche en-
tera. Tiene quien la garantice. Informan San 
José esquina a Luccna, bodega. 11376 4-14 
Una recien llegada de Madrid desea 
colocarse para manejadora en casa particular; 
edad 16 años. Responden Habana 134, L a Flor 
de Galicia. 11373 4-14 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. E s cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Infanta 
nfim. 114. 11371 4-14 
Una peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe cumplir con su obli-
gación v tiene quien la garantice. Informan 
Factoría 31. 113'o6 4-14 
Se desea colocar una j o v e n p e n i n -
sular de criada de mano O manejadora, sabe 
coser y tiene referencias. Informan en Morro 
n. 24. 11381 4-14 
Una joven peninsular tlesea colocar-
se de criada de mano. Sabe cumppi r con su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor-
man Aguacate G3 esquina a Muralla, a (os, 
carbonería. 
Una cocinera peninsular, desea cola-
carsc en casa particular ó establecimiento. 
Sabe desempeñar bien au oblieración y tiene 
quien la garantice. Informan Villegas 42. 
11865 4-14 
Desea colocarse un peuiasnlar de 
criado do mano ó jardinero, de las dos cosas 
entiende y con bueñas referencias. Aguiar 72 
dan razón. 11314 4-14 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sepp cumplir con su 
obligación, sino e:; así, que no se presante.— 
Sueldo 15 pesos plata, Cristo número 15. 
11391 4-14 
Desea colocarse dé criado ó camarero 
un joven peniusular con buenos informes y 
práctica. Informan en 5? nfun. 48, carn icer ía . 
Vedado. 113S8 4-14 
Una señora dosea colocarse de ina-
n e j a d o ^ c r i a d a de mano ó camarera. Sabe 
desempeñar bien su obl igación y tiene quien 
la recomiende. Informen Monserrate 149, bo-
degí^ 11357 4-14 
Una señora d*» mediana edad desea 
encontrar una cana para acompaii í ir una s e ñ o -
ra y limpieza de IH.S babitacion'ss y coser, tie-
ne personas que responden d-j su condneta. y 
moralidad, informan cu Obispo 78, Pape ler ía 
Francesa, entre Bernaza y Villegas. 
U335 4.14 
Una criandera penisvsular con buena 
y abundante leche, doaca colocarse á leche 
entera, también se puede hacer cargo de criar 
un niño en su casa ó colocarse de criada de 
mano, tieno tfomú la garantice. Informan 
Joveliar 4. tren de coches, 
11336 444 
Se solicita un criado de mano de 
color que r-epa cumplir con su ob l igac ión , si 
no trae referencia-; de las casas donde hava 
servido, es inútil que s« presente, Campana-
ri0 5- 11337̂  4.14 
Un criado «le mano fino, que teñ^aT 
buenas referencias, Mércj¿dWes 2, altos, de'una 
a cuatro. 1133S 4̂  1 j 
Se solicita una criada de mediana 
edad que sea de color en Prado 46 altos. 
11353 4-14 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora Obispo 3 al -
tos informarán. 11361 4-14 
E N S A N L A Z A R O 318 
se solicita una criada blanca. 
113íí9 4-14 
Se solicita una cocinera de mediana 
edad para una corta familia que duerma en el 
aooraodo, Buenas referencias. Gloria 187. 
_113fi0 5-14 
S e s o ü c i í a una manejadora que sea 
de moralidad y tenga quien garantice su 
conducta Muralla 83 Informarán. 
11377 4-14 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con. su . obiigración y tiene 
quien la garantice. Informan Monte 135. 
11363 4-14 
Se desea tomar en arrendamiento 
nna casa en el Vedado por un año , desde el 
día V; de Octubre. Dirigirse por escrito al 
Apartado 774. 11390 4-14 
Se necesita un muchacho formal jo-
ven y una buena cocinera blanca, han de traer 
los dos recomendación. L a cocinera si no sabe 
su oficio bien que no se presente. Aguila 113. 
1131S 4-14 
Desea colocarse Una cocinera penin-
sular en casa particular ó establecimiento: sa-
be cumplir con su obl igación y tiene personas 
que la garanticen. Informan San Ignacio 19, 
Ji330__ 4-13 113T 
Un joven peninsuíaV'ac 1 0 i í t x ^ ^ \ . ^ -
sea colocarse de criado de mano. Sabe cum-
plir con su obl igación y tiene recomendacio-
nes de las casas donde ha servido. Informan 
Monte 145. 11327 5-13 En San Hafaei 88, altos, se solicita 
un muchacho de color para el servicio, que 
pueda dar referencias, no presentándose si ca-
rece de ellas. « 3 2 3 4-13 
Una joven peninsuiar desea colocarse 
de manejadora, es cariñosa con los niños y sa-
be cumplir con FU deber' tiene personas que 
respondsin por ella. Informarán Cristo 21. 
112S9 4-13 
E u Galiano 27, altos, se solicita una 
criada de mano que sepa coser á mano y á má-
quina. Sueldo dos. centenes y ropa limpia. 
También se desea una lavandera que sea for-
mal. 11261 4-13 
Solicita colocación un pardo 
regular cocinero, tiene personas que respon-
dan por su conriúeta. No tiene pretensiones. 
San Migue! n. 81. carnicería, informan. 
m o s 4-13 
B A R B E R O S . 
Deseo un aprendiz. Oaliano 73, Salón Oriza. 
11320 _4-13 
Una cocinera peninsular desea colo-
carse en casa particu lar ó eslabiecimiento. No 
sale de la ciudad. Sabe cumplir con su deber y 
tiene quien ta garantice. Informan Progreso 
núm^UK 11317 4-13 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es car iñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene buenos informes. Prado 50, 
11299 4-13 
Desea colocarse una buena criandera 
peninsular, joven, á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, de seis meses de parida, 
es educada y tiene buen trato y quien respon-
da de sn buena conducta y del cnraplimiento 
de su deber. Consulado 89, á todos boras. 
11285 4-13 
Se solicitan dos manejadoras de co-
lor de mediana edad, de no ser demediana 
edad que no se presenten, v una cocinera. I n -
formarsu Animas SO. 11311 4-13 
Desea colocarse un buen criado de 
mano peninsular, muy práctico en el oficio y 
con referencias. Teniente Rey y Aguacate, 
bodega, informarán. 'er 8̂ 13 
Un joven aclimatado en el pais, de 2o 
años de edad y con buenas referencias, desea 
colocarse de portero ó criado de un señor ó 
dos para acompañar los á donde quieran: sabe 
leer y escribir y las cuatro reglas. Informan 
Aguacate 56 y Revillagigedo 16. 
11277 4-13 
Tenedor de libros.-Con más de vein-
te años de práctica, se ofrece por horas para 
llevar cualquier contabilidad. Direcc ión San 
Ignacio 35. Depósito do armas. 
8919 alt 26 J123 
Se desea tomar en alíjuilcr 
una casa grande para inquilinato. Maloja 11, 
informan. 11271 4-13 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse de cocinera en casa particular ó es-
tablecimiento. Sabe cumplircon su ob l igac ión 
v tiene quien la recomiende. Informan Ange-
les 20, ferretería. 11272 4-13 
Una parda buena lavandera desea ha-
cerse cargo de lavar ropa en su casa., ó colo-
carse de cocinera en una buena casa. Tiene 
ciuiea la garantice. Informan Manrique 190. 
14238 4-13 
Una joven peninsnlar desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. E s cariñosa 
con los n i ñ o s y sabe coser á mano y á máqui-
na. Tiene quien la recomiende. Informan en 
Franco 12. 11275 4-13 
Se desea colocar un señor de media-
na edad de nortero en casa particular ó esta-
blecimiento: es honrada y «abe cumplir con 
su obl igación. Tiene quien responda por él. 
Informan Villegas 105. bodega. 
11276 4 13 
Una criada y una cocinera aseadas, 
entendidas, para dormir en el acomodo, se 
necesitan en San Rafael ISg'í . aRos. Poco t ra -
bajo, buen sueldOL 11339 4-13 
2S-J124 
a s í « í i i 
Espléndido surtido en jarrones, bus-
tos, columnas, centros y platos prhuo-
rosos para adorno de saletas y salas. 
J . B O R B O L L A 
COMPOSTSLA 
C-1752 
£ 0 AL 5 8 . 
1-8 
Una joven penin . ular desea colocarse 
dé criada de mano, sabe cortar, coser á mano 
y á máquina, tiene quien la recomiende. í n -
forman ObrapíatiS. 11302 4-13 
Una joven de color desea colocarse de 
manejadora, ;-."bs coser en m á q u i n a y á mano, 
tiene buen carácter y es car iñosa con los n i -
ños, menos de tres; centenes no se coloca. In-
forman Zanja 60. LL30^ 4"13 
Desea colocarse una general lavan-
dera. Tiene quien responda'por su conducta. 
Informan San Ignacio n. 69. 
11274 4-1.3 
Se solicita uua buena criada de mano 
que sepa servir á la mesa y que traiga buenas 
referencias, sino que no se presente. Calzada 
78 esquina á D, Vedado. 11310 4-13 
Una joven (icninsular desea colocarse 
de.camarera en hotel ó casa de huéspedes sien-
do muy practica en el servicio. Informan O' 
Reüly n. 25. 11233 4-13 
Desea colocarse una criandera penin-
sular, de tres meses do parida, con buena y 
abundante leche, reconocida por los mejores 
facultativos, es cariñosa con los niños , tiene 
ouien garantice su honradez. Informan San 
Lázaro 295, bodega. 11332 
SoHcitaciolocar.se de manejadora, una 
seiiora de mediana edad, es cariño-Ma con loa 
niños, y tiene persona;? que la recomienden, 
Villegas 22. 11256 4-13 
COCÍNELA. 
Se necesita en la calle de Aguacate'n. 132 una 
que sepa s* obl igación, para corta familia^ 
11254 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada. Informarán San Nicolás 100. 
11205 4-13 
S E SOLÍCITA 
una criada del mano que á la vez sea car iñosa 
con los niños; AnimasGO (altos.) 
11312 d-13 
S E SQLÍCÍNA 
una costurera que sepa ..-ortar y duerma en la 
oasju Prad 0 altos. 11287 5-13 
S E S O L I C I T A 
una crlsda de mano y una muchacha de 12 á 
l lanos. Inquisidor 17. 112D6 4-13 
Una criada de nnuio peninsular soli-
cita colocación sabe su obl igac ión v entiende 
de costura á mano y á máquina. Sitios 48. 
11269 4-13 
A B O G A D O Y P l iOCUl í ADOIt 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclus ión, 
facilita di. ero a cuenta de herencia y sobre 
hipoteca, San Joré30 . 11323 4-13 
Una criandera peninsular de 3 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocase á leche entera. Tiene qnien la 
garantice. luforman Monte 157. 11307 4-13 
Una señora f rancesa demediana edad 
desea encontrar una casa particular ó comer-
cio para cocinar, sabe su oficio muy bien, co-
cina á la costumbre del país y á la francesa, 
no duerme en e l acomodo, tiene muy buena 
recomendac ión . Informan Concordia n. 1, le-
c hería. 11290 4-13 
Se solicita a! Sr. Eugenio Pellet, 
fmpleadoque fué del departamento de correo» 
de esta ciudad, por los Sres. Vázquez y l ino , 
de Neptono 24, mueblería , para tratar de un 
asunto que le interesa. 
11331 
Se ofrece un oficial competente español 
para la localidad ó el campo. 
Dirijirse personalmente ó por correo & 
Árainburo número 44, á las iniciales S. R. M. 
1Í263 J & 13 
Una joven peninsular desea colo-
carse de criada de mano ó manejadora, es ca-
riñosa con los niños y sabe cumplir con sa 
deber, no tiene inconveniente en salir de l a 
ciudad, tiene quien la recomiende. Informan 
Cárcel 25. 11230 4-13 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada.de mano ó manejadora, es car iñosa 
con los niños y sabe cum plir con su obl igac ión . 
No tiene inconveniente en ir al campo, tiene 
quien la recomiende. Informan Zanja 142. 
11281 4-13 
Solicita una señora de moralidad una 
casa para acompañar A una señora, sabe coser 
y cortar. Calle E n. 37, cuarto 7, Vedado. 
11258 4-43 
S E S O L I C I T A 
un portero de mediana edad con referencias. 
G a I i ano 116. 11329 4-13 
E n industria n. 19 se necesita una 
criada que sea peninsular, de buenas costum-
bres que tenga algún tiempo en el pais y que 
le gusten los niños. Sueldo 2 centenes. 
1132S 4-13 
Desea colocarse una criandera penin-
sular á leche entera, de 5 meses de parida. E s -
tá reconocida como buenay abundante y tiene 
quien responda por su comportamiento. In-
forman Giili>: no 75, peletería. 11300 4-13 
Un joven peninsular desea colocarse 
de ciriano de mano, ha servido en muy buenas 
casas, sabe su obl igación con perfección. I n -
forman Salud n. 22. 11324 4-13 
C a s a d e c r i a n d e r a s 
Manrique núm. 71 
Se facilitan garantizadas de todos precioa, 
edades y tiempo de paridas. A todas horas. 
U214 15-11 
Criada de mano. 
Consulado 17. 
•Se solicita una en 
11243 5--11 
Agencia de colocaciones La L de A -
guíar, T . 450, Aguiar 86, de J . Alonso y Vi l la-
verde. E n esta agencia encontrarán nuestros 
favorecedores y el público en general todo 
cuanto necesite y pertenezca á este giro, puei 
no hay otra que la iguale en el buen servicio 
con que ésta cuenta de amboi sexos y clases» 
así como toda clase de dependencia al comerio 
10554 26 Ag28 
Do i s t e á l e s t e ü i 
Se solicita un Ldo. Dr. en medicina, que sea 
peninsular, para proponerle una buena coloca-
ción dentro de su profesión. Darán informes 
San José n. 8. Habana. 11219 S-ll 
AGENTES DE A l OS SEIOS 
personas distinguidas y bien relacio-
nadas solicita el CRÉDITO V I T A -
L I C I O D E C U B A , Empedrado 42 de 
8 í l l l a. m» 2<> ggjj 
Un hombre solo y de moralidad desea 
alquilar un local enJas afueras de la Habana, 
de poco alquiler y que tenga, a lgún terreno 
para tener algunas gallinas. También so en-
carga de una casa o finca, dejándole tenor las 
gallinas. Dirijirse por escrito a M. F . café el 
Banco. Aguiar y Lampari l la . 
I I ISS 8-10 
Se solicitan para las 




SE ABONA UNA FUERTE COMISION. 
Alvarez, Cernuda y Ca. 
1 2 3 , O B I S P O 1 2 : í , H A B A N A . 
11351 
E S G Í i í B I R 
8-10 
4-13 
Una eriandera peninsular de tres 
meses de parida, con buena y abundante leche 
desea colocarse á leche entera, tiene quien la 
earantice. Informan Industria 120 A Dr. Delfín 
1128S 4-13 
Se ofrece un buen criado de mano 
peninsular con bastante práct ica en su obliga-
ción v buenos infor uea, Prado50 dan razón. 
112*7 4-13 
T I N Químico Industrial. —Des-* coiocarao 
^'tiene premios adquiridos tn varias F . \ pofl 
cienes, también entiende de cría de ganado 
vacuno, cerda, etc., puede hacerse cargo de 
una finca, tiene personas que le acrediten, di-
rigirse por correo, Alberto P i , Apartado 27, 
Habana^ 11143 8-9 
Desea emplee un joven que po?e« Inglés y es-pañol , bien pudiendo hacerse cürgo de tra-
ducciones y de correspondenci» en ambow i.ho-
rnas. Sabe también alguna contabilidad y ta 
práct ico en trabajos de olicina. Ha trabando 
en el Banco Nacional. iWfigirse A K. Santa Ana 
Baños 15, Vedada 11114 &« 
8 D I A R I O D E l i A M A R I N A — E c l i c í ó a fie l a m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 
1 6 d e 1 9 0 4 . 
O Y E L A S C O R T A S . 
L A M A E S E L L E S A I T A L I A N A 1 ¡osa 
Corría el afío 1815. Nnpolcón Bona-
parte había desembarcado en el golfo 
de Juan, y marchando en triunfo desde 
Canas á París , acababa de ahuyentar á 
los Borbones de las Tullerías. 
De un confín á otro de la Península 
italiana, cundía el grito de libertad 
lanzado por Murat al romper las hosti-
lidades con los austríacos por creerse 
inseguros en el trono de íTápoles. 
Joaquín Eossini se hallaba á la sa-
zón en Bolonia. Contaba veinti trés años 
de edad, y el éxito de IJInganno felice, 
Ciro in Babilonia, La Fietre de Barago-
ne, Tancredo, I J Italiana in Algeri, ha-
bíanle conquistado una popularidad in-
mensa. Formando causa común con los 
denodados héroes de la Eepúbl ica ci-. 
salpiua, compuso un himno de inde-
pendencia que toda Ital ia cantó á coro, 
y se denominó La Marsellesa Italiana. 
Derrotado Murat en Tolentino, no 
tardó en penetrar en los muros de Bo-
lonia la vanguardia del ejército aus-
tríaco al mando del general Stephani-
ni . Trazó éste incontinenti las listas de 
proscripción, y como es de suponer, fi-
guró en ellas en primera línea ol nom-
bre del autor del himno revolucionario 
italiano. 
Vivía Rossini en casa del padre Es-
tanislao Mattei. La fama de cruel y 
sanguinario que gozaba Stephanini, te-
nía alarmado terriblemente al anciano 
profesor. Temía por la vida de su que-
do Gioacchino, y fué en su busca para 
rogarle, con toda la efusión de su cari-
ílo, que se pusiese en salvo cuanto 
antes. 
—Mar<rha, hijo mío,—le decía;—hu-
ye de este país desgraciado. ¡Ah!. . . Si 
cayeses en poder de nuestros opresores 
te fusilarían sin compasión, é I tal ia 
perdería contigo á uno de sus más es-
clarecidos compositores. Sálvate, por 
piedad; no hagas morir de desespera-
ción á este pobre viejo que tanto te 
ama! 
—¡Bah!—contestó Rossini tranquila-
mente.—¿Cuánto apostáis.aá que consi-
go del mismo general un salvocon-
ducto! 
—¡Desventurado de t í ! ¡Cuán mal 
conoces á ese austríaco inhumano! 
—Vaya, maestro, nada temáis; yo 
mismo mixtificaré al austríaco, ó deja-
ré de ser Eossini. 
Dos horas después, el atrevido joven 
se hallaba en presencia del jefe de las 
fuerzas militares de ocupación. 
—General—le dijo, presentándole un 
rollo de papel de música sujeto por una 
cinta con colores de Austria—me he 
creído en el deber de rendir un home-
naje á nuestro magnánimo emperador 
Francisco, poniendo en música La vuel-
ta de Adrea, del poeta Monti. Os trai-
go, pues, raí obra, por si gustáis hacer-
la ejecutar por las bandas de música 
de vuestros regimientos. 
La vuelta de Astrea era una composi-
ción en verso que Monti había escrito 
en 1814 para adular servilmente al po-
der austríaco. 
E l general Stephanini desarrolló gra-
vemente el pliego de música, y se ase-
guró de que las palabras del himno 
eran exactamente las mismas que decía 
el compositor. 
Satisfecho del examen, guardóse los 
papeles, tomó una pluma y escribió 
en una de las hojas del libro de Me-
moria: 
"Salvo-conducto para el Sr. Joaquín 
Eossini, patriota sin impoitancia.— 
Stephanini.;' 
Arrancó la hoja y la entregó á Eossi-
ni, sonriendo: 
Volvió el joven á casa de Mattei, y 
al verle exclamó: 
—¡El austríaco mixtificado! ¡Oh che 
bella cor.vnedia!... Voy á partir, mas 
con el sentimiento de no poder estar 
mañana al lado de los que van á ejecu-
tar la música. 
Y sin contestar á las reiteradas pre-
guntas del anciano maestro, que sentía 
una viva inquietud, lo dió un estrecho 
abrazo y salió aceleradamente de Ná-
poles. 
A l día siguiente hubo en Bolonia un 
grave escándalo. 
Las bandas de música de los regi-
mientos de Vanguardia salieron tocan-
do el himno de Eossini. 
A l oírlo, la población do Bolonia se 
llenó de asombro... y sólo al cabo de 
algunas horas ios austríacos se aperci-
bieron de la terrible burla que acababa 
de jugarles el patriota sin importancia. 
La composición que Eossini había en-
tregado á Stephanini, arreglada á'la 
letra servil de La vuelta de Astrea—y 
que le había valido el salvo-conducto, 
—era, sin quitar ni una nota, la misma 
música del himno revolucionario La 
Marsellesa Italiana. 
J. A . C l a v é . 
Cocina especial de José Bañe Poce, 
cocinero y repostero, Animas 5. Deseoso de 
poder saüsí'acer los nuevos pedidos de varias 
personas y familias particulares he introdu-
cido grandes reformas en la misma, dedicándo 
me personal y exclusivamente á la j^ondim^r 
rnléñto con los respstaídes clientes que me 
honran con sus pedidos. Pedid que seréis com-
placidos. 10763 Í5-Stl 
T A AGENCIA más antigua de la Habana.— 
Facilita con ?ecor»endación crianderas, co-
cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma-
nejadoras, dependientesj camareras, cocine-
ros, cocheros,, oabalienceros, ayudantes, a-
prendices, carretoneros, criados, trabajadores 
y demás servicios del interior. Aguiar n. 84.— 
Teléf.' 433—Hoque Gallego. 10600 26-Ag30 
ALQÜILE1IES 
Se alquila la ca-síi Jesüus María u. 96, 
con zaguán, sala, comedor, saleta, 4 cuartos 
bajos, 4 altos, 2 inodoros, etc., en 12 centenes. 
Informes en el ni 122 de la misma calle. 
1150(5 4-16 
K u 11 centenes se alquila á dos cua-
dras del paradero, la casa Animas 27 y 29 aca-
bada de fabricar, 3 ouartos, 1 de criado, sala, 
saleta, comedor, patio, traspatio, en la misma 
informan de 8 a 10 y de 3 a 4, en su defecto la 
llave Crespo 84 esquina á Animas, 
11502 4-16 
Se alquiJa el hermoso zaguán de la 
jcasa cade de L iz 97, casi esquina á Egido, 
Conde estaba la fotografía, propio para poner 
uno ó dos coches ójcuaiquier establecimiento 
{)equeño, por ser calle de mucho tránsito, en a misma informan. 11501 416 
Hermosas habitaciones y departa-
mentos para familias y personas solas con y 
ein muebles, comida y servicio de criado, 
Anim: 5 S una cuadra del Prado, 
. p 4-16 
Se ü -u en el Vedado dos casas 
con t rnodidades en la calle Q, entre 21 
¡K 23, i:., y .•>& la línea.por el lado, servicio sa-
nitario a Uv moderna, y se dan baratas, las 
llaves en el 23 y Botica, su dueño Aguiar 
número 116. 11490 15-16 Sb 
Se alquilan los preciosos altos 
de Obrapía 108, dos puertas de Bernaza, pro-
pios para una corta familia, la llave en la he-
rrería, más informes Monte 51, sastrería La 
Francia. 11467 4-16 
Se alquila para gran negocio, 
fábrica de tabacos, casa de hufeoedes, colegio 
&, la grandiosa casa de tres pisos, Galiano 95, 
la mejor cuadra de Galiano, entre San Rafael 
y Sar> José. 11463 4-16 
SE ALQUILA 
un espacioso local para cafó en la calle de Cu-
h .e51uina á L,-iz. en la misma informarán. 
..i1!05 8-16 
Se uiquila la casa Amistad 83, entre 
La acomodada; tiene habitación, cochera: la 
que vivió elJ)r. Coronado 7 años. La llave en 
la nmma^ Mas informes Monto 51, sastrería 
L a Francia. 11468 4-16 
Para establecimionto.-Muv barata 
Tn^S'i n ca!ia.Ma»^quo 81, esquina á San 
— • 11441 4-15 
Com postela 88, e l ^ ^ í ^ T í ^ T s ^ r 
se alquilan unos altos recientemente cons-
tru dos con todo el servicio y en módico al-
muier. r 11428 8-15 
E n punto inmejorable p a r a el comor-
Cio, calzada de Jesús del Monte 25S e^müna ¡ 
Luyano se alquilan cuafcro casas preparadas 
para establee mientos. Precio 11 centenes s i 
a^qmlan con ó sin contrato. Las llaves en K 
Habanera. Informan Campanario 32 
11417 4-15 
i á a a b r a p í a m so aiqu{iatt dos W : 
mosas babitacjonea muy ventiladas, una con 
su aposento propia para un matrimonio v ca-
balleros decentes, precio módico 
11405 4-15 
V edado.-So alquilan 2 casas en 8 v 5 
centenes. La l ; tiene sala, comedor, 4 cuartos 
cocina, baño inodoro, jardín y patio. La 2; sa-
la, coraeaor, 2 cuartos: cocina, baño & & Son 
muy frescas por estar en la Loma, quinta Lour-
des. 1145*3 4̂ 5 
ee alquilan I03 altos acabados de fabricar á la 
moderna, con todas las comodidades canaces 
para una numerosa familia; 6a 16 centenes 
menauries, se pueden ver a todas horas. Infor-
toaran Gervaaio ^47 4-15 
H A B A N A S."» 
§ 8e alquilan buenas habitaciones con v sin 
muebles. 11434 8-15 
Se alquila un piso independien te coiñl 
puesto de sala, saleta, 5 cuartos, comedor, gran 
cocina, lavabos de agua corriente, cuartos de 
criados, baño, escaparates. Para una familia 
de gusto. Carlos III n. 6, entre Reina y ¡San-
tiago. 11409 4-15 
Empedrado 3.—Se alquila- una ha-
bitación con balcón á la calle para escritorio ó 
caballeros de moralidad, en la misma se alqui-
la una accesoria. 11431 4-15 
Q U E M A D O B I>D M A i l i A I f A O 
General Lee 29, á una cuadra del eléctrico. Se 
alquila esta hermosa casa, acabada de arreglar 
y pintar y compuesta de sala, dos saletas, 7 
cuartos y uno de baño con agua de Vento, du-
cha, inodoro, cocina, patio, traspatio, un pla-
tanal, etc. En la misma informarán desde las 
nueve de la mañana. 11399 4-15 
Kn 8 centenes se alquila la casa Con-
cordia 154, esta acabada de pintar, reúne todas 
las comodidades. La llave en el 165. Informarán 
Campanario 32. 11416 4-15 
Vedado, se alquilan dos casas en la 
calle C. números 4 A y 43.< esta última recien 
construida, jardín, portal, caguán, sala, sale-
ta, comedor, 5 cuartos, cocina, baño, 2 inodo-
ros, agua y gas. Está cerca de los Baños y ca-
rros eléctricos. La llaves en el 4 A. 0-E.eiily 58 
informan 11382 4-14 
S E A L Q U I L A 
la casa n. 1 B, calle de Romay: piso alto con 
tres cuartos y sala: piso bajo con tres cuartos, 
sala, saleta y un salón al fondo. Es de azotea. 
En seis centenes. La llave en la bodega conti-
gua. Los demás pormenores en la Calzada del 
Cerro 597, de 10 '̂ á 1. 11378 8-14 
RAYO 17, próxima á Dagones, 
En 14 centenes se alquilan estw espaciosoo 
y ventilados altos con entrada independiente, 
escalera de mármol y todos los suelos de mo-
saicos. En los bajos informan. 11375 4-14 
E n Amargura 72, bajos, se alquilan 
dos habitaciones seguidas con piso de mosai-
co, una de ellas con vista á la calle á caballe-
ros sólos. se piden y se dan referenciag. 
11374 4-14 
los altos de la casa Galiano 22, esquina á Ani-
mas, acabada,, de pintar al óleo interior y ex-
teriormente, habiéndose hecha en ellos todas 
las mejoras que requerían con arreglo al ser-
vicio sanitario; se componen de sala, saleta, 
comedor, galería, 9 cuartos, mas 1 de baño y 2 
para criados, todos con pisos de mármol, coci-
na, agua, etc. Tiene acometimiento á la cloa-
ca. Informa W, H. Reeding, Aguiar 100, 
11370 8-14 
NEPTUNO 19.—En esta hermosa y ventilada casa á una cuadra de los parques y paseos 
se alquilan habitaciones y departamentos con 
vista á la calle y con toda asistencia á perso-
nas de moralidad. Hay ducha y baño y los ca-
rritos pasan delante de la puerta. 
11255 4-13 
Dos escritorios propios para olicinas 
ó comisionistas con muestras se alquilan jun-
tos ó separados en los bajos del Hotel de Fran-
cia Teniente Rey número 15. 
11316 4-13 
Se alquila en 11 centenes, Á \ i cua-
dra del Prado, la casa Animas 27 y 29, acabada 
de fabricar 3 cuartos, 1 de criado, sala, saleta, 
comedor, patio y traspatio, en la misma infor-
man de 8 á 10 mañana, en su defecto, Crespo 
n. 84 está la llave. 11244 4-11 
Neptuno 137 
se alquilan los frescos y ventilados altos de es-
ta casa, en bajos de la misma está la llave é 
impondrán. 11284 8-13 
C E alquilan las casas Maloja 32 y Corrales 54; 
^en cinco centenes al mes cada una, con sala, 
comedor, tres cuartos, cocina, gas y agua, las 
llaves en las carbonerías de las esquinas é in-
forman Salud 65. 11226 
Aguiar 43, se alquilan dos habita-
clones bajas á hombres solos ó matrimonio 
sin niños. 11308 4-13 
Se alquilan ios frescos y cómodos 
baioa de la casa Concordia 23, acabado-j de ree-
dificar, su precio 13 centenes, informan Amis-
tad 27, la llave en Concordia 17. 
11814 4-13 
Se alquila la casa Kayo 40 entre Dra-
gones y Salud, á una cuadra de la Plaza del 
Vapor. Informan en la esquina Salud 8 altos. 
11301 4-13 
Reina 14, en 9 centenes 
se alquilan los entresuelos, con entrada inde-
pendiente y todas las comodidades, en los al-
tos informan á todas horas. 
11298 4-13 
Galiano 42 , espléndidas habitacio-
nes con cuantas comodidades desean. No se 
permiten niños^ 11293 4-13 
En la calle Once, esquina á G. frente al p.:-a-
dero de Lourdes se alquila esta hermosa casa, 
con toda clase de comodidades, gran jardín, 
caballerizas, cocina independiente, baños, etc. 
Propia para familia de gusto. La llave en la 
misma en poder del jardinero, y para informes, 
su dueño en Bernaza 44. A todas horas. 
11264 4-13 
ANTIGUO HOTEL BE F M N C I A 
Gran casa de familia, Teniente Rey n. 15.— 
Los eléctricos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la. casa. Precios muy MODICOS 
para los transeúntes y MAS AUN para perso-
nas estables.—Servicio de primer órdon.—No 
hay mesa redonda.—Se admiten : b mados.— 
Puede visitarse la casaé informarse de sus pre-
cios. 11315 8-13 St 
E n Aguiar 122 y en casa particular 
se alquilan 2 hermosas habitaciones, pisos de 
mosaico y luz eléctrica. En la misma el porte-
ro informará, 11268 8-13 
Se alquilan dos habitaciones altas á 
hombres sólos ó matrimonio sin niños, hay du-
cha etc., tiene que ser persona de moralidad. 
Sol 42. 11230 ISStll 
Virtudes 88.-Se alquila recien pinta-
da, sala, comedor, tres cuartos bajos y dos al-
tos inodoro y baño. Informan café Lo» Peces 
Vivos, Plaza del Vapor 34, por Galiano. 
11210 8-11 
Mercaderes 38, altos 
Se alquilan cómodas habitaciones á precios 
reducidos, punto céntrico y comercial, 
11200 J5-10 
V I L L A H E l l M O S A 
Calle E número 15, Vedad o. Teléfono 9023. 
En el mejor punto se alquilan apartamen-
tos y habitaciones altas y bajas, con y sin mue-
bles. Hay tona clase de adelantos, luz eléctrica 
y teléfono. Es la casa que mejor montada está 
en su clase y precios sin competencia. Visitar-
la y os convencereis. Precios especiales para 
familias. 112)5 8-10 
E ^ í d o 1 6 9 a l t o s 
oe aiqunan fresóos y ventilada; habitacio-
nes a caballeros sólos ó matrimonios sin niños 
y ôor.6"6*11 Persona3 de moralidad. Teléfo-
nol639.. Í106&_^___26-st8 
g f alquilan en catorce centenes los' bajos^de 
la moderna, casa San Nicolás 76, casi esquina 
á Neptuno, muy comidos y frescos aori f,ui~, 
saleta, comedor al fondo, 5 grandes cuartos, 
cocina, baño, dos inodoros, ducha, etc. Pueden 
verse á todas horas. 11193 8-10 
Se alquilan ios hermosos bajos de la 
casa San Lázaro 151, con todas las comodida-
des para una numerosa familia. Informarán 
Villegas 92, altos. 11184 8-10 
Se .alquilan dós habitaciones aítas é 
independien es en casa de una familia respe-
table, á una ó dos señoras ó bien profesoras 6 
que trabajen en oficinas. Aguiar 112. 
11162 15-10 St 
Maloja 125. — S e alquila esta casa 
compuesta de sala, saleta y 5 cuartos; es de 
azotea, tiene servicio sanitario y acaba de ser 
pintada toda. Su precio: siete centenes. Infor-
man Industria 138. 11165 It9-7ml0 
S E A L Q U I L A 
Una magnifica, espaciosa y ventilada casa 
quinta, situada en la finca " 'El Recreo de las 
Tres Rosas", Buena Vista, Marianao, á dos cua-
dras del tranvía eléctrico y reúne todas las co-
modidades necesarias para dos numerosas fa-
milias, teniendo también al frente hermosos 
iardines de recreo. En árente á ésta se alquila 
otra también de menores dimensiones, pero 
es también muy cómoda y capaz para una cor-
ta familia. Informarán en la primera de las 
citadas y en Teniente Rey 23. Brea v Notrueira. 
11270 lo"9 
O E alquila una esquina con 8 puertas, propia 
^para establecimiento, es un gran punto, 
vista hace fé, también se alquilan departa-
meíntos con todas las comodidaaes. Informan 
en Carlos III esquina á Marqués González á 
todas horas. 1136S 8-14 
Animas í)8. Se alquilan estos espacio-
sos bajos acabados de reconstruir según las úl-
timas disposiciones del Departamento de Sa-
nidad. Informarán San Ignacio 76. 
11359 8-13 
Se alquila en Muralla numero OS un 
hermoso primer piso con cuatro habitaciones, 
sala, saleta comedor y demás comodidades: 
Informan en la planta baja Almacén de sora-
breros. 11384 8-14 
QQ P | . n r i o letraB.~En esta hermo-
Í70, X I c l U U ^ O , 8a casase alquilan fres-
cas y ventiladas habitaciones con vista al Pra-
do y al Pasaje: tienen baño y ducha con abun-
dante agua, con entrada a todas horas. Subida 
á la casa, al lado de la puerta del café Pasaje. 
11354 4-14 
E n la casa m á s hermosa y elegante 
de la Habana se alquila una habitación alta; 
otras próximas á desocuparse, una preciosa 
cocina con fogón y tres fregaderos propia pa-
ra tren de cantinas, en Aguacate 136. No se 
admiten anímala 3. 11362 8-14 
Mercaderes 2. Se a l q u i í a i T e n la p l a n -
ta baja de esta casa varios departamentos pa-
ra almacenes También se alquila en la misma 
un local con frente á la calle, propio pá.-a es-
critorio ú oficina. Informan en Amargura 77 
LZ2: 11379 l5-14St 
Vedado . Se a lqu i la l a casa c » U e l 7 n . 
¿2, tiene sala, saleta, comedor, tres cuartos 
cocina, baño é inodoro, con cas v aa-ua. ln¿ 
c ^ e l é c t r i c o s pasan ai frente.3I^pA^ 
Carlos I I I n. 4, entresuelos 
/ a r a corta familia, compuesta de matrimo-
nio y nn nmo, se solicita una cocinera y una 
criada de mano. Han de dormir precisamente 
en ta, oto». 11266 f 2ti**m 13 
Se a lqui la una casa en 7 centenes. E s -
trella 130, acabada de construir á la mod'erna-
la llave en el 131 de la misma calle. Informan 
Obrapía 30 de 1 á 3 y en Riela 99 botica San Ju-
uan. á todas horas. 11303 4.13 
Se alquila una habitación baja D a r á 
escritorio ó comisionista, piso de mosaico Es 
casa particular. También parte del zaguán 
Junto o separado. Habana 47. Se dan y tSman 
informes. 11998 4-lfir 
A m i s t a d 3 8 . E n casa <íc~ íami lhT res-
petablo se alquila una habitación á bomhres 
soloaj) matrimonios sin niños. nsot 4_i3 
Se alquilan las casas Salud n. 50 y la 
núm. 60, las llaves Escobar 160 y la de Neptn-
uo 58. En la misma iuíonnan de las tres 11292 alia 
Se alquila en 17 centenes los altos de 
la casa San Miguel n. 119, y en | 135 oro ame-
ricano los bajos de la casa Prado n. 48. Infor-
mará en Cuba 76 y 78 C. Carbonell. 
11127 10-9 
Se alquila el piso principal 
de la calle Teniente Rey 104, casi esquina á 
Prado, acabada de arreglar y pintar. 
11126 S-9 
SE ALQUILAN 
habitaciones á hombres sólos. Se despa-
chan tableros. Galiano 28. 
11119 15St8 
Ganga.—En doce centenes se alqui-
lan los espaciosos hajos de Amistad 90 esquina 
á San José, propios para almacén, depósito, 
establecimiento etc. En la misma informan. 
10665 15-31 Ag. 
P l a n t a baja. Se alquilan los hermo-
sos y frescos bajos de la casa Prado 66, situa-
da en el mejor punto de Prado, entre Troca-
dero y Colón, acera Norte, al lado tiene el es-
pléndido Néctar Habanero. En la misma in-
forman á todas horas; _ _ 10864 25-3 St 
Aíaison Dorée. Gran casa de huéspedes de So-
1 -Medad Mérida de Duran. En esta nermosa 
casa toda de marmol se alquilan espléndidas 
habitaciones y departamento! á familias, ma-
trimonios ó personas de moralidad, pudion-
do comer en sus habitaciones sin aumento nin-
guno. Consulado 121. Teléfn.' 2ft>, precios mó-
dicos. 108S0 13-3 St 
SAN M I G U E L 14 altos, 
Habitaciones para hombres solos. 
10677 15-31 Ag. 
Se alquila la casa Estevez núm. l l ' 
la llave en la Panadería, su dueña San Lázaro 
núm. 41 y 43. 10654 16Ag31 
Én casa particular y de moralidad se 
alquilan amplias y bonitas habitaciones, fres-
cas y bien ventiladas con balcón á la calle. 
También se alquilan departamentos con todas 
comodidades a familias. Informes por Rayo 
al lado del 31, 2: piso. 10316 2SAg33 
S E A L Q U I L A N . 
las bonitas casas do alto y bajo, de reciento 
construcción, situadas en la calle de Castillo, 
las cuales forman parte del espléndido edificio 
que existe en dicha calle esquina á Monte; to-
das con entrada independiente, constando ca-
da una de ellas de sala, comedor, cuatro cuar-
tos, un magnífico cuarto de baño con banade-
ra, cocina y dos inodoros. Informan Sabatós y 
^ n o . ' ^ 6 ™ ^ 20' fábrica de jabón. 
30-20 Ag 
lafincaQUANITO de 42 caballerías, á media 
legua del pueblo de Rancho-Veloz, tiene den-
tro la plataforma del Ingenio San Pedro, en 
300 pesos de renta anual, pagos por adelanta-
do. Informarán en la Habana el Dr. Carlos Ar-
menteros. Prado n. 44 y en Rancho Veloz, el 
Sr. Eloy Novoa. 10233 30Ag21 
A LOS GANADEROS. Se arrienda una buena 
tinca, muy bien cercada, bien situada ó in-
mediata á la estación del ferrocarril, á. 10 le-
guas do la Habana, propia para ceba do gana-
do u vaquería, por sus buenos pactos y la dis-
tribución de sus cuartones y aguadas. Infor-
man de 12 á 2, en Perseveranóla 20. 
11318 ¿.jg 
Dinero é Hipotecas. 
400 pesos oro se imponen en finca 
urbana en lí hipoteca. Informan en Virtudes 
33, do 7 á 9 de la mañana y en Gloria 84, de ¿ a 
5 de la tarde. 11457 _I . 
A 1 8 p.g, S50000 se desean colocar con hipote-
c c a de casas en la Habana, Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro, Marianao y fincas de campo y 
pagaras y alquileres. También se desea com-
prar varias de 2000, 4000 hasta ?10000. San José 
10 y San Rafael 52? 
A 
L 8 POR 100-Cualquiera pesona que tenga 
—su casa hipotecada y quiera tomar cualquie-
ra cantidad en segunda hipoteca lo mismo 
que en primera, en el Vedado, Marianao, Je-
sús del Monte y Cerro, puede ocurrir ^ Drago-
nes 15 Platería, ó Habana 68 de 12 a 4, Sr. Ruün 
11322 *'16 
Dinero barato en hipotecas. 
Al 8 por 100 desde $500 hasta la más alta can 
tidael en sitios céntricos, en barrios y Vedado, 
convencional. Se compran casas de 2.500 
pesos hasta 12.000, J . Espejo, Aguiar 75 letra 
C, relojería, de 2 á 4. 
V E D A D O — S e venden separadamen-
te dos solares de esquina, uno en 17 y otro en 
15. Situación inmejorable. Precios muy mode-
rados. Informan calle 2 núm. 17 de 9 a 11 de la 
mañana. _11343 8-14 
Ganga!-Cerro-Se venden tres casas 
Falgueras números 3, 5 y 7, de manipostería y 
tejas, ganan á |17 oro cada una, trato directo 
con el dueño, no se admiten corredores. Infor-
man Aguila 207, tienda ''La Florida'' 
jl0¿7 26-16 ob 
l ín 1650 pesos se vende la casa situa-
da eu Alambique 78, de mampostería y azo-
tea; tiene sala y3 cuartos d la brisa. Es punto 
to de mucho porvenir. Su dueño Muralla 63. 
11456 4-16 
ISn verdadera gang-a se vende un so-
lar situado en lo mejor de la calzada de Jesús 
del Monte (Víbora) á una cuadra de la calle 
de Luz:, libre de todo gravámen y cercado el 
frente de mampostería. Informan en Escobar 
n. 88, H. Ramos. 11453 8-15 
Un joven entendido en contabilidad 
y sin gran.nes pretensiones, desea encontrar 
colocación comoauxiliar en casa de comercio 
ó fábrica de tabacos, tiene quien lo recomien-
de. Dirigirse por correo á J . M. Noguos, Sol 
74, altos. 11454 4-15 
Censos, $7.158,08 reconocidos en 
tres lotes so^re 15 caballerías de tierra en la 
jurisdicción de Sagua La Grande, con sus ré-
ditos caídos de cinco años, se venden en la 
Notaría del Dr. Valverde, Habana 66, infor-
man. 11451 4-15 
Se venden las casas sigttientes 
una en la calzada Cerro sin gravamen en 
$2.501 oro, otra en Florida libre en |?.200 en 
oro, gana ?26-50, otra en Habana, gana $143 
oro libre, en $25-009 oro. Informan Tacón 2, 
de 2 á 4, J . M. V. 11415 4-15 
Se vende en $4 800 
la casa San Lázaro 181, su dueño Angeles 48, 
no quiero corredor. 11398 4-15 
Farmacia Se vende una acreditada en 
uno de los mejores barrios de esta capital. 
También se ofrecs un profesional para regen-
te. Principe 2 letra C. Informarán. 
11432 4-15 
Se vende la finca Blanqnita, á tres 
cuartos de hora de la Habana, en el Calvario. 
Tiene dos caballerías de tierra y buaenas fá-
bricas, Siembras & San Lázáro 332. 
11419 4-15 
Se venden dos casas una en Jesús deí 
Monte, Dolores 11 y otra en el Cerro, Zequeira 
101. Informarán Juan Criado, O' Reilly 33 paja-
reria. 11106 4-15 
Se vende una casa de mamposteria y 
teja con cuarenta y cuatro metros de terreno 
en la calle Diaria entre Suarez y Factoría.— 
Precio: 1̂700. Informarán en la calle Amistad 
n. 142, sastrería La 2.' Italia. 11347 4-14 
L E C H E R I A . — S e vende una bien 
montada con buen servicio, hace buena venta 
paga poco alquicer y se da barata. Informarán 
Plaza del Polvorín, barbería. 11350 4-14 
Vedado, danigrá. E n ^í>¿50 se cede 
nr. «olar, oasi en la líní»a 17, mido 13 2i3 por 
24 Ii2 metros. Libre de todo gravamen. E l 
dueño, Morales, 19 entre L y J . 
11291 4-14 
E n el Vedado. Venta de dos solares. 
E l n. 8 de la Manzana 104 y el n, 7 de la Man-
zana 8, éste en la calle 23 y el otro en la de 19, 
ambos con frente al mar y entre las calles 6 y 
8, tienen un costado cercado. Informes Cien-
fuegos 6, José García. 11355 8-14 
C E vende la ñnca Aranguito, compuesta de 
^cuatro cabellerías y 38 cordeles planos de 
tierra; situada en el barrio de Pepe Antonio, 
término Municipal de Guabacoa. Informan á 
todas horas en Amargura 33, Guanabacoa. 
11349 l^:1^ 
Vedado. Solar de esqnina. 50 centa-
vos metro. Vendo la esquina de 19 y 4, recono-
ce G0J pesos de censo, es de forma triangular, 
tiene 688 metros de superficie; no admite co-
rredor. Amistad 92, de once á doce y de tres 
en adelante. Teléf. 1396. 11364 4-14 
Se vende una buena casa de alto y 
bajo, nueva construcción y puertas indepen-
dientes. Portales con columnas, escalera de 
marmol y de azotea. Gana 13 centenes y se da 
en proporción para que rente más de la media 
onza. Agu ar 75, letra C. relojería, de 2 á 4. 
11333 4-13 
Sin intervención de corredor 
Se venden casas de fabricación moderna, en 
buen punto, de $2.500, $4.000, $8.000, $10.000 y 
135.000. De 11 á 12 a. m. y de 6 á 7 p. m. en A. 
del Norte 219 A. Informará el portero. 
11319 26-13 Sb 
P r o p i o p ^ r a u n t r e n de coches 
Se vende un solar que da á dos calles, se com-
pone de doce habitaciones y dos accesorias, 
portal, suelos de cemento, 14 varas por 50 de 
fondo, libre de gravamen etc. Informes Ofi-
cios 46, confitería, tiene cochera y 15 caballo 
rizas. 11373 4-13 
Ojo. Se pone en venta un hermosoies-
tablecimiento de compray venta de toda clase 
de muebles y objetos; muy bien surtido, á la 
mitad de su valor, por no poderlo atender su 
dueño. Informan Habana 59, frutería. 
11168 8-10 
una buena vaquería compuesta de dos-
cientas reses criollas de abundante leche 
y buena raza. Informan en Melena del 
Sur, Santos Bernal. En San Antonio de 
las Vegas, Celestino Miranda, finca Los 
Pinos. 11209 15-9 St 
Time is money. Sin ^asto ninguno y 
en punto de vender, con preciosas vidrieras 
metálicas, se traspasa el astablecimiento L a 
Nueva Elegante, Neptuno 63 A. Trato O'Rei-
lly 40. 11172 3-10 
Atención al anuncio. Se vende un 
kiosko en buenas condiciones, situado en buen 
punto. Monserrate y Animas. Mercado de Co-
lón! 11132 8-9 
No hay pais como Cuba. Con po^ 
co capital puede V. comprar un buen kiosco 
en la Manzana de Gómez, que con el producto 
de las utilidades podrá independizarse, y vivir 
desahogado. E l dueño que lo tiene es de dife-
rente giro y no puede atenderlo. Razón Córra-
l e ^ Cien^go3íbodega. 11140 8-9 
Se vende la espaciosa casa Acosta OG, 
con agua redimida y todas comodidades para 
personas de gusto. En la misma informarán á 
todas horas. Trato directo comprador y ven-
dedor. 10893 15-4 Ag 
E n San Antonio de los Baños 
en el lugar más rico del Término, se vende 6 
alquila la casa donde estuvo la bodega de los 
Cuatro Caminos, eu la calzada al Rincón. 
10688 15-31 Ag. 
SE VENDEN 
solares escogidos, con frente á la Calzada, en 
el paradero de los Carros Eléctricos de la Li -
nea de Jesñs del Monto, condicioneo equitati-
vas y cómodas, visítenos, 
J. E. BARLOW & Co. 
Prado 126 A, Café Tacón. 
10553 26-28 Ag. 
Una Venada criada por una niña. 
muy mansa, precio $12-75 oro, hora de verla 
de 8 á 1, San Lázaro 64. 11342 4-14 
Aviso. —I^u M a r i n a 18 se admiten ca-
ballos y coches á piso dándose esmerado trato 
y cuidado. Se alquilan hermosas y ventiladas 
caballerizas. Se compran y venden caballos y 
se admiten caballos y cochea para su venta. 
DE CARRUAJES 
A U T O M O V I L 
Se vende el más bonito que hay en la Haba-
na, Darracg, 5 asientos y 12 caballos, tejadi-
llo 18. 11492 S-lb 
Se vende un carrito propio para ven-
der por la calle ó repartir leche con su muía y 
arreos y además un potro de 7 cuartas criollo, 
buen caminador, se vende junto ó separaao, 
se dá barato por tener que retirarse su dueño. 
Mercado de Tacón n. 25, por Galiano. 
11427 S"1? 
Buen neíí'ocio. - - Cuahiuier hombre 
trabajador puede independizarse con poco ca-
pital y vivir honradamente,' compre usted un 
carro y un burro con sus arreos, maestro de la 
marchantería donde se venden las viandas y 
frutas. Informan Bernaza 15. 11429 6-15 
Se vende un bonito familiar de vael-
ta entera, zunchos de goma y un tilbury, todo 
muy barato. Amargura Í6 entre Aguacate y 
Villegas. 113S6 8-14 
Se vende un buen milord. un faetón 
vuelta entera, un familiar, un tilbury, un brek 
un cabriolet de muelles y de sopanda, un ca-
rro y una guagua. Monte 268, esquina á Mata-
dero, taller do carruajes, frente de Estanillo, 
113S5 8-14 
Se vende un milod y dos caballos y su 
limonera por hallarse su dueño enfermo. Se 
puede ver de 11 á 3 en Morro 28. 
11262 8-13 
Duquesas, milords y vrs-a-vis nuevos, 
de última moda. Familiares nuevos de 
vuelta entera, media vuelta y cuarto de 
vuelta. Sus precios desde 30 hasta cien 
centenes. Faetones de todas clases, Prín-
cipe Alberto, tílburis, jardineras, cabrio-
let, un coupé forrado de raso azul y 'una 
carretela propia para el campo y un mi-
lord de uso. 
Precios módicos. Se admiten cambios 
yac bacen los trabajos pertenecientes al 
ramo con esmero y equidad. 
11244 8-11 
O E vende en cincuenCa centenas un bonito 
^coche "Dog Cart" para niños, con su caba-
llo raza "Pony" y arreos, tanto para coche 
como para monta. Puede verse á toda? horas 
en el Vedado, Línea 46, casi esquina á Baños. 
11199 8-10 
Se vende un hermoso faetón y un 
Príncipe Alberto, propios para dilijencias ó 
paseo, puede versse y tratar de su precio en 
Morro 5, de 6 de la mañana á 5 de la tarde. 
11112 8-8 
T R E N DE C A R R E T O N E S 
de tumba en venta por no poderlo atender su 
dueño, se venden doce carros de tumba con 12 
buenas muías y sus arreos, sanas y aclimata-
das, en la misma se vende un Faetón Francés 
de vuelta entera, casi nuovo con su caballo 
criollo y sus arreos, de 7 1[2 cuartas de alzada, 
bueu caminador, dan razón en el Vedado, ca-
lle 9 núm. 68, de 6 a S de la mañana y de 5 á 7 
de la tarde. 10S17 15-2 
Se vende un milord, una duquesa, un 
vis-a-vis, un coupé, un faetón, un familiar, un 
tilbury, un tronco de arreos y una limonera. 
Pueden verse á todas horas en Cuarteles n. 9 
entre Habana y Aguiar. 107 )6 26-l:St 
B E M U E B L E S Y P E I D A S . 
G A N G A 
Por tener que ausentarse se vende un elegan-
te juego de gabinete de tapicería y otros mue-
bles. Suarez 116 (bajos) 11491 4-16 
Acabamos de recibir 
100 PIANOS NUEVOS 
para aquellas familias que quieren tener al-
quilados un buen piano. 
Salas. San Rafael 14. 
MUY BARATOS. 
11478 s-16 
PIANOS ÁMERÍCANOS NUEVOS 
A 38 C E N T E N E S , 
CON BANQUETA Y AISLADORES. 
A F I N A C I O N E S S I E M P l i E G R A T I S 
SAÍS R A F A E L 14. 
11479 8-16 
Se vende un tocador con seis gabetas 
un espejo de cuerpo entero, un escaparate, 
una mesa de dos alas, un sillón y varios mue-
bles más. Vapor n. 13. Precio barato. 
1148S 4-16 
PIANOS NUEVOS 
e n p r e c i o s a s c a j a s d e n o g a l , 
á 40 centenes, 
con banqueta y aisladores. Afinaciones siem-
pre gratis. SAN R A E A E L 14. 
11180 8-13 
¡¡Casi se recala!! 
Un magnífico escaparate con lunas visela-
das, un aparador de mármoles, 6 sillas y 2 si-
llenes, en Oficios 90 altos. 11439 4-16 
LA CASA QUE MAS BARATO 
alquila los pianos es 
Salas, San Rafael n. 14. 
A1474 8-16 
PIANOS RICHARDS 
E L MEJOR D E L MUNDO 
en preciosas cajas negras nogal y caoba 
los vende únicamenta su agente SALAS. SAN 
R A F A E L 14. Afinaciones siempre gratis. 
. 11475 ^ 0 8-15 
Una famil ia que se embarca 
vende L s muebles siguientes: Un juego de 
cuarto, nogal, con lunas viscladas; un jueguito 
comedor con aparador, estante y nevera mo-
derna: lámparas de cristal, un cochecito cuna 
de mimbre sin estrenar, un fogón portátil con 
cuatro hornillas, mamparas, tinas de flores, 
entre ellas rosales y claveles y otras cosas más. 
No se trata con especuladores. Informan Pau-
la 12. 11473 4-16 
G U I T A i i S Y B Á l l M S 
de marcas acreditadas, 
DESDE DOS PESOS E N ADELANTE. 
Salas, San Rafael 14. 11476 8-16 
P L E Y E L , media cola, cruzado, 
con muy poco uso, propio para cualquier So-
ciedad ó Casino. Se vende garantizado. Ber-
naza 18. 11469 4-16 
NUEVOS 
De gran sonido. 
A 38 centenes. Afinaciones siempre grátis 
San Rafael 14. 
11477 8-16 
Se vende un juego de sala Luis X V 
y un espejo grande de sala. De 10 en adelanto 
en Concordia 90. 11425 4-15 
Juegos para cuarto, de cedro, desde % 84 
Id. id. id. majagua % 265 
Id. id. comedor, cedro ó me-
ple | 28 
Id. id. sala, de majagua % 200 
Id. otras formas | 20 
Juegos completos de todas clases y precios 
lo mismo que piezas sueltas. 





se vende uno de Edison "Standard", último 
modelo, puede verse en Animas 72. 
11372 8-14 
Pianos. Se alquilan á $5.30, $4,24 
L . . . . . . . . . . . %ct\3 .t )(( II I t.lll M c p t » . ' V *J 
oro v 4 pesos plata al mes, con afinaciones gra-
tis. Se venden k plazos. Casa de Xiquea Galia 
no 106. 11383 13-14 St So vendo un piano de buena clase y 
en buen estado, sin intervención de especu-
lador. Callo de Villegas 98. Cerca de Muralla. 
11294 4-13 
UN B U E N P I A N I N O 
en perfecto estado do uso, se vendo barato por 
o necesitarlo su dueño, á toda hora, en Com-
«oatela 189. §-11 
Cuchillos mesa « « nr, 
cuchillos p o s t r e , . . ; : : ; ; ; ; : : : ; í í-o? ocoa* 
Cucharas mesa % 7_0(í " 
Cucharas postre | ¿V-ji •» 
Tenedores mesa I 7 no " 
Tenedores p o s t r o . . . : ; ; \ ^ 1 " 
Cucharitas cafó ¡ ¡ ' ¿ ú | \j-¡r »• 
Tenedores ostiones.;;;;;;;;;;;;" | 4 24 " 
Trinchaiites cucharones.-Cubiertos 
ensalada.—Tenacillas para azdcar. pan 
J . BORBOLLA 
C O M P O S T E L A 52 A L r>S 
T i l f i S T A M Ü O á i ü i 
Aplicable .1 todo Piano; cualquier neriA*. 
n conocimiento de música toca el Pianr) 
el solo uso del coa 
S 
UNICO AGENTE EN LA ISLA DE CUBv 
E . Clistín, H A B A N A 04. 
11216 15-9 
piANO AMERICANO.-Por n o ~ ¡ ^ ^ í -
x. su dueño, se vende en proporción un gran 
piano do la afamada fábrica de Horace WaU 
tors y Cp. Es casi nuevo y de maguí ricas vô " 
ees. Puede verse é informarán sobre el pr». 
cío y demás condicienes en Lealtad 33. 
11072 alt 8-8 
una gran partida de colelias blancas 
á $1,41) cts, Gil jlata. 
SALAS. SAN R A F A E L 14. 
11175 8-10 
E X P O S I C I O N D S S A N L U I S 
EL AUTO-PÍAMO 
última novedad de la Exposición 
¡¡¡ADMIRABLE INVENCION!!! 
Cualquier persona sin conocer míisica toe» 4 
la perfección en este maravilloso piano; pa» 
diendo también usarse su teclado á voluntad, 
E . Custin, H A B A N A NUM. 94, 
11215 ©erca de Obispo. J .i-O 
V I E J O S P O R N U E V O S . 
Unica casa que lo bace en la Habana, 
S A L A S , San Rafael 14 
11105 8-8 
PÍANOS PLEYEL 
C H A S S A I G N E , R O N I S C H . 
G A V E A U , R A C H A L S , 
L I N D E 3 I A N , T H E C A B L E , 
de 40 centenes al contado y á pagarlos de 2 á S 
centenes al mes los vende su fínico importador 
A N S E L M O LOPEZ.—Obrapía 23 
entre Cuba y San Ignacio, Kepertorio general 
de música. 
Instrumentos para orquestas y Bandas ¡V£Ur 
tares. 
Pianos y Armoniums de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 
c JfW alt 13-1 3 
12 JABONES TURCOS 
LEGITIMOS DE COLGATE, 85 CTS. PLATA» 
Una caja jabón Cachemir bouquet 90 contar-
vos plata, la única casa que los vende así 
S A L A S , San Rafael 14. 
11115 R-S 
P i n o s i M\m t e r e s 
con 
graduador de pulsación y sordina) 
Estos acreditados Pianos que obtuvieroa 
medalla de oro en la exr>o>tición de 1900 en Paríí^ 
no los recibe eu Cuba más que Anselmo Lópea. 
Almacenista de Pianos y Música, Obrapía 23, 
entre Cuba y San Ignacio. 
Los vende baratos al contado y á plazoa. 
C-1753 12-7 
Hecha y en corte en 
S U A R E Z N, 45» 
entre Apodaca 
^ y Gloria. 
Fluses, me4ios fluses, pantalones y toda cla-
se de ropa para caballero, hecha y en corto; 
haciéndosela confección y arreglo de laropa. 
que compren con un inmejorable trabajo. 
Para señoras el surtido es inmenso, hay d« 
todo, bueno, nuevo y de uso, y á precios in.-» 
discutibles. En esta casa hay de todo y á guatdl 
del marchante más escrupuloso. 
.^¿j^ Venga aquí el que quiera vestir bíea, 
bueno, barato y elegante, pues hay mucho jf 
bueno. 
Muebles, prendas é infinidad d e 
objetos, todo baratísimo. 
GASPAR VILLARINO Y COMP.1 
11077 13- 4Sb 
Fábrica de Billares de Viuda é hijo* 
de J . aForteza, se venden y alquilan nuevos y 
de uso y se compran. Hay toda clase de efec-
tos franceses para las mismas, gran rebaja eu 
los precios Bernaza número 53. 
10816 78-2 St 
Boisselot Fi l s de Marsella, 
reformados con lira de hierro y cuerdas crtj— 
zadas, construidos especialmente para el olW 
ma de Cuba. Cnassega Ereres con sordina, me» 
celentea voces y forma elegante. F . Mensé* 
de Berlín con doble tapa armónica y lira d« 
hierro. Ortiz & Cussó gran forma y sordinas 
Los venden al contado y a plazos Viuda é li% 
jos de Carreras, Aguacate 53, entre Muralla y 
Teniente Rey. 10074 26-13 Ag 
O - E l 13.EVO. de 1 1 O ¿ a O H L 
¡¡CAOBA MACIZA!! 
Refractarios del Comején, 
SON LOS MEJORES Y LOS VEMDE A 
E . C U S T I N , H A B A N A NUM. 94. 
X0759 30-30 Ag. 
VIUDA E HIJOS DE C A R R E R A S 
Acabamos de recibir un completo surtido d« 
Violines, Violonceilos, Guitarras, Bandurrias, 
Mandolinas y Laúdes, cuerdas romanas legíti-
mas para los mismos; materiales para pianos, 
muy baratos. Se aftnan y arreglan pianos ys» 
alquilan desde 3 pesos en adelante. Aguaoar 
te 53. 10073 26-Agl8 
^4 ¿ 
Los que deseen comprar, hacer ó.comi:)°°ir, 
una prenda á la perfección y á módico piocio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y 0'l{-%l}\n 
Se compran brillantes, oro y plata. — i? eax. 
Prendes. C 1710 26-1 3 
M O G l M Y P E E M E E I A 
Vómitos de los niños 
y señoras en cinta 
VINO DE PAPAYÍNA 
d e G a n d u l . 
C1872 at 26-1 3 
M I S C E L A B I E A 
Cazadores.--Fn cuatro centenes 
vende una escopeta en muy buen estado, cali» 
brel2 ful-chve, fabricante, Compañía Liegea» 
de retroceso y dos cañones, Estrella 151, H * -
bana. 11 m 4-16 
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